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Tannus: saudou 
.A reportagem po<le perfel· 

tamente observar o policia­
mento ostensivo que se ve · -
ficou domingo, quando a. 

portou r.pssa cidade, o gover· 
~dor guanabarino Carlo ~ 

Lacerda. O e.eroporto estava 
colori<lo com as fardas dos 
variados t'ontigentes que Já 
se fizeram presentes para 
que a ordem :fosse rc.sPeita ­
da. Fo ç:i. Pública, Guarda C 
vil e J.nve t ,gadores, percor­
reram todos os recantos para 
que pcta de anormal acon­
recass;e. 

o Policiamento .esteve a 
cargo do Delegado Regio.na1 
cte Poiicia dr. Custodio Pinto 
Sampaio, assessorado pelo 
,nvestigauor Benedito Za.i­

dam, Chefe Interino do Cor 
po de Investigadores e os il\­

vestigadol"'es Mario Moretti e 

Juca;. Inclusive o carro que 
cnndUZiu o Governador da 
Guanabara ao centro da t'l· 
dade, vinha acompanha.do dos 
ijlV'e&t'gadores e do Delegado 
Regional. 

, ... 
Walter: declarou 

Os grêmios estudantis, uni­
versitarlos, a Frente de Mo­
biJi.zaçã.o Popular, os sindica.. 
tos opera.rios na.o d 'vulga­
ram qualquer nota oficial a. 
respeito. 

Jango esapropriou 

terras em Prudente 

A Agêncià N h ~1onal an1in­

~n ç11fem, at . a-. ê~ de «A 
Voz do .Bras:tl), <iu.e -, pr<!· 
s~den.te João Goulart assinou 
de-ereto desa.propriand0 e.'"-
1e11.$a á.reia. de tenas ero nob 

sa região, «Ondf' numeroso ~ 

camponeses estavam runea. 
çado de ser e . puJ os». Em· 

bora 2 agencia oficial não 
a,nunciasse qual o local, a re· 
portagem tem irullci.os de 
tratar-se da, Fazenda Rebojo, 
situada no túunicipio de Pi­
rapozinho, cora 772 alqneires 
e cultivada há anos por cen­
tenas da camponeses, ora a;. 

mea!;ados de expulS"~ pelo 
seu proprleta.rio João Dinis. 

OCIADO A SANTOS & ' SAN'roS IMPRENSA S/A. E AO CON~BCIO RHA.SILEIRO D~ IMPRENliA 
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e processado'.s o .-

• 
1 ores 

No dia de hoj:. nossa reportagem conseguiu mantey 
contacto com o Delegado Regional de Policia, dr. Custodio 
Pir1to Sampaio, intPr.ogando sôbre o pol ciamento que será. 
mantido, com relação à desapropriação de terras €lil nossa 
regi.ão, feita por lr.vradores desejosos de terrilB. 

O Bel. Custodio Sampaio foi ta.xat vo em a.firmar 
que os que te..l'J,tarem inva.dl.r ~i. propriedades particulareii 

PANORAMA 

NACIONAL 

GOULART Nu RIO - Gou-
lart encontra-se no Rio desde 

a noite passad."1.. Voltou a des 
pachar no Palácio das La-
ranjeiras. :Aerma11.ecerá. na 
Guanabara até quarta feira, 

PANORA A 

INTERNACIONAL 

BLOQUEIO - Prosseguir..-\o 

em sua campanha de bl0-
quear e isolar Cuba, os Esta­
dos Unidos exportaram on­
tem seu aliados a que sus­
pendam seu intercâmbio co­
mercial com a 'llha. :Membros 
da OT AN, Inclua ve a França 
deram indicÍ()S de acolher 

v a.jando depois para, o SUl do 
Pais. 

REFORMA - CircuJos auto-
rizados confirmaram que o 
ros efetivará. esta semana a 
governador Adhemar de Ba.r· 
reforma de seu secretariado. 
TABELA.l\mNTO - Eq<Juan 

to não eonclue para o ta be-
Iameut0 de preços que estão 
sendo re·to - há mais de um 

com simpatia o apelo norte 
americano, sendo se soube. A 
Campanha dos Estados Uni­
dos para pôr fim ao intercâm 
bio comercial com Cuba foi 
intensificada com wna decla­
ração do sub-secretário de 
Estado George Ball, formula· 
da perante a Organização do 
Tratado do Atlârfico Norte­
OTAN, lfª manhã de ontem. 
COEXISTIJNOIA. Falando 
por ocasião da abertur0 , da 
Conferêncm Internacional do 

de terr . f' 
sem que .•ejam pel"t;;incentes a Supenntendel'!ICia da Pol1t ra 
A.gnu'ia <;~rão pre ~ o-; e processados de acordo com as lei$ 1 
penai., pois a SUPRA desapropria terras apenas de modo 1 
co:1..::i l ato:io com D proprietario da referida zo~ que deva , 
ser d"sap:-oprtada Para tanto já está. enviando circulares 
a tôd'3.s as delegacias da região no sentido de se manter t 
em 11igll a, quanto a.is possíveis j,nvasorea de terras. 

mês, a SUN.Al5 anunciou que 
para tabelar os salga.di:llll(Js, 
frios, pastéis, óleo e trutas-
vat <;nquadrar o.ma fórmula 
O 1eferido tabelamento abran 
ge desde coxinha de galinha 
a~ Jejjoad;a, enlatada. 
REFX>RMA AGRARIA - O 

d~uta.do Aniz Brada decla.. 
rou que seu projeto de refor· 
ma a.grá.r· a será aprovado pe-

Oomércio e ~nv().l imeuto, 
que se realiLa. em Genebra, o 
secretário-geral da. ONU U­
tha.nt exortou as nações mais 
adinnt:ad.as do mundo c.apite.­
aJmlam a JiVrar o paises po­

bres da miséria economica. O 
lista e comunista. para que 
Secretário Geral da ONU 
propos um esfo.rço conjánoo 
para. fechar . ., abismo e~­
tente entre os paises ricos e 
os pobres afim de que êstes 
Ci)DSigam maior integração 

]a Câmal'a apesar das dificul-
dades. será. o proj to inclui-
do na ordem do dia. da próx1- 1 

ma semana. 
BADERNA - Uma pessoa 
,foi ierida a bala nos inci;Jen-
t.es ocorrido na capital per-
nrun:buoana quando das con-
fer~ d0s lideres rudenfs· 
tas Bilac Pinto e Pedroi Alei· 
xo. 

na ecconomla internacional. 
Disse te,XtuaJ.m.ente: «As 
N~ee Unidas deve if;azer 

um esforço decidido para tra. 
tar em conjunto dos proble­
mas do con1ércio e desen• 
volvhnento. Ca o contrf.rio, 
correrão o l'ÍSCo de verem 
frustrados sens esfor~os para 
a manutenção da. paz.» 

A conferencia. conta com a 
participac:J.o de delegados de 
122 paise:i e terá a duração 
de S mê e .• 

AURO MOURA ANDRADE 

Interpelado pela reporta­
gem. o Sr. Moacir l'vliranda, 
um dos t'omponeqtes da 

UDN, Diretorto de Presi· 
ciente Prudente, e Presiden-

- ...... -- ,,.. 

• • • r 1r1a 
:!'.! eia Comiss·o yue se en- , 
..:i:.rregou aa rt:cep:;c.o ao 
Goven::'ltl"1or Guanai:>arlno, 
J ia raiar !'<ôi:lre o nos:>1ve1 
pollttco que aco•npannarin 
o sr. carlos L:i.cerca na 
campanti.a à P eslcttncla, co.. 

mo cana1<1ato à Vice, o efill 
pn1crer;·'no esc·arccen o.ue 
vár10$ ele• " ':\-
que no setor pouttco Go .- '::; 
élese]am conrórrer JUnta­
mente com :r..accraa, acom­
pannanao·o como companne:.. 
ro chapa. Citou Moac:ir !\Il­

rand'a, que ouV1u Cio propno 
Lacerda, a af'trmaç!l.o ae que 
..Aureo Moura AndraOe, :rre­
:sfdente do sena.<10 m.an!· 
f estou-se desejoso de C0i'.f01"'" 
:rera. Vice-Presidêncta, ao 
Iado de Carlos Laceraa. 

Ressalve-se qUe Mlran& 
atnda adiantou que outro:! 

5 

l\IOAOIR MIRANDA 

elementos há, que deselam 
partlr com Lacerda. ricssa. 
campanha pOlitica.. Coniuao 
;nos é difícil adiantar qual• 

~uer possibilidade nêsso ~ 
tido. 

Não houve sessão 
Por falta de número 

apenas 8 vereadoTes esta.vaui 
em plena.rio - não se reaU­
zou·se ontem sessão da CJ~ 
mara. cgundo uma emlsSo­
ra anunciou, 

1 
os falto- de­

c r aJT.m .. ~star -eonsa.dosJ>. 
Assumiria sua. cadeira ontem 
o suplente do PTN DemOllo 

thenes Bas.so, que nJi.o cbe1ou 
a fazer por não ter 5\do tnstala 
da a. e&são. 

U! 

a maior programação 
radiof ôn:ca da ._. 
Alta·· .. Sorocabana. 

RADIO DJFUSORA 

PR 1- 5 
e 

O ·1 P RCIRL . 
Rádio e Jornal 

a serviço do Povo 

Sint nizem a sua 

PRl·5 e leiam o 

seu «D IMPIRCl.lll» 

a mais comple -a 

coberto a rad·o • 

jornaUstica em 

todos os seftlres. 

      

lacerila ao povo: acabarei com 
a supra se fôr eleito 
  

  

  

  

Lacerda, O geroporto estava 
colorido com as fardas dos 
variados contigentes que Já 
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Jango desapropriou 

terras em Prudente 

  

  

1.965 8 
  

   

são que se en- 

carregou «a Tecepção ao 

   

          
policiais à beça para | =: miranda: auro iria 
proteger c. lacertia 

    

    

       
  

ASSOCIADO A SANTOS &' ASECIADO 4 SANTO “8 SANA IMPRENSA S/A E AO CONSÓRCIO COMPENSA S/A" AD CONSGNUIO SERRANO ARENA o 

Goverryior Guanadarino, 

é se fizeram presentes para rajar sópre o possivel 
que a ordem fosse respeita- político que  acompannaria 

da. Força Pública, Guarda C.. A Agência Nuclonal aúun- o sr. Carlos Lacerda na 

vil e Investigadores, .percor- ciou ontem, através de «A Campanha à Presidência, co- 

reram todos os recantos para 'oz do Brasi, que 2 pre- mo candidato à Vice, o edit 

que ipída de anormal scon- sidente João Goulart assinou prugerçino esctarecen que 
tecesse, decreto desapropriando ex- emestoa ça! 

O Policiamento esteve a tensa área de terras em nos que no setor politico Go 2735 

cargo do Delegado Regional sa região, «onde numerosos desejam concorrer  gunta- 

de Poiicia dr. Custodio Pinto camponeses estavam — amea inehto comi Lacerda, ;atomm- 

Sampaio, assessorado pelo gados de ser expulsos». Em- panfando-o como companner. 

mmvestigador Benedito Zai- ra & agencia oficial não ro chapa. Citou Moser MI- Es] 

dar, Chefe Interino do Cor anunciasse qual o local, a re- E randa, que ouvtu do proprio 

as po de Investigadores e os im pr m portagem tem indicios de Pos OUT DADE Lacerda, a afirmação de que MOACIR MIRANDA 

Tannus: saudou vestigadores Mario Moretti e Walter: declarou tratar-se da Fuzenda Rebojo, k da Ani re 
A reportagem pode perfei- Juca, Inclusive o carro que A E dai E situada 'no niunicipio de Eh sidente do Senado mant- ejementos há, que desejam 

tamente observar o policia- conduziu o Governador da gr, os estudantis, uni-  rapozinho, cora 772 alqueires Interpejado pela reporta- — Testou-se desejoso de conpor- partir com Lacerda nessa 

mento ostensivo que se veri- Guanabara ao centro da ct Versitarios, a Frente de Mo- o cultivada há anos por cen- gem o Sr; Moacir Miranda, sera Vice-Presidência Bo campanha política. Contugo 

ficou domingo, quando a | dade, vinha acompanhado dos a el sindica. temas do camponeses, ora w um dos componentes da ado de Carlos Laceraa. nos é difícil adiantar  quate 

portou npssa cidade, o gover- — iyvestigadores e do Delegado ai ço Era E fençi meaçados dah aco Esquina Disbiorio RA PR | tao) PU possibilidade nêsso ser 
E iden. 

mador guanabarino Carlos Regional. Ps seu propri o João dente Prudente, e Presiden. ainas adiantou que qui 

KETSTA LEO TITE ASUS DEO TRES TO ET PA E EE SEO SS a ES eng pag perene Não houve sessão 

z b; 
y AO PESCADOR É sra nim, - 

LUIZ MILMAN & CIA %. apenas 8 vereadores estavam 
E em plenario — não se reali- 

é É! zouse ontem sessão da C&- 

x) ú % mara, Segundo uma emisso- 

, x 2 ra anunciou, os faltosos der 
e ma clarsrem estar consados». | 

rs AR a form ZA k NEY x a Assumíria sua cadeira ontem 
x y AR SG DAE é o suplente do PEN Demos 

SER ISNSS 

  

  

ANO EXV 

  

serão processados 0s 
invasores de terras 

No dia de hoje nossa reportagem conseguiu manter 

contacto com o Delegado Regional de Policia, dr. Custodio 

Pinto Sampaio, inter:ogando sôbre o pol clamento que será. 

mantido, com relação à desapropriação de terras em nossa 
regi£o, feita por Irvradores desejosos de terras, 

O Bel Custodio Sampaio foi taxatvo em afirmar 
que os que tentarem invadir as propriedades particulares 
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sem que cejam pertencentes a Superintendençia da Polit ca 

No 5136 

Agraria serão presos e processados de acordo com as leis | 

penais pois a SUPRA desapropria terras apenas de modo | k 

coacilatorio com o proprietario da referida zonp que deva | 

ser desapropriada Para tanto já está enviando circulares ! 

a tôdas as delegacias da região no sentido de se manter | 

em vigila, quanto dus possiveis invasores de terras. 

  

PANORAMA 

NACIONAL 

GOULART NO RIO — Gou- 

lart encontra-se no Rio desde 

a noite passada. Voltou a des 
pachar no Palácio das La- 
ranjeiras. Permayecerá. na 

Guanabara até quarta feira, 
  

+ v ajando depois para o Sul do 

Faiís. 
REFORMA — Circulos auto- 

rizados confirmaram que o 

ros efetivará esta semana a 

governador Adhemar de Bar- 

reforma de seu secretariado. 
TABELAMENTO — Engquan 
to não conclue para o tabe- 

lamento de preços que estão 
sendo feitos há mais de um 

mês, a SUNAZ anunciou que 

para tabelar os salgadinhos, 
frios, pastéis, óleo e frutas. 

vai enquadrar uma fórmula 

O referido tabelamento abran 

ge desde coxinha de galinha 
até feijoada entatada. 
REFORMA AGRARIA — O 

deputado Aniz Brada decla- 
rou que seu projeto de refor- 

ma agrára será aprovado pe- 

la Câmara apesar das dificul- 
dades. Será o projeto inclui- 

do na ordem do dia da próxi- 
ma semana. 
BADERNA — Uma pessoa 

foi ferida q bala nos inciden- 
tes ocorridos na capital per- 
nambucana quando das con- 
ferências dos líderes udenis- 

tas Bilac Pinto e Pedro Alei- 
xo. 

  

PANORAMA 

INTERNACIONAL 

BLOQUEIO — Prosseguirdo 
em sua campanha de blo- 

quear e isolar Cuba, os Esta- 
dos Unidos exportaram on. 
tem seu aliados a que sus- 

pendam' seu intercâmbio co- 

mercial com a Ilha. Membros 

da OTAN, Inclusve q França 
deram indícios de acolher 

ra nina reg PLOTOLOLOIOTOTO TOTO TATATOTOTOTOTATOTOLOTOTATOTOTOTOTATATATOTO TOTO TOTOTATATOTATATETOTOTATETOTOTETATATOTOTOTATOTOTATETETTO TESTE 

confraternização na hoite 
acquarium dos pessenistas 

t
e
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ra NA SOCIEDADE | 

com simpatia o apelo norte 
americano, sendo se soube. A 
Campanha: dos Estados Uni- 
dos para pôr fim ao intercâm. 
bio comercial com Cuba foi 
intensificada com uma decla- 

ração do sub-secretário de 
Estado George Ball, formula- 

da perante a Organização do 
Tratado do Atlârgico Norte- 
OTAN, manhã de ontem. 

COEXISTÊNCIA Falando 

por ocasfão da abertura da 
Conferência Internacional do 

  

Comércio e Desenvolvimento, 

que se realiza em Genebra, o 
secretário-geral da ONU U- 
thant exortou as nações mais 

adiantadas do mundo capita- 
ajudam a livrar os paises po- 
bres da miséria economica. O 

lista e comunista para que 

Secretário Geral da ONU 
propos um esforço conjúnto 
para fechar » abismo exis- 
tente entre os paises ricos e 

os pobres afim de que êstes 

consigam maior integração 

   

na ecconomia internacional. 
Disse textualmente; «As 

Naçõeo Unidas deve fazer 

um esforço decidido para tra 

tar em conjunto dos proble- 

mas do comércio e desen- 

volvimento, Caso contrário, 

correrão o risco de verem 

frustrados seus esforços para 

a manutenção da paz.» 

A conferencia conta com a 
participação de delegados de 
122 paises e terá a duração 
de 3 mêses. 
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RED 

Av. BRASIL, 688 — PRES. PRUDENTE 

a ALATATATOTATATOTATATOTOTOTOTOTOTOLATA LOTTO LH TOTO TETO To OTH TATO TOTO TATA 

thenes Basso, que não chegou 

DS
O 

  

%4 a tazer por não ter sido instala 
mé da q sessão. 

   
  

  

  

    

   

      

  

    
  

CHEGOU! 
NOVA EM 
TUDO!     

    

   

    
   

              

  

À maior programação 

ratiofônica da 

Alta" Sorocabana. 

RADIO DIFUSORA 

PRI-5 

O IMPARCIAL 
Rádio e Jornal 

a Serviço do Povo 

Sintonizem a sua 

PRI-5 e leiam 0 

seu «O IMPARCIAL» 

a mais complei 

cobertura radio - 

jornalística em 

todos os setores. 

 



~OIMP 
.. 

s P,aulo - ssr - o Sin 
cll<';;.!.os süiços resolve~n 

adotar resolução inédit'1 

cm :cJUS qua•:.lros: 0901"~ ~ 

u~1Lo ctcL ~emana de tta­
n ·'lho, cliv-ulga.m ~ agencla.'! 
internacionaL<; de noUc,as 

D • a maneira. os traba.· 
I!Ja6'ores suíços de=:ejam con. 

trilnúr par .li rove!,açio <'.o~· 

to de vi Ia. Já que tar.anem 
na "u.iça a 1'-.:.duçãQ ~ noras. 

~ oqtl 'l);mS tt-..r Otl['l!qltl'.I ap 
mt to inv!!'ivel c'.os . a.iarl0:11 

com o consequente ·1un1c:ntc> 

d'C pNÇoS, Além Qtisso, O 

que é importante para mul-

tas a.ssoct1•ções suiçat> que 

se opõem à "desnacicf!iza ­
ção d,o pa.fs, cada redu~o 

de tl'aba.Ji\O implica em nu-

de importar 

estrangeira o 
que é jmpopular. A setnaw.'I, 

de trabalho 1'a Suig: , não .s 
aruforme; chegando ao mn­
ximo de 46 hOra.<i. 

CRUZADISMO 

I - Pllpel com areia ;>gl•nmada pare. paltr rnetats, made1ra. 
fim. 9 - Comprar garrot.es de ano. 11 - Caipora, in:f UZ 
(fem. . 13 - lnt rj.: rai a.. 14 - Parte anterior do navio. 

ltl - Laço apertado feito de corda ou coisa semelname. 
Soltar mi.aCLos. 

l - Nota muslc . :! - • 'ome próprio lemlnluo. S • gu-

1;un "º"l rot1arra. "- - ento. 5 - .E~te de sereia de 
rlos e tago:. 8 - Irrttar. 10 - Descarga elétl"ic entro 
uma nu '1l1 e o sol . 11 - Ferra com arpão ou arpóU. 1Z -

lisa preju:l7:o. 13 - "01 doi; e21pcf-Os. 17 - RI.o da R'Clssta-

SOL TAO DO Nt'r:MERO ANTERIOR 

O 1 ' VO: l Acõrdl). 2 Açudar. 3 - Ptorar. 4 - Artet.c>. 
5 ~ Pl'pa"n. 6 - ~"P te. 7 - Atreia... 

você sabia ... 
QUE n ENZALAS, a maconha. era utlli7..ada. l"..m gran· 

d csuantidade, Ievanao os escravo ~ permanente ta.ao cie 

sook'"nciA, {l()J'D pn>JlllZO.'i para as trabalhos da lavoura 1 

Q fE a traira fêmea Põe c1i' 2.000 a 5.000 ov s de ca.dll Ve'L 

e o maJ curfoso t1 qu o macho toma ota do ninho?' 

intromatlda 
~ Cruzeiro do Sul é formado de 54 estrêlas, das quais a 
~ no. :;a vista aesco1!ma apenas cn1cu. A mais brlihame ce 
tô<las ch~ma-se esfrê'a ele Ma-'"n • .,,~es, a que se acha utn 
poucJ for -. dos bra -;;c~ da cntz deno·mlna·se <Intromeua:a .... 

qua~rinha 

Quando aJgum sonho ru~.aP , 
n:rnnca t?da a. "ªU.. 

CURSO PARA FILHOS 
e ná.3 a fl r <ia saUda(fe 

orouará .a oicab'l'z, 

E 
Sõ.o Paul.o - SSI - O gove1t1a- Ln que cria, nas escolas de nt­

dor do E"tado, assinou tleore- \OJ medio da Diretoria t\o Enst-
no Agricole.. cu1 so prepara­

ttl ·11'io desUnado a.os filhos 

E 
d $ J,avr.aftores que não te. 
1'1ha.m recebido ensino pri­

ruari.o completo para ln-

p.Tesso na,.'I refe1·1,1as escolas 

..re grau médio. A rn=<li 

rf 
Entro polltlcos rlval<ô.i: 

-Eu til)m uma barba co­
mo a. sua, ma.a quando perce­
bi que era feia e ridicula. 
mimd.ei corta.·la! 

- Aua.stacio, V(){'ê se CBSOU 

comigo só .POr que eu tinha 
cllQ!leiro ? 

- Não. Margarida. Foi 
porque eu não tinha! 

médicos em 1963 5 uger.i.~ pelo diretor do En­

:<!no Agrico~a; te;n COlllt> 

tina.Ilda.de imediata a. to1-

rnaça.Q <le traba.lh,:i.aores agrt 
colas, que terão es.tud~ em 

- Pois eu tinha uma Ca.t"a 
.igual a. sua como não Po­

dia corta-la, deixei cre er a 
barba ... 

Num colegio dei Lisboa, o 
profeSSOr pergunta ao aluno: 

- De que reino tu és: ve­
getal, animal ou mirteral? 

São B ulo * SSI • O medi­

COll <!iploma.d<>s pel;.t 'Facul­
dade d~!edicina. dai Uruversi­
aacre de São Paolo, n.>urúr-se-

ão em jantar, no Aut.omóvel 
CIUb, n~ ta cc;:pltal, no proxi-

tno dla 20. As adesões são rece 
blqas pelo dr. ~ Nese, 

Secret'l'.in. da F.~.úd'.J do de 

Med.laina. Fazem pllJ:t>~ <lei.>sa 

tut!:tJ!a, entre outro~, os p1·0. 

ressoi'es .tairo de Al'm.eJ°'~ Ra­
mC>s, Jo ·é ~io i.y ibc· e Moa. 

dr de FretiJ.G Al:n~."Íln, cta Es­
cola P.aullsta. de Medlclna; 

na Sec. d FaCtJ Jdade de 
da Uni.versidllde Federal de 

.rosa Borufa.Cio Med:llu, A­

dorbal P'lnheiro MachuJti'o 
Tolos ~ Jaime de Arcoverd 

\Ailbuquerque Oa.vâlcanti, ela 

USP. e Ar.iovaldo Qas!:dli de 

Ca.MI lho. 

bolsas de estudo 
1=ara eletrotécnicos 
S . PAULO - SSI - A 

diretoria do Sindicato d.e 
Aparelhos Elétricos, Eletrõ-

nicos e Similares do Estado 
de Sã.o Paulo decidiu estabe­
lecer bolsas de estudo para 

eursos técnicos de grau mé­

dio para eletrônica e eletrõ-

-/­
Entre e pl)S() : 

- Vegetal. Me chamo Joa­
quiln Madeira ... 

f f. 

---------------~ CINETEATRO FENIX 1 
i ~ 

CALCULA-SE que uma s6 mosca pede carrep1 :~ «TRB CAv.ll.HEIRos vAo A HoNa KONG» ~ 
4.400.000 mlcr6bios 8ftl IUI IUptrflCll 8 lfé § Com M rishigue Hisaya e Hohin ~ 

t&000.000 de mi r6blos no stu tubo lntláilhd. &.::•»>~ ...... ~~~ ... >.:+»~ ... "'OX•M .... »....,,»:«0>,J 

SIWE PllOl'IUA 

dlrftw 
ROBBRTO UN'l'OB 

assessores de r8daçlD 
JOSE' ALVES :DA 81llVA 

EDMAB J. GABDOSO 

.reportagens ' 
ADAl.BBRTO ~PES 
ANTONIO JUl;..IAO 

revlsor"6 
ALESSIO N&.liRÊ 

WALTAm GREGlll ' 
ANTONIO P. GOMES 

secretúfa 
APABE61D.& MABIA 

ZANJ&A.rro . 

Departamento F8togrUtoo 

e Ollcliel'ie 

~: TimoshCQ.ka Web­
bi - VARIEI> .. $: Hélle 

Mo.r.aes - PEMININA: A· 

~ Maria Zalt1r:di. -
LITERATURA: Nbie Bui1o 
- SOCIEDADE: José Atve;s 

da snva " Oei~ Bal'bo-
OTIC RIO REGU). 

NAL: rre5pOndent~ nas 
prin iles. 

Bedagú, Mmlnistraçú, CU. 

cheria e Oficina: Prédio Pró 
Pr.lo à l11a Siqueira Campos, 
602 - ex. Pastai 316 - Fone MO 

Representado em todo 
o B1'o pela 

SANTOS & SANTOS 
PUBLICIDIDE S/A B 

CONSORCIO BRASILEIRO 
DE IMPREl SA 

&AO PA'OLO • Martintano de 
carvalho, 189 • Pene, 34-91&1. 

RIO DE JANEIRO 
Rua Marechal Nlemeyr, 20 
• Botafogo - Fone, 22.32'79 

Endereço TelegnWco, 
EESESSE 

~ERVIÇO TELEGRA.FIOO 

1 e CBl 

DEILARAIAO 
Declaro para o deVidos 

fins, que foi extraviada. mi­

~ carteira de habilltação 
de motorista profissional 11-0 

2.304 - PGU n-0 3.441, ex­
pedida. pela 42.a C. Trànsito 
de Sto. Anestao·o, em 13 de 
junh.o de 1960, ficando a 
mesma sem efeito caso seja 

encoift-ada. visto que estou 
providenciando uma segunda 
via na. repartição competen­
t.e. 

Para moior clareza. finno 
a presente. 

Sto. Anastacio, 23/3/1964 
a) Franclseo Valcir da ~ llva 

1-U91 
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* cidade, 

qão Prudentina 

Rand de verão, 

minante da inâuguração 
a sensacional 

* que, lançadora 
sucesso musical: 

QUI. 

Gida As familias que lota- 

satisfeitas com q cantora não 

sua atuação. 

tação do Lícia Carvalho — 
enntora de grandes  méri- 

tos — a nossa sociedade pas- 
sou algumas horas de saju- 

tar entretenimento,  Aquêle 
local estava repleto 
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suiça trabalhadores tem hom-senso 
* 8 Paulo — SSI — Os Sin 

dicatos 

adotar 

cm mis quadros: oporse & 
sedução da semana de tra- 

motho, divulgam as agencias 
internacionais de notícias 

sútiças  resolvern 
resolução inédita 

CURSO PARA FILHOS 
DE LAVRADORES 

São Paulo - SSI - O govema- 

dor do Estado, assinou «deore- 

  

U último fim de semana 

É esteve espetacular em nossa 
com recantos ajver- 

sos onde nossa sociedade se 
divertiu a valer. A Associa. 

ae Espor- 
tes Atléticos, inaugurou sua, 

na noite ae 
é sábado, & quai contou com 

k q presença de ilustres figu 

M ras do nosso «top sets, que 
prestigiaram aquéle aconte- 
cimento social. O ponto cui- 

foi 
apresentação 

de GIANE, catora de desia- 
do grande 

«DOMINI- 

Giane apresentou diversas 

masicas e foi bastante aplau 

vam as dependências daque- 
la Doite, ficaram bastante 

regateango aplausos pela 

Ja por:sug/ vez, na Bolte 
Acquarlum, com a apresen-» 

PAGTO TS ROS Ta Doze 

  

O ImearciaL NA CSociEDADE 

  

      

  

OIMPERCIAL| hélio moraes 

CRUZADI sMO e
e
e
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opor: vesiaguer us 

erp eidtioo pr aingrmanarieenç a 
JaosSO mtu Bobvi pra, Usa 
LOU dj UUUy 6 Dome 

dar ao agusCvO APAMCUAA EU 
AoA 6 dei, aaa 

Cuntia, que uv uGuiteo 104 

acompaluio de sua sein 
“ra; bruncisco de Assis ue 
des; 
Carrdre; br. Haroldo Gera- 

suite 

Sergio suonip & dono 

  

voo « senora; die 

Cáss,, Vieira,  acompanta- 
da de seu «over; Dimunche; 
Aristeu Medeiros; Mara 

Auiza Stoiici de Lima; La- 

dusmi Muriki; Roberto Mar- 
condes e senhora; Jacomo 
Caivo; lrimeu Forte; Eduar- 
do Lebrão; Marylena Gou- 

jart; Edson Guedes e garô- 

ta; Asrion Guedes e garota. 
Numa mesa,  coniratermi- 

zando-se estavam: o Sr. An- 
tonio Ge Ajmeida Santos — 

Presidente do PSP da clda- 

de; Major Leitão — ofleiai 

de gabmete do Presidente, 

da Assembitia Legislativa 

do Estado; vereadores José 

Aives Sobrinho e Jfaquim 

Pio a Silva — próceres do 

Partião Social Progressista 

de Presidente Prudente; dr. 

Milton Pinto. de Almeida 

   

Dessa maneira os traba 
iisadores suiços desejam con. 
tribuir par: nivelação €y cus 

to de vida, já que tambem 

fia Suiça a radução daç noras. 

2 oz ms “ir oymquia op 
memo invisivel dos salarios 

to que cria, nas escolas de ni- 

vei medio da Diretoria do Enst- 

  

José Sélbes da Silva 

Castro e senhora — Prest- 
dente da Câmara Municipsi 
de Aivares Machado; à 

duardo de Ajmeida Castro e 

sua garoa; auvaro rerum 
“os sanios; Astrogildo aos 

dota uonguives; 
Couscantino Misius, sem qe 

suiras pessoas. 
Hinajmente, estóve 

mesmo o fim de semana so- 
cial em Presidente Pruden- 

Ea 
Aniversariantes de ontam: 

Octávio: Gonç-ives de Olivei. 

a Junior; JoRo Batista Ca- 
ruvina; Maria Lucia Noguei- 
ra; «cesar Humberto Saiva- 

«or; amamas Nogueira; Ma- 

sa Alice Nogueira; Helena 
coujart Rodrigues Helena. 
Alberti; Heraláino — Ferrei- 
xa; Terezinha Rodrigues; 

manoel Alves Domingues. 
Aniversariantes de noJ2: 

marcos Anton(o Botosso; 
Vitorio Martins; José Gon- 

saga Trigo Muniz; | Pearo 
EBazan; Jofre Quetroz. 

No próximo dia 4 de abril, 

o Diretorio Acadêmico Cas- 

muntos; 

otimo 

  

  

  

estará promovendo 

nos salões de festas 

bo 
ro Alves da Faculdade ae Na oportunidade, o Alta | JE NZA 
Direito da Alta/ Sorocabana, mir: deverá ser — bastante E ee Ei NENEATAS à sisconha ora viiitiado Tem: gragr 

uma cumprimentado, esperando segs jade, Tevando os escravos a permanente estado de 
+ s00] pia com ” 

grapelosa noitada dançante, que a data se repita por mui nen prejuízos para os trabalhos da Tayoura? 
do Te- ros e muitos anos, k 

é » 
e K R qui i 

mos QUE a traíra fêmea põe de 2.000 q 5.000 ovos de cada vez ereceTaT 

com o consequente. aumento 
do preços. Além disso, o 

que é importante -para--mul. 

tus assochições suiças que 
se opõem à “desnacicpiza- 
cão do país, cada redução 
de trabalho implica em au- 

no Agricola, curso prepara- 

téirio destinado aos filhos 

médicos em 1963 
São Púulo - SSI - Os meds- 

tos diplomados pela Facul- 
dade deMedicina da, Umiversi- 

ande de São Paolo, reunir-se- 

ão em jantar, no Automóvel 

Club, nesta capital, no prox. 

Secretoria da Fiaculdy do de 
Medicina. Fazem parto dessa 
turara, entre outros, os pro- 

tessores Jairo de Atmeidy Ra- 
mos, José Inacio Lçibo e Mon 
etr de Frenós Amorim, da Es- 

são Faulo; Rafáel da Nova, 

sosé Bonifacio Medina, A 

Gorbal Pinheiro — Machuigio 
Tolos?; Jatmo de Arcoverde 
Asibuquerque Cavalcanti, da 

Faculiade de Medicina da 

Cntandi adendo. pai prio E 1 — Papel com areia eglntinada para poltr metais, madeira 

Eunçã Paulista. Grande vem JM fim. 9 — Comprar gerrotes de ano; 11 — Caipora, infeliz 
Sirilo ds vuGbeão gia | Bee ba (fem.:. 13 — Inter): raiva, 14 — Parte anterior do navio. 
Coral: vent obtendo em Pre mM 16 — Laco apertado feito de corda ou coisa semelhante, 

E idnaihos Erin à ea 18 -— Partes iguais de uma coisa. 19 — Soltar miados, 

a nossa região, sendo fre à 
quente: os Convites que | o 1 — Nota musical, 2? — Nome próprio feminino. $ Segu- 
Enquanto = cuinDonentes | ap ram com amarra, + — Vento, 5 — Espécie de sereia de 
suesmo vem recenenco para rios e tagos. 8 — Irritar. 10 — Descarga elétrica entro 

que o Coral se apresente uma nuvem e o sola. 11 — Ferra com arpão ou arpóu, 12 — 
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ais Ciud, Com Nelson e sua Ji 
orquestra de “Tupa. w k 

mw pe [7 j RR 
O Baile do Caiouro» qu s a Ú 

veiu corvar-se de pleno exi- E) A 

co, Visto que o mesmo esta [a E 

sendo aguardado com gren- mk a, i 

«e espectativa pela nossa B 

=oetedage. me E 

O Coral Santo início «e | HORIZONTAIS:     
Loyola, deverá estar se apre- 

mesta ou maqueia comunida- Causa prejuízo. 15 — Sol dos egípelos. 17 — Rio da Rússia. 

qe. 

A data ce hoje assmaia 

xs um aniversário -nata- 
ico do inteligente garoto 

ALTAMIR SOCRATES DO 

  mi SOLUÇÃO DO NÚMERO ANTERIOR 
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O FAVO: 1 Acôrdo. 2 Açudar. 3 — Plorar. 4 — Arfete, 
“ARMO, filh, escrivão f ; CARMO; filho do 5 Preaca6 — Ropete. 7 — Atreia, 

ce Policia de nossa ciãage, 
Deocleciano do Carmo e se- 

nnora. eTO
LET

ATA
TO;

 

você sabia... 

  

e o mais curioso é que o macho toma cota do ninho” 

  

intromatida 
O Cruzeiro do Sul é formado de 54 estréias, das quais a * nosa vista descortina apenas circo. A mais brilhante ce 
todas chama-se cestréia de Magalhães» é a que se acha um 
Pouca for; dos braços da cruz denomina-se 

quadrinha 
Quando algum sonho murciar, 
tranca tida a raix, 
se não a flór Ga saudade 

brozará a cicatriz, 

necessidade de importar 
mão-eobra estrangeira o 
que é impopular. A semana 
de trabalho na Suiga não é 
uniforme; chegando ao mim 
ximo do 46 horas. 

<«Intrometida», 

— SOCIEDADE: José Alves| 
da Silva e Ocifema Barho- 
Sa — NOTICIARIO REGIO- 

ALMA DORgS 

tia 
Entre politicos rivais: 
—Eu tinjua uma barba. co- 

Mo q/sua, mas quando perce- 

— Anastacio, você se casou 
ds lavradores que não te. comigo só por que eu tinha 
úham recebido ensino pri- 

  

mario completo para in- 
gresso nas referidas escolas 

«e grau médio. A medida 
sugerida pelo diretor do En- 

smo Agricola, tem comb 

finalidade imediata a for- 

mação de trabalhadores agrt 
colas, “ato terão “estudos em 

Socretaria da Educação, Já % 

bi que era feia e ridícula, 
mandei corta-la! 
— Pois eu tinha uma cara 

Jgual a sua e como não po 
dia corta-la, deixei crescer a 
barba... 

  

dinheiro? 
— Não, Margarida. Foi 

porque eu não tinha! 
Num “colegio de Lisboa, / o 
Professor pergunta ao. sluno: 

— De que reino tu és; ve- 
getal, anima) ou mineral? 
— Vegetal. Me chamo Joa 

quim Madeira... 

prio à rua Siqueira Garmpos, 
802. Cx. Postal 316 - Fone 540 

  

Representado em todo 
o Brasil pela 

SANTOS & SANTOS 
PUBLICIDADE S/A EB 

mandou abrir inscrição para 

curso prepºretório nos gl lá 

cola Paulista de! Medicina; 
na Sec. da Facyldade de 
da Universidade | Federal de 

mastos agricolas de Pinhal, 

São Manoel, Presidente Pru- à 

dente, Jacareí e Jaboticabal. 

mo dia 20. As adesões são rece USP, e Ariovaldo Gascll de 
bidas pelo dr. Dante Nese, Cary'tho. 

ai LOTOTOTOTATOTOTTOLOTATOTOTOTOTO!aTUTOTeTeTe Tolo Teraro Te tata] remar, 

  

& bol d tud : 
OFICINA GRAT ON! MDA dlbirotéoninos 

67 * Conserto — Limpeza — Refjyrma 

Máquinas de Escrever Somar e Calcular 

OFICINA GRAYON. - 
Fes==a= 

Rua Tte. Nicolau Maf fei, 351 
2.0 aniar - Sala 7 

S. PAULO — SSI — A 
diretoria do Sindicato de 
Aparelhos Elétricos, Eletrô- 

nicos e Similares do Estado 

de São Paulo decidiu estabe- 
tecer bolsas de estudo para 

cursos técnicos de grau mé- 

dio para eletrônica e eletrô- 

tecnica. Nesse sentido à en- 
tidade está ultimandoenten- 

dimentos com os mais con % 

ceituados | estabelecimentos 

de ensino de ramo, visando 

garantir vagas para os bol- % 

sistas. 
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PROGRAMAÇÃO DE HOJE 

CINE PRESIDENTE 
«A TRAGÉDIA DE OSCAR WILD» 

Com Philis Calvert — Proibido até 18 anos 

— cora 

CINE JOÃO GOMES 

«PONCIO PILATOS» 

C/ Jean Marais é Jeane Crain 

—— esa sad que 

CINE TEATRO FENIX 

    

    

   
   

SERVIÇO TELEGRAFICO 

SSt e CBI   
Declaro para os devidos 

fins, que foi extraviada mi- 

ro carteira de habilitação 
de motorista. profissional n.0 

*- 2.304 — PGU no 3.441, ex- 

pedida pela 429 GC. Trânsito 
de Sto. Anastacio, em 13 de 
junho de 1960, ficando a 
mesma sem. efeito caso seja. 

encorprada, visto que estou 
providenciando uma segunda 

ng na repartição competen. 

  

Fe a ; gra oior clareza firmo 
Ex. Postal, 106 É CALGULA-SE que uma só mosca pede carregar É arnes cavazmmmos vao À noxa moxo» frias 

Pres. Pruil ente É 4.400.009 micróbios em sua superficie e até é Com Morishigue Hisaya e Hohin Ri dação, 

RENTE UE NTATT”  o 28.000.000 de micróbios no seu tubo intestinal. Saresp sesencenten + etiiçõa és 

no) ves mem 

r “O UPARGIALo FRESIDENTE PRUDENTE, TERQANEIRA, 4 DE” PAGINA E 

    

ta



la cerda ao oovo • • m 

a· suora. se for elei 
Prudente recebeu na tarde 

de domingo a viSí ta do Go­
verna.dor da Guanabara, Dr. 
Ca rlos Lacerda, Chefe do 
Executivo do mais n'Qvo Es· 
tado da F .ederação, esteve na 
Capital da Alta Sororaba:na. 
para recel>e·r o diploma de 
«Cidadão Prudentino», que a 
ecill'dade prudentina lhe ou­
torgou iia. Legislatura p :i.ssa­
da., por proposta do- edil 
Walter Casseta.ri. 

Carlos Lacerda, foi recebi­
do pelo chefe do Executivo 
sr. Florivaldo Leal e perma.. 
neeeu ma cidade tão sõmente 

até as p1f meira.s horas de 
quando regressou a São Pau 
lo, a chamado do Governador 
Adhemar de Barros, junta­
meqte com os outros 23 ele­
mento que f>aziarn parte de 
sua caravana . 

Sua chegada !IlO Aeropor­
to Internacional dr. Adhe­
mar de Barros deu-se por vol­
ta ch.s 17,30 horas, quando 
várias pessoas fizeram-se pre 
se"1:es para rec.eb&-lo. Exten­
so Cortejo de v.etcutos. acom 
panhou o ca1To aberto que 
trouxe o Gove?'nador Gua.na­
barino do Aeroporto à resi-

dêncla de Floriva.!do Leal. 
Acompanhava o candidato 

õ. Preslde!f]ia. da Republica, 
Carlos Lacerdia., uma cara,. 
vana composta por 23 ele­
m entos. Médicos, reporteres, 
deputados, e amigos pes­
soais. A rePQrtagem do IM­
PARCIAL destacou entr.e os 
demais elementos dessa cara­
vana a presença dos Depu­
tados Federais Herbert Levy_ 
Fe1Taz Egr.eja, Antorwo Ri­
beiro Filho, Abreu Sodré ex­
Presidente da Assemblé a Le· 
gislativa., Dr. Trajano Silva, 
chefe da Câ.mpa.n.ha de La-

<"erda no Rio de Janeiro, Dr. 
Celso Mier.eionça, Presidente 
da Loteria Federal da Gua­
na.bara e Dr. Hugo, Médico 
Pessoal do Go.vel.'lllador. 

SOLENIDADES 
NA CMIAR·A 

A noite, 0 Governador Gua 
nabal' no, Carlos Lacerda re­
cebeu r11. Câmara Municipal, 
o diploma de «Cidadão Pru­
dentino>. A mesa dir,etora 
dos trabalhos de entrega do 
diploma estev.. formada. pe­
lo Presidente do Legislat'vo, 

i ___ o:~~~~A~ ~ o tremendo de~af io ao povo: 

vamos mudar ou estacionar? · ~==mArfo lt=ICARDO. 

Quem Dj~º está acostumado 
ao estude>. e interpretação do 
Brasil, à. analise de sua, vida. 
Poi ·tica, econômica. e social, 
deve estar, sem dúvida. algu­
ma, espantado, atarantado e 
atônito ante o que •em su­
cedentlo. Embora um 'l :imero 
cada vez maior de brasilei-
ros - e isso é altamente sar­
tisfn.tori0 - se integra cada 
vêz mais. em rossa sociedade 
part cipa.ndo de seu progres 
so, ou procurando conseguir 
melhorar seu :;i!vel de vidai 
há e.inda uma ~ porção de 
brasileiros alienados, incons 
cientes, qué não tomam parti­
do, que não estudam, que rfto 
interpretam ~ .. e I!i\i.o procu­
ram entender e fa~er uma. 
d' agnose particular c.fo que 
está oco.rrendo. 

U!\1 FATO NOVO 

©m primeiro lugar, tente­
mos localizm- o fato ~ovo que 
está surgindo na realidade 

te, POl' eJOe;mplo de ~ sindi­
catos imponantes em l~l>8, 

passamos para 16 sindlcaros 
em llrb'.i:, e.st.a.Ii.clo 1.t'vos em 
iorm ... -çao. Os >êSLUua111;c.s sur­

g•cm COffio lOiÇS p011Jdca a-

dlo e da imprensa. escrita e TA' BEM? O que, entã.o se 
televisionada, o agravamen- a<::'\I e niuulllr 'f h. cou10 .1.11 ü­

to das tensões interr.ywionais <.lur ·t .i!I quem wuu.i.r ! .!!. 

a crise fLn.anceira, a. agdu- 'iut:m ""v"' 011c:...,•• a wt.iuã.J.1· 
ziação do processo espolia- !.ª r Vs :sc.rt:!v•v60ti1 0<> uo .. 4.~.i:. 
tivo em nosso pais, tudo i.Sso ;.i., leLras, .i,UM;:.u61::.1w.,, p.;.r· 

iu<>n•e e uec1sva, p.ovocancto veio contribuir para que p cazo.s - e suu11,,.uuo nv­
wovJJnç14i.os e uc1;!.00t:s. vs mais e mais .brasileiros se u"""º.:; - q·.;~ esiuQ,o.m o J:S.-c1.­

\·'w1·àuu1ies 9iª i:.;} . .a..c .. u1z,run sintam participes de UIDa rea- s•l, u<1.0·ll.lt: wn w1:1.0110<>i.uo: 
i:a.u.111 ern lllt'4 ew utue::.a t.e }idade, uma reaLdade bem vc.mc..:e pr.,-cocc. u ..t>.r•::.ll eu 
si:us u.rdi;os, em sua a..up11- dura. A int-erpietação das in.- Vll'tuue uus vewo~ es'iucmas 
aç...o. t-reg-am a U1VJ.Sll.O ue justiças sociais nao se faz s.:ius .non~"f.; puuacus se.rc;11l 
terras, exigem mel.nor assis- matS em têriaes mistices. O ae aoµ1,nt1.1<~0, po.r lHO~!YO ae 
tenc1a tecmca. e crecuum.a. A cow.ornu:mio ue i~o povo, mcoll.:lc e... .. es .e m~~r1::sst:ao::1 

àJ.Vlsao aLu.\fe os pa.rt1ctos. acos.um1:1.uo Peta. a.ue:>i.lls1a em V•l tu-le ae nos1:1os pvnu­
Agrem•a<,;ões pol•t1cas antt!S puu.r.•n'-"n» t1. i·•J.J~·u,. .. , t1o cos so se mteressantin na mu­
so1 damente duicaa.as, como 11.w.1uu•r \UúO Wº•'i"'"' J.Jew tua aesuu1i;ao, como agora 

0 PBD, a UDN, o 1-'T.B, veem quer assi.m» va! u1;;sa!'o.l·ecea- vemos, por mot1vo de nossas 
-se desmoronar, com 0 apa- av. .t-rocura.m-se as c..:au.:.a.":õ e lels já estarem ultrapo.ssa· 
recimento ae correntes varias as moHvaçoe.s. ele nosOjos le- das, ,e,stã sen:Jo destru•ao. 
em seu seio, dividindo-as e nomeitos "'qw. mesmo, onue Vivemos colon almente du. 
fazendo-as pe1der sua antiga eles sao senmi.os. Econ.omi.s-- rante séC~os, lsolados de tu­
força. Velhos> politl.cüs são tas brasileiros, sociologos do. E el.S que, quando des­
esquecidos. Surgem lfVOS, brasl!e1ros e não mais os pertrun.e>s, sel\timos nosso 
pr.egando mudanças, falando brasileiros, cientistas_ sociais un nso atraso. Direitos que 
em justiça social. Pon,dera- estrangeiros, analisam nossa outros PQVOS adotaram há 50 
veis setores do clero, antes re.alidade e apontam solu- anos, para serem atir~dos 

tido como conservador e im· ções brasileiras par.a. nossos :no Brasil pred sa os opera-
permeavel às reivindicações problemas. rios fazerem greve. E ai está 

brasileira. Ninguem Pode ne- populates, aliam-se açs refor O PRUBLEMA. DA a tremend,a. questão: devemos 
gar que a partir de Getulio, mistas, produzem encíclicas MUDANÇA continuar atrasados? Está 
prelirn na.nnente, e, em se- de carater social. como a direito impedir que se ela-
guida, com a renúncia, ou a MATER ET MAGISTRA em o grande debate que hoje boroe a mudança do que está 
deposição de J~, a ~uie- ~ue se reco®ece, num avan- se oftreoe à Nação brasilei· errado? E' justo têrmos tan 
tação começou a dominar nos ço imponder~vel o proprio ra é êste: devemos permane- tos analfabetos, tal'ltos mise­
embora continue vic'.ado e direito do opera.rio a subsis- cer apáticos, indiferentes, d&- raveis? o de'Oate está colo­
so povo. O processo eleitoral, tência, à sobrevivência, a ele- vemos nos contentar com o cndo. E uma soluc:áo deve 
corrompido, vem ex~rimen.. vação do padrão de vivência. ilusório progresso alcar.~a.do vir. Expontânea ou provoca­
ta.ndo o surgimento do tom MAIOR PARTICIPAÇÃO ou devemos reencetar a ca- da. Ne;g-ar essa real'dade é 
ideológico, pr-0vocando o di- Apesar das deficiencias do minhada? Devemos dar nos- neg;ar a propria Historia da 
visão do eleitorado em to1f· regime e da forma de gover- so ideal Por terminado ou Humanidade. E' ser nocaute­
lidades cada vêz mais sim- no adotada, é inegavel êsse procurar aperfeiçoa-lo, tor- ado antes de subir ao rinlk. 
Pllficados e radicalizados. O fato novo; o proprio cresci- na-lo exequível, alcança-lo E' ser derrotado arfes da 
movimento sindical atinge mer,t9 da papuiação, o aumen afinal? Se devemos estacio- competição. E' abrir falên. 
uma independencia nunca to dos meios de comunicação F• o que virá depois? Tu- cil\ a;ntes de se €Stabelecer. 
v:'sta: fiorescem os sirp.-ica- as facilidades (débeis) de do estará muit.o bem? TUDO E' entregar a alma ao d'abo 
tos. Em P11esidente Pruden- transporte, o avanço do rá- ESTA' BEM ou NADA ES- antes mesmo do Juizo Final. 

servi d Ores do estado pleiteiam 
assistência 

A e conven1os para 
Estará se eeur<ndo hoje 1 

nos salões da PJefieitura Mu- ~ 

niclpal, sob a. presidencia do ., 
V€reador José Alves Sobri- ! 
nho, A União dos Servidores _: 
Públicos do Estado de São -1 
Paulo, sub-sede de Presitlell\ ~ 
te Prudente. A finalidade ~ 
(ies.sa reun'ão é a de expor ;z 
aos funcionários públicos da 
cidade e região, os beI"Ffi­
clos que trar,,, à entidade, o 
convênio fe'to entre os Hos­
pitais dos Servidores Ptlbli· 
cos Estaduais com as Santas 

Casa de Misericordia. Todas ..cfcrcondes de Oliveira, 04 
as c :dades possuidoras de ' .. ldo Mor,, Paulo SUv.::.rs, 
sub-sede, de Delegacias Re- I "eôrc Jorge Paulo e Vil\ .· 
gion,ais de Fazenda do Es- cius Barbosa da Silvein, pa-
tada, como é Presidente Pru- . r>< que ~iassem oficio:> à 
dente, es-..ã.o incluidas nos t.. das as r~partições púN:cas 
ccmvênios, favorecendo assim da iegião, no sel\t do de que 
os funcion~r.ios públicos es- •,a~..i um compap.~itnf -it.J er.1 
ta~ua.'s, para que tenha'll massa de fUncionario.;. 
uma assistência médica hos. 'f'INHEIRO JUNIOR 
pitalar mais adequado. 
<.OMISSA.O 

Em nossa cidade, ficou 
cc.mpostii un.... C'<lmissão for 
mc.óa pelos sr. Luis Robe:tt> 

CC'mO se sabe na úl 1 .. 1·1 

r~t:nião dos servidores públi­
co< de nossa cidade levaú·.1. a 
(. · ~dto no último d'a. 7 home 
illll comparecl.men,to aquem 

G<. propria expectativa, não 
;erõo sido possivel disrorr1;r 
f...l:;1Et o assunto. Nessa reu · 
nl=l.o deverá comparecer cc..n· 
'/J!"ado que fo'i. pelo pres 'dert­
la da União, sr. José Aln3 
S1 , l;ri~o, o ,oeputado Est .i· 
dual; P 'nheiro Júnior, que 
trmbém estará mantendo 
co1versações com os fuuc!n 
u.1·:os públicos, falando a ~ n 

t1a1á o co~rêni 0 já firivvl'io 
eia sobre os benef cios que 
e< rn a Santa. Casa de M' ~-;­
r:corcUa. 

Prefeito e Vice Prefeito l'es­
pectivamer.&.e Florivaldo Leal 
Rinardo Sandoval de Lima, 
e Watai Ish b.ash i, edil Ippo 
Watanabe. 1.o secretado da 
Edilidade, Deputados Her· 
ber t Levy e Ferraz Egteja 
Abreu Scdré, ex-Presidente 
da Assembleia LegisJat:va., 
Mário Graccho, P1 :sidente 
çia A ~soci ação Comercial e 
Industrial local, Almeida. San 
tos, Chefe do Diretor ia de 
PSP e o propr :o Goveri ~ d or 
da Guanab.a:ra, Carlos La­
cerda. 

O Edil José Jorge Tannus 

ocupou a Tribuna em nom e 
da Edilidade para homena· 
gear o novo <Cidadão P ru­
der! ~ no». Além do P residen· 
tf' d!'. Câmara Rinardo San· 
doval de Lima, em importan­
te pronunciamento, dirli u a 
pa'avra aos presentes, o i;r. 

Carlo.S Lacerda. 

El\I PRAÇA P UBLICA 

Depois o Go'\'ernador Car­
los Lacerda, dirigiu-se após 
as so l eJ~du d es de entrega do 
diploma de «Cidadão Pruden­
tilw » para ·a praça pr'ncipal 

de Presidente Prudente. 
Além do Prefeito Florival­

do L eal, falaram ainda o D1-. 
W.aldemar Fa11a Mott.a em 
t'IQme da UDN e muito• ou· 
tros or adores. 

Por f im encerrou aquele 
€rt'ontro com o povo o Go­
vernador Carlos Lacerda. que 
demoradamente abordou Pon 
tos da P 11litica Nacional, in­
clusive com ataque a a.litu­
cles do Presidente João Gou­
lart. D i~ se o Governador da 
Guanabara, que se e leito for 
em 65 acabará com a STJ· 
PRA. 

patrões piora 
metalúrgicos 

A reportai;em esteve entre­
vistando-se com Sergio Dur­
va1 VicentiJV., Pres dente do 
Sindica.to do:J Trabalhadores 
nas Industrias Metalurgicas, 
Mcranicas e de Material Ele­
trico de Presidente Pruden­
te, ocasi-ã0 em que o !ider 
metalurgico da cidade apon· 
tou diversa-s firmas que ex­
ploram seus fuq~ i onarios á­

lém de prestar outros escla­
recimentos de interesse pa­
ra a numerosa classe. 
ASSEll-IBLElA 
. . No proxhno dia 26, na sede 
social do STIMMMEPP, à 

rua Fra.nc'.sco Machado de 
Campos. 385, às 18 horas, 
estará se realizando Assem· 
b!eia Geral Ordinaria para 
discussão e aprovação da 
ata da Assembléia Anterior 

• dOI Balarço, Relatorio da Di­
retoria e parerer do Conselho 
Fiscal, referente ao exer~' 

cio. 

REUNlAO NA 
FEDERA.ÇAO 

Deve ra seguir para a Ca­
pital do EsLaido no proximo 
dia 31, o sr. Sergi0 Durval 
Vic~ntini, que na sede da 
Federação dos Metalurgicos 
pa.rt cipará como Delegado 
!J;fie riorano da Assembléia Ge 
ral da Federação, quar.{lo a 
Diretoria prestará contas do 
trabalho anual do orgão ma~ 

REVENDEDOR AUTORIZAf)O 

ximo no Estado, dos Sindica­
tos Metalurgicos. 

FIRMAS EXPLORAM 

O l'der metalurgiro, con­
forme citamos acima, denun­
ciou ao rep.,..11er, !mnas que 
estão -e~ plorart4o seus furFio­
narios, pois estão pagando 
apenas metade do salario, e 
ainda por cima, dizem: - Se 
qu serem é assim, senão pro­
curem outro emprego. 

Em reportag;:m futura es­
taremos abordando o assun­
to mais detalhadamerfe e le­
ções dêsse lider sindical, 
vando a publico as declara· 
quanto aos nomes das f irmas 
que estão escorchand0 seus 
empregados: 

COOPERATIV ANDOS 

METALURGlOOS 

. . No me§ que vem i erã.o rel­
niciados os estudos para a 
construção e fundação de 

ilia e 

uma cooperativa de consumo 
dos associados ao Sindicato 
dos Metalurgicos. 

DECLARAÇÃO 
Declaro, pela present.e, pa­

ra o5 devidos fins e a. quem 
inte11z1Ssar possa, que se es­
t~aviou o meu CERTIFICA-

DO DE RESERVISTA DE 3.a 
CARTEGORIA SOB O N'.o. 
69.624, expedido em Bauru· 
sp, em data de 25 de setem. 
t>ro de 1954, bem como mi­

nha CÉDULA DE INDENTI. 
DADE - REGISTRO GERAL 

N.o 2.133.678, expedida pelo 
Departamento de Investi• 
ções, iam São Paulo - capi­
tal, cujos documentos toro 
n · m-sa nulo:s sem qualquer 
valor, visto estar sendo pro. 
v1denciada a obtanQto c1aa. 
respectivas SEGUNDM 
VI.AS • 

Piw. Prudente, 19/mA1'90/ 
1\) Antonio Ferreira d.e Alenear 

• 
armac1a 

1'e ... eEsita·s'? com urgência auxiliar de farmácta com 

boa pratica em lalloratorío. 

T F o 

.... 

A\' J ~~ .\ ~II ,, 1011'! 
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“lacerda ao povo: acabarei com 

  

  

“supra. se for eleito em 1.965 
Prudente recebeu mg tardo 

de domingo a Vista do Go- 
vernador da Guanabara, Dr. 

Carlos iecerda, Chefe do 

Executivo do mais novo Es- 

tado da Federação, esteve na 

Capital da Alta Sorocabana 
para receber o diploma de 

«Cidadão Prudentino», que a 
edildade prudentina lhe ou- 

torgou ma Legislatura passa- 
da, por proposta do” «edil 
Walter Cassetari. 

Carlos Lacerda, foi recebi. 

do pelo chefe do Executivo 

sr. Florivaldo Leal e perma-. 

neçeu ma cidade tão sômente 

até as prmeiras horas de 

quando regressou a São Pau 

lo, a chamado do Governador 

“Adhemar de Barros, junta- 

mente com os outros 23 ele- 
mentos que faziam parte de 

sua caravana. 
Sua chegada no Aeropor- 

to Internacional dr. Adhe- 

mar de Barros deu.se por vol- 
ta das 17,30 horas, quando 
várias pessoas fizeram-se pre 
sexies para recebelo. Exten- 

so Cortejo de veiculos acom 
panhou o carro aberto que 

trouxe o Governador Guana- 

barino do Aeroporto à resi 

dência de Florivaldo Leal, 

Acompanhava. q candidato 
à Presdewa da Republica, 
Carlos Lacerda, uma  cara- 

vana composta por 23 ele- 

mentos. Médicos, reporteres, 

deputados; e amigos pes 
soais. A reportagem do IM- 

PARCIAL destacou entre os 

demais elementos dessa cara- 
vaná a presença dos Depu- 

tados Federais Herbert Levy, 

Ferraz Egreja, Antorjo Ri 
beiro Filho, Abreu Sodré ex- 
Presidente da Assemblé a Le- 
gislativa, Dr. Trajano Silva, 
chefe da Câmpanha de La- 

í 

cerda no Rio de Janeiro, Dr. 

Celso Mergonça, Presidente 

da Loteria Federal da Gua- 
mabara e Dr. Hugo, Médico 

Pessoal do Governador. 

SOLENIDADES 

NA CAMARA 

A noite, o Governador Gua 
nabar no, Carlos Lacerda re. 
cebeu rp. Câmara Municipal, 
o diploma de «Cidadão Pru- 

dentino». A mesa diretora 
dos trabalhos de entrega do 
diploma esteve formada, pe- 

lo Presidente do Legislativo, 

  

a 

POSTO DE 

ren 1) tre me | Ú 

vamos mudar ou estacionar? |--»| 
Quem não está acostumado 

ao estudo e interpretação do 

Brasil, à analise de sua vida 

poltica, econômica e social, 
deve estar, sem dúvida algu- 

ma, espantado, atarantado e 

atônito ante o que vem su- 
cedendo. Embora um qimero 

cada vez maior de brasilei- 

ros — e isso é altamente sa- 
tisfatorio — se integra cada 

vêz mais. em rgssa sociedade 

part cipando de seu progres 
so, ou procurando conseguir 
melhorar seu mel de vida 

há ainda uma boa porção de 
brasileiros alienados, incons 

cientes, qué não tomam parti. 
do, que não estudam, que rão 
interpretam «se não procu- 
ram entender e fazer uma 
d'agnose particular do que 

está ocorrendo. 

UM FATO NOVO 

“m primeiro lugar, tente- 

mos localizar o fato yovo que 

está surgindo na realidade 

brasileira. Ninguem pode ne- 

gar que a partir de Getulio, 

prelimnarmente, e, em se- 
guida, com a renúncia, ou a 

aeposição de Jânio, a inguie- 

tação começou a dominar nos 

embora continue viciado e 

so povo. O processo eleitoral, 

corrompido, vem experimen- 

tando o surgimento do tom 

ideológico, provocando o di- 

visão do eleitorado em tonp- 
lidades cada vêz mais sim- 

plíficados e radicalizados, O 

movimento sindical atinge 
uma independencia nunca 

vista: florescem os sirglica- 

tos. Em Presidente Pruden- 

te, por exemplo de 3 sindi- 

catos importantes em 1908, 
passamos para 16 sindicatos 
em lvoá, estalido ryvos em 
formação, Os estuuansos sur- 
gem como roça poutica a- 

iuance e Gecis va, provocando 
HiQVIMCIOS € UEC|sÕES. US 
(avrádores ge sijueaizam 
Lais eum Juba, e GeLESA ue 
Seus Gritos, em sua Bespil- 
açuo. Hregam a divisão ue 
terras, ex gem melhor assis- 
tencia teca é creqincia. A 
divisão atue os parados. 
Agremiações poucas paes 

so damente duicadas, como 
o PsD, q UDN, o PTE, vêem 

-se desmoronar, com q spa 
recimento de correntes varias 
em seu seio, dividindo-as e 

fazendo-as peider sua antiga. 
força. Velhos politicos são 

esquecidos, Surgem rpvos, 

pregando mudanças, faiando 

em justiça social. Pondera- 
veis setores do clero, antes 

tido como conservador e im- 
permeavel às reivindicações 

populares, aliam-se 808 refor 
mistas, produzem encíclicas 

de carater social, como a 
MATER ET MAGISTRA em 

que se reconhece, num avan- 

go imponderavel o proprio 

direito do operario a subsis- 

tência, à sobrevivência, a ele- 
vação do padrão de vivência. 
MAIOR PARTICIPAÇÃO 

Apesar das deficiencias do 

regime e da forma de gover- 

no adotada, é inegavel êsse 

fato novo: o proprio cresci- 
mento da população, o aumen 
to dos meios de comunicação 

as facilidades (débeis) de 
transporte, o avanço do rá- 

0 desafio 

dio e da imprensa escrita e TA' BEM? O que, então se 

televisionada, o agravamen- 

to das tensões internpcionais 

a crise financeira, a agdu- 
ziação do processo espolia- 

tivo em nosso pais, tudo isso 
veio contribuir para que 

mais é mais brasileiros se 
sintam partícipes de uma rea- 

lidade, uma realdade bem 

dura. A interpretação das im- 

justiças sociais não se faz 
mais em têrmos misucos. O 
comormismo ae 139850 Povo, 

acosumuso pela mutsvesia 
puvucivaroa & Ivig-vas & 
tisviir UUdO <pU-que Deus 

quer assim» vê Ucsaparecea- 
au. Frocuram-se gs Cuusas é 
as Monvaçoes de nossos Le- 
nomewos au mesmo, onas 
eles sao sentidos. Economis- 

tas brasileiros, — sociologos 

brasiieiros e não mais os 
brasileiros, cientistas sociais 
estrangeiros, analisam nossa 

realidade e apo solu- 

ções brasileiras para nossos 

problemas, | 
O PROBLEMA DA rã 

MUDANÇA 

O grande debate que hoje 

se oferece à Nação brasilei- 
Ta é êste: devemos permane- 

cer apáticos, indiferentes, de- 
vemos nos contentar com o 
ilusório progresso alcargado 
ou devemos reencetar a ' ca- 
minhada? Devemos dar nos- 
so ídeal por terminado ou 
procurar aperfeiçoa-lo, tor- 

nalo exequivel, alcanga-jo 

afinal? Se devemos estacio- 
yar, o que virá depois? Tu- 

do estará muito bem? TUDO 
ESTA' BEM ou NADA ES- 

ao povo: 

deve muuae? ly Como did 
dury xi quem imuuar! mi 
quem ucve Operar q inugan 
qa! Us SUCIAVSOS, OS HUNLCUAS 
“0 lJEUAS, Micuguavos per 
pazes — é Suituiuo nO 
UcsiOs — que estudar q sra- 
Sil UdO-Me UM Gugiostu 
veduce precoce. U pru em 
viriudes dos Venios esqueiias 
Seus Nomes púvucos serei 
de GQuuntçeo, Por mouvo de 
ANCONSC Guues € Interesses 
em virtude de nossos puiiti- 
COs só Se interessarcia na mu- 

Tua destruição, como agora 
vemos, por motivo de nossas 

leis já estarem ultrapassa- 

das, está sendo destrugo. 

Vivemos colonalmente du 

rante séculos, isolados de tu- 

do. E eis que, quando des- 

pertamos, sentimos nosso 
imenso atraso. Direitos que 

outros povos adotaram há 50 
anos, para serem atingidos 
mo Brasil preasa os opera. 
rios fazerem greve. E aí está 

a tremenda questão: devemos 

continuar atrasados? Está 

direito impedir que se ela- 
bore a mudança do que está 
errado? E' justo têrmos tan. 
tos analfabetos, tantos mise- 
raveis? O denate está colo. 
cado. E uma solução deve 

vir. Expontânea ou provoca- 
da. Negar essa realdade. é 
negar a propria Historia da 

Humanidade. E" ser nocaute- 

ado antes de subir ao rinhk, 

E ser derrotado artes da 
competição. E' abrir falên- 

cia antes de se estabelecer. 
E” entregar a alma ao dabo 

antes mesmo do Juizo Final, 

  

Prefeito e Vice Prefeito res- 
pectivamente Florivaldo Lesi 
Rinardo Sandoval de Lima, 
e Watai Ish bashi, edil Ippo 
Watanabe. 1.o secretario da 

Edilidade, Deputados  Her- 
dert Levy e Ferraz Egreja 
Abreu Sodré, ex-Presidente 
da Assembleia Legislativa, 
Mário Graccho, Presidente 
da Assocação Comercial é 
Industrial jocal, Almeida San 
tos, Chefe do Diretorio de 
PSP e o proprio Goverry dor 
da Guanabara, Carlos La- 

cerda, 
O Edil José Jorge Tennus 

ocupou a Tribuna em nome 
da Edilidade para homena- 

gear o novo «Cidadão Pru- 
derf- no», Além do Presiden- 
te de Câmara Rinardo San- 

dova] de Lima, em importan- 
te pronunciamento, dirigu a 

palavra BOS presentes, O Br. 
Carlos Lacerda, 

EM PRAÇA PUBLICA 

Depois o Governador Car- 
los Lacerda, dirigiu-se após 

as solenidades de entrega do 
diploma de «Cidadão Pruden- 

tino» para a praça prncipal 

de Presidente Prudente. 
Além do Prefeito Florival- 

do Leal, falaram ainda o Dr. 
Waldemar Faria Motta em 

mome da UDN e muitos ou: 

tros oradores, 
Por fim encerrou aquele 

ergontro com o povo o Go 
vernador Carlos Lacerda que 
Gemoradamente abordou pon 
tos da Pulitica Nacional, in- 
clusive com ataque a atitu- 

es do Presidente João Gou- 

lart, Disse o Governador da 
Guanabara, que se eleito for 

em 65 acabará com a SIJ- 
PRA. 

patrões exploram 
metalúrgicos 

A reportagem esteve entre- 

vistando-se com Sergio Dur- 

val Vicentini, Pres dente do 

Sindicato dos Trabalhadores 

nas Industrias Metalúrgicas, 

Mecanicas e de Material Ile- 
trico de Presidente Pruden- 

te, ocasão em que o lider 

metalurgico da cidade apon- 

tou diversas firmas que ex- 

ploram seus furçionarios a- 

lém de prestar outros escla- 

recimentos de interesse pa- 
ra a numerosa classe, 
ASSEMBLEIA 

« «No proximo dia 26, na sede 

social do STIMMMEPP, à 

rua Franc'sco Machado - de 

Campos, 385, às 18 horas, 

estará se realizando Assem- 

bleia Geral Ordinaria pará 
discussão e aprovação da 

ata da Assembléia Anterior 

do Balargo, Relatorio da Di- 

retoria e parecer do Conselho 

Fiscal, referente ao exerce! 

Clo. ho 

REUNIÃO NA 

FEDERAÇÃO 

Devera seguir para q Ca- 

pital do Estado no proximo 

dia 31, o sr. Sergio Durval 
Vicentini, que na sedo da 
Federação dos Metalurgicos 
partcipará como Delegado 

tpteriorano da Assembléia Ge 
ral da Federação, quargo a 

Diretoria prestará contas do 

trabalho anual do orgão ma- 

ximo no Estado, dos Sindica- 
tos Metalurgicos. 

FIRMAS EXPLORAM 

O Yder metalurgico, com 
forme citamos acima, denun- 

ciou ao Tepe-ter, firmas que 

estão explorando seus furpio- 

narios, pois estão pagando 

apenas metade do sajario, e 

ainda por cima, dizem: — Se 

qu serem é assim, senão pro- 

curem outro emprego. 
Em reportagem futura es- 

taremos abordando o assun- - 
to mais detalhadamerje e le. 

ções dêsse lider sindical, 

vando a publico as declara- 
quanto aos nomes das firmas 
que estão “*escorehando- seus 
empregados: 

COOPERATIVANDOS 

METALURGICOS 
. 

«No mes que vem serão rei- 

niciados os estudos para a 

construção e fundação de 

uma cooperativa de consumo 

dos associados ao Sindicato 
dos Metalurgicos. 

DECLARAÇÃO 
Declaro, pela presente, pa- 

ra Os devidos fins e a quem 
interessar possa, que se es 
traviou o meu CERTIFICA- 

DO DE RESERVISTA DE 38 
CARTEGORIA SOB O No. 

69.624, expedido em Baurá- 
sp, em data de 25 de setem- 
pro de 1954, bem como mi- 

nha CÉDULA DE INDENTL. 

DADE — REGISTRO GERAL 

N.o 2.133.678, expedida pelo 
Departamento de Investiga 
sões, em São Paulo — eapt. 
tal, cujos documentos tom 
mm-se nulos sem qualquer 

valor, visto estar sendo pro- 
videnciada a obtenção das 

respectivas SEGUNDAS 

VIAS. 

Pres. Prudente, 19/março/ 

a) Antonio Ferreira de Alençsr 

Auxiliar de Farmacia 
Nevessita-se com urgência auxiliar de farmácia com 

boa pratica em laboratorio: 

  

  e |     
  

servidores do estado pleiteiam 
convênios para assistência 

Estará se reurjndo hoje « 
nos salões da Prefeitura Mu- 4 
nicipal, sob a presidencia do « 
vereador José Alves Sobri- 2 
nho, A União dos Servidores à 
Públicos do Estado de São 3 

Paulo, sub-sede de Presiden a 
te Prudente. A Sinalidado ai 
dessa reunão é a de expor & 
aos funcionários públicos da 

cidade e região, os berpfi- 

cios que trar= à entidade, o 

convênio fe'to entre os Hos- 

pitais dos Servidores Públi- 

cos Estaduais com as Santas 

Casa de Misericordia. Todas 

as <c'dades possuidoras de 

sub-sede, de Delegacias Re- 

gionais de Fazenda do Es- 

tado, como é Presidente Pru- 

dente, estão incluidas nos 
convênios, favorecendo assim 

os funcionários públicos  es- 
tudua's, para que tenham 
uma assistência médica hos- 
pitalar mais adequado, 
COMISSÃO 

Em nossa cidade, ficou 

“ composta Una comissão for 
mada pelos sr. Luis Robecto - 

Mercondes de Oliveira, Os 
*eldo Mor;, Paulo Silveira, 

Feórc Jorge Paulo e Vin 

cius Barbosa da Silveira, pa- 
rm que enviassem oficios à 

t.das as repartições públicas 

Ga região, no sendo de que 
“aja um compar>rims ata em 
massa de funcionarios. 

FINHEIRO JUNIOR 
Como se sabe na últus 

reunião dos servidores públi. 

cos de nossa cidade levada a 
eSeito no último d'a 7 hou.e 
um comparecimento aquem 

au propria expectativa, não 

serdo sido possivel discorrer 

sutré o assunto. Nessa reu- 
nião deverá comparecer ecn- 
vitado que foi pelo pres der. 

t2 da União, sr, José Al/33 

Eobrinho, a weputado Esta 
dual; P'nheiro Júnior, que 
tembém estará mantendo 

crnversações com os funcin 

rÃrios públicos, falando ain 
trará o corênio já firmado 
ca sobre os benefcios que 

ccin a Santa Casa de M'es- 

ricurdia. 
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~ ~aj~ - ~~~s . ~~~t~nte, com a alegre con;.~~~ia . ____ um~ 

dos grandes programas:da sua Dif11sora. 
-~-- . 1 Z4ait#-.t 

Agora _:com o Imparcial ,. Rádio ~ e ; ~E~ ~ ~l ~ ! ~~- ~:~~~ç~ ~- ~~ - ~~vo 
noticia • esporte • cinema • arte - sociedade ... rádio Jornalismo completo • 

humorismo • inlormações e bOa música • muita música 

'- Sindicato dos Trabalhadores w ln.dustrlat 

Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Eletrico 

de Presidente Prudente 

. EDITAL 

l'clo presente edito.! fic:ir. 
e, r vocados os associados des 
·e Sindicato e em pleno gõ­

Zo dos seUs diretos sind:c:>ls 
nària a reailzar-se no proxl­
pa1.:, assembl.:ia geral Ordl 
in0 din. 26 de março de 196! 
à>' !8 horas em a séde soio.a, 
des.t:1 E<1~idade á. Rua FraH· 
cisco .Machado de Camp.Js, 
n o 385 11estn cidade. A or· 
dem do d a da Assembleia 
constará. do aegu!nte. 

a} - Leitura, discussão e 

votação da ate. da as­
semb~eia. anterior; 

"-> ~ Leitura, d'scussão e 
votaçã::i do Bala.nço, 
R0latorio da Direto. 

ria, e parecer do Co11 

selho Fiscal. refe-­
rentes no exercíc.o de 

De a.cordo com os estatu. 
11163. 

tos n. vGtaçã0 sera fe'.ta pelo 
sistema de voto secreto. Em 
q~o havendo número legai 
de associados para a realiza­
ção da assem'Pléla ora con· 
vacada. será., marcada outra 
para duas (2) horas apôs, no 
me-'mo d'a e local, a qual 
realiza.r·se·a com qualquer 
número de assocl&dos prest> n­
tes. 

Presldentc Prudente-, 23 tle 
março de 1964. 
aB) Serglo Durval Vlc~n11ni 

PRESIDENTE 
1-11S9 

t -.. 
'• 

.. liil ...... lliilllmllll ...... ~ 

DECLARO para fin4! . de 
u:ire1io, que O:ol. extraviado 
o Çert ncaao de Pro:prieaacte 
uc ve1cu10 a m.oto.r, 11,0 ..•• 

7uZ.339, ex~ido em 13 de 
ISCTeffil)l'Q de l ,9ô2, Pl'lB. l)e­

~egac41, 1.te Pouci..1. <te f're11i.. 

~te prudente, do veiculo 
1n.a.rea, i.;hevro1et, motor a.e 
iae:a cuinuros n.o ....... ; . 

PROTEJI 
.. O VllLOR 
llQUISITIVO 
oas suas 

ECONOMIAS 

a 11rticionçiio do deleondo d 
• 

e 
~EA • 375747, ·ano de fabrl· 

cLJ.Ç&o ae 1.949, tipo Cami­
nnao, cor verae e prêto, iMl' 

<JUD"laô 1Je G..OV!Uli ZB.Ul>i&. 

F'lCa portanto o memno 
sem nennurn erelt-0, visto es­
~ prov.iaenctando e. expecll· 
çao aa. 2.a vi.a., 1lBJ R;_epa.ru­
Çl!o() compete~. 

. .. aplicando seu dinheiro num 
Investimento que supere a des· 
valorlzaçllo da mo.da. Oll lucros 
do Fundo CRESCINCO) o m1&lor 
tundo de tnveattmentos da Am~ 
rfc."I !,atina, têm-se mantido bem 
actma do aumento do ·custo de 
vida, desde o Inicio das sues 
atividades, em feverelró çle 1957 

eomo exemplo, o lucro obtido 
só no ano de 1962, erri .fàce de 
uma carestia de 65%, atingiu a 
843. o que bem comprova a 
proteção auferido pelq tnversor 
contra - a perda de poder aqulsl· 
tlvo da moeda. 

nn nu tau dos gu1rd1s · Glll 
Em edição do dia 19 pro­

ximo passado, um bi-semana­
rio local, · publicou em l.a 
pagl na, em Jetras garrafais 
matéria com o titulo ~ ARBiI· 
1.·RARIEDADE DO DELE­
GADO RE-GIONAL, DR. 
CUSTODIO PINTO SAM· 
P A.IO OBJETO DE PROTES 
TO DA CAJl.rARA MUNICI­
PAL DF SAO PAULO», 
quan-lo o jornalista publicou 
com 0 sentido de vexar a 
a111-0ridade policial em reco, 
mcçê.o da Câ.mara Municipa, 

de Sll(I Paulo, extt"aido drJ 

D ario Oficial do dia 29/2/61 
por proposta do edil ~ 

guarda dvil Lu1., Go' z .g.: 
Perc-ir'.l, Presi1ente. ela As:;.,. 
;,n.,::1 dos Gu>:das-Ci.ts do 

R ft'' v de_sã0 ..... , ".: . N :1 mo 
ção este edil paulistano jun­

tamente com outros, alega ar 
L1 trariedades cometidas pela. 
autoridade policial por epoca 
do carnaval, quar7Jo d-eter­
minou que Guarda Civis pa­
trulhassem sob a chuva., a 
parte e"terna ão Tenis Clu-

be. 
RETIFllCAÇAO 

Acontece que o IMPAR­
CIAL investigando o caso, 
descobriu €. ~ \ c:fur0 de re­
portagem~ o recebimento de 
rad'o elo dr. Custodio Pin­
to Sampaio, enviado pelo 
guarda civil e vereador, au­
tor da moção citada, que re­
tifica o nome da. autoridade 
e inclusive foi à.a rad'os pa. 
ra que o mal entendido fos­
se reparado. Eis parte do 

rad;o recebido pel0 Del. Cus­
todio Pinto Sampaio, 4:Com 
ref·erencia moção da Câmara. 
de São Paulo vg providerfiei 
retificação da autoridade ci­
tada vg pg,ra tanto também 
dei entrevista na radio essa 
cidade vg tomará. conh2ci­
mento pt desde jã agradece. 
a/ amigo e v~reador Luis 
Gon.zaga Fereira. 

Cumpre-nos adiantar, que 
por epoca dos festejos car· 
navalescos, o dr. custodio P 'n 

to Sampaio não esteve a fren 
te elos trabalhos de chefia do 
policiamento embora estive­
vesse de prontidão em sua 
reside-IM'ia. 

Acresce ainda o fato de 
que o comandante do desta.­
carne~ que atuou no Tenis 
Clube, · declarou à reporta­
g em que 0 propr·o Clttbe s0-
]icitara. que os guardas ci­

vis não adentrassem o recln 
to a não ser quando chama­
dos. 

a academia nacional de medicina. e 
a 

Considore.ndo os relevantes 
e patrtot:cos ~rv i Ços presta­
dos à Medicl4Ji Eras leira e 
ao Pais, e atendendo à pro. 
posta do Ministro da Saude 
Wilson Fadul, o Presidente 
da Republica ºº'.'\ceriu a Or· 

ordem 
dem do Mér.ito Méd co, na 
Classe de Grande Oficial, aos 
Professores Arth:ur Moses, 
Floriano de Lemos, Figuei­
redo Baena Leonidio Ribeiro 
e Octavio de Souza, mem· 
bros Emér tos da Academl·a 

do mérito médico. 
Nacional de Medicina; e 1',_ 
mesma ocasião, na Classe de 

Comendador, ao Professores 

Abreu Fialho, Aloysio de Sa­

les Fonseca, Alberto Couti­
,:j10, CJaudio" Oiulart de An-

drade, Franciseo Fialho, Ma 
r ·o Olinto e René Laclette, 
memhros Titulares, todos es­
tes também, da Academia. Na. 
cionaJ de M~icina. Merece 
ser posto em relevo, assim 
esse ato do PresJíder1te da 

Republica, uma vez que o 

mesmo reca.i em figuras de 

fato expiiessivas da o· encia 

Médica Brasileira e integran­

tes todas da Acad€mia Na­

otonal de Medicina.. 

rroataenw Prudente, .20 11e 
' março ae 1.964. 
1 
' (a} - LAERCIO GONÇAlr 

íJ 

VES liIANOID 
x-1192 

DICLARAQA8 
Pela pres~te, declaro que 

p~rdi minha carteira. nacional 
de habilitação de motorista 
amador n.o 006.689, prontu­
ári-0 n.o 9.54'.;), expechàa pela 
14.a Cirrunscrição de Tra.n.. 
sito de Presiderje Prudente, 
em data de 19 de março de< 
1958, ficando a mesma sem 
efeito algum, visto estar pro­
videnciando a 2.a via. 

Pres dente Prudente, 23 de 
março de 1964 
as) D.r. Onofre Pereira. Men­
donça 1·1198 

DECLARACÃO 
Deelaro para todos os fil1'! 

de direito, que foi extTaV!a­
glstTo. de Estrangeiro, mode. 
da minha. CePLidão do Re­
lo 20, n.o 2.109, exped:da pe 
la Delegacia de Policia de 
SI Ana.stacio, em 13 de fa. 
verelro de 1941, ftca.ndo a. 
mesma. sem efeito caso seja 
encontrada visto que estou 
providenciarpo uma segunda. 
via da referfda na repartição 
('ompetente. 

Para. maiot' clareza firmo 
a presente. 

Sto. Anastacio, 23/3/1964 
.a,) Antonio Touro de 

Godoy Filho. 
1-1197 -

D&OURAOIO 
Declaro para os devidos 

fins que perdi wn certificado 
de propriedade de um VOL­
KSWAGEN, tipo SEDAN 
lotação de cinco lugares de 
cor be(ge certifieado n.o .... 
988.021, adquirido sem reser­
va de damini0 de Nilza , Ro­

dr' gues. Foi expedido pela. 
Delegacia de Policia de Pre­
sidente Prudentei. 

Declaro também que o re­
ferido documento torna se 
sem efeito por estar providel'\ 
dando a. 2 via do mesmo. 
as) Antonit; Camignotto 

1-1196 

1-U96 
•_t. . ~ t 1[ 

o ecervo do Fundo Cresctnco, 
no comêço dhte ano, jã tinha 
atingido mala d1I doze bilhões de 
CÍ-uzelros. pertencentes a milha· 
res de seus lnversores, _ cpjo nú­
mero CTesCe cada mh. _ 

.Para Informações mais detalha­
das e sem co"'promt~11a, 1!9creva 
av Fundo Cresclnco, De.Pt.o. 80..C, 
ou vt9l.te o DlstrllmlcSor Autorl­
~ao. sr. car1011 rrancô,· à Rua 
Tenente Nicolau Mafil. 148 -
Tel. 531-Presldente Pn(dente,sP. 

1 ~~ ~\l...iJ..,.. 
(1 1 e,º 
•-tsc,~ 

CRESCIMCO 
- O MAIOR FUNDO DE INVSTI· 
MENTOS DA AM~RICA LATI 

~ eonheç<:i nos revende· 
dores autorizados os ca· 
racterísticos de qualidada 

·dos rádios e fonógrafos 
do linha 

- a marco do atualidade! 

ZILOMAG · S.A.-
1NoúsrRtA hETRÔN'ICA 
V E )'I D li~ E X C L U S 1 V A M E N.tE A 
R EilEN OU>Ons ··' AIJT~J!.IZADOS ~ 

R ~ Merti~i 0 r\6 d;(~rvJJlh~; 270 •· 
'.l e.lelo-n ~ '5;~'3:1,:'.()-6~-it ~ 1-l,3);2 

1 el~gr': · .. >:l j.;. :\'.(f' • 9ÕP Po:Uto 
.... _- •P,._ .~ .. ~ .. ,.,,,_<- ·, .• :. ~ 
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dos gra andes programas da sua Difusora. 
RE 

Agora“com o Imparcial - Rádiofe Jornal a serviço do povo 

cinema - arte - sociedade?. r E 

    

a Viaje mais contente, com a alegre companhia de um 

-emqpear ccomesgnerepee rr er 

humorismo - informações e bôa música - muita música 

“rádio jornalismo completo -   
  

na questão dos guardas - GIVIS 
Em edição do dia 19 pro- 

ximo passado, um bi-semana- 

rio local, publicou em 1a 

pag'na, em letras garrafais 
matéria com 0 titulo <ARBI- 

TRARIEDADE DO DELE- 

GADO REGIONAL, DR. 

CUSTODIO PINTO 'SAM- 

PAIO OBJETO DE PROTES 

TO DA CAMARA MUNICI. 

PAL DF SÃO PAULO», 

quarso o jornalista publicou 

com o sentido de vexar a 

amoridade policial em feco, 
moção da Câmara Municipa. 

de- São: Paulo, extraído du 
Dario Oficia] do dia 29/2/61 

por proposta do edil & 
guarda civil Luis Go'zs 

Rreles Presidente da Ass” 

    

ção está edil paulistano jun- 
tamente com outros, alega ar 
ltrariedades cometidas pela 
autoridade policial por epoca 
do carnaval, quarilo deter- 

minou que Guarda Civis pa- 
trulhassem sob a chuva, a 

parte externa do Tenis Clu- 

  

be. 

RETIFICAÇÃO 
Acontece que o  IMPAR- 

CIAL investigando o caso, 

descobriu cw «furo de re- 
portagem» o recebimento de 

rad'o pelo dr. Custodio Pin- 
to Sampaio, enviado pelo 

guarda civil e vereador, au- 
tor da moção citada; que re- 
tifica o nome da autoridade 

e Inclusive foi às rad'os pa- 

ra que o mal entendido fos- 

se reparado. Eis parte do 

radio recebido pelo Del. Cus- 

todio Pinto Sampaio, «Com 

referencia moção da Câmara 
de São Paulo vg provideryiei 

* retificação da autoridade ci- 

toda vg para tanto também 
dei entrevista na radio essa 
cidade vg tomará conheci- 
mento pt desde já agradece. 
a/ amigo e vereador Luis 

Gonzaga Fereira. 

Cumpre-nos adianter, que 

por epoca dos festejos car- 

navalescos, o dr. Custodio P'n 

  

& 
to Sampaio não esteve a fren 

te dos trabalhos de chefia do 

policiamento embora “estive- 
vesse de prontidão em sua 
residencia, 

Acresce ainda o fato de 
que o comandante do desta- 

camento que atuou no Tenis 
Clube, declarou à reporta- 

gem que o propro Clube so- 
tara que os guardas ci- 

vis não adentrassem o Tecin 

to a não ser quando chama- 

dos. 

a academia nacional de medicina e 

a ordem do mérito médico 
Considerando os-relevantes 

e patrioticos serviços presta- 
dos à Mediciga Bras loira e 
ao Pais, e atendendo à pro- 

posta do Ministro da Saude 
Wilson Fadul, o Presidente 
da Republica comferiu a Or- 

  

DECLARAÇÃO 

ORLANDO SILVERIO decla. 

ra p'ra fins de obtenção 

de 2a via, que perdeu o Cer- 
tificado de Propriedade 
942.497, expedido em. .... 
18/11/1063 pela Delegaci» do 

Trânsito de Presidente Pru- 

dente, pertencente so vefcu- 
culo marca FORD, tipo ca- 

mmhão motor de oito cilin- 

dros no  F64AA9SBX-16.348, 

côr amarejo e martin, fabri- 
cação de 1.959, lotação para 

8.000 quilos, adquirido sem 

reserva de dominfos do Sr. 

| Lutz Alexndre de Oliveira, 
a presente declaração. 

Presidente Prudente, 20 de 
março de 1.964, 

1 Para imalor clareza, fimo 

ARISTEU BATISTA FILHO 

DESPACHANTE 
11193 

Gem do Mérito Médeco, na 

Classe de Grande Oficial, aos 

Professores Arthur Moses, 

Floriano de Lemos, Figuei- 
redo Baena Leonídio Ribeiro 

e Octavio de Souza, mem- 

bros Emértos da Academia 

Nacional de Medicina; e mp 
mesma ocasião, na Classe de 

Comendador, ao Professores 
Abreu Fialho, Aloysio de Sa- 
les Fonseca, Alberto Couti- 
rho, Claudio" Giulart de An- 

arade, Franciscy Fiflho, Ma 
ro Olinto e René Laclette, 

membros Titulares, todos es- 
tes também, da Academia Na 
cional de Medicina. Merece 
ser posto em relevo, assim 
esse ato do Presiderte da 

Republica, uma vez que o 

mesmo recai em figuras de 

fato expressivas da C'encia 

Médica Brasileira e integran- 

tes todas da Academia Na- 

cional de Medicina. 

oder ada ale iodo REA CCO O A ACAO Ar 

%em lojas 

x 
x 
x 
x 

k 
x 

FOGÕES DE TOD 

MOVEIS EM FORMICA OU EM ESTOFADO 

ENCERADEIRAS, VENTILADORES, GELADEIRAS, 

Gasmar 
AS AS MARCAS 

LIQUIDIFIGADORES 
KA 
   
“R, de, Y 

Eca RAMO 
elembre-se GASMAR quer dizer TUDO PARA O SEU LAR 

DR. JOSÉ FOZ, 542 e Tte, NICOLAU MAFFEI, 141 - FONES 155 

ANNAN AAAASAAAAAA AAA AN AAA NAARA ANA NANA AMÃ 
  

— e) IPARGUALA PRESIDENTE PRUDENTE, 

     

  

    

  

Sindicato dos Trabalhadores nás Industrias 

Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Eletrico 

de Presiden'e Prudente 

EDITAL 

trio presente edital ficara 

tur vocados ps associados des 
e Sindicato e em pleno gô- 

zo dos seus dire tos sindicoly 
nária a realizar-se no proxi- 

par; assembicia- geral Ordi 
mo dia 26 de março de 1964 

às 18 horas em a séde soca, 
desta Eyidado á Rus Frait- 

cisco Machado de Campos, 
no 285 nesta cidade. A or- 

dem do da da Assembleia 

constará do seguinte. 

a) — Leitura, discussão e 

votação da ata da as- 

sembleia anterior; 

h) — Leitura, discussão e 
votação do” Balanço, 
Relatorio da Direto- 

CE 

Declaração 

DECLARO para fins de 

creito, que foi extraviado 

o Certricaao de Propriedade 
qe Velcujo a motor, 19.... 
72.538, expedido em 13 de 
serempro de 1.062, pels De- 

regacia de Policia da Presi 

mente Prudente, do veículo 

marca, Chevrolet, motor ae 

” mera cuindros no 
ERA - 95747, ano de fabri- 
cação Ge 1.949, tipo Cami- 
unão, cor verae e préto, ad- 

quiriao de Giovani Zaupa, 

ria portanto q mesmo 
sem nennum efeito, visto es- 

var providenciando a. expeat- 
são da Za via, na Reparti- 
s8o competente. 

presigente Prudente, 20 de 
março de 1.964. 

(4) — LAERCIO GONÇAL- 
al VEÊS BIANCHI 

ú a-1192 

DECLARAÇÃO 

Pela presegte, declaro que 

perdi minha carteira nacional 
de habilitação de motorista 
amador n.o 006.689, prontu- 
ário no 9.54, expedida pela 

14a Circunscrição de Tran. 
sito de Presiderje Prudente, 
em data de 19 de março de 
1958, ficando a mesma sem 

efeito algum, visto estar pro- 

videnciando a 2.4 via, 

Pres dente Prudente, 23 de 
março de 1964 

as) Dr. Onofre Pereira Men- 
donça 14198 

RED 

DECLARAÇÃO 

Declaro para todos os fing 

de direito, -que foi -extravia- 
gistro de Estrangeiro, mode. 
da minha Ceridão do Re- 

lo 20, n.o 2.109, exped'da pe 

ia Delegacia de Policia de 
S/' Anastacio, em 13 de fe- 
vereiro de 1941, ficando a 
mesma sem efeito caso seja. 
encontrada visto que estou 
providenciarso uma segunda. 

via dg referida na repartição 

competente. 

Para maior clareza firmo 

a presente. 
Sto. Anastacio, 23/3/1964 

a) Antonio Touro de 
Godoy Filho, 

111 

ES 

DEOLARAÇÃO 

Declaro para os devidos 

fins que perdi um certificado 

de propriedade de um VOL- 

“KSWAGEN, tipo SEDAN 

lotação de cinco lugares de 

cor be'ge certificado no .... 
988.021, adquirido sem reser- 

va de dominio de- Nilza “Ro- 

dr'gues. Foi expedido pela 

Delegacia de Policia de Pre- 
sidente Prudente, 

Declaro também que q re- 

ferido. documento torna se 
sem efeito por estar providen, 

ciando a 2 via do mesmo. 
as) Antoni, Camignotto 

      PAGINA 

ria, e parecer do'Con 

selho - Fiscal, refe- 
rentes ao exercíc o de 

De acordo com os estatu- 

E 1963. 
tos n votação sera feita pelo 
sistema de voto secreto. Em 

1ão havendo número legai 
de associados para q realiza- 

ção da assembléia ora con 
vocada será, marcada outra 

para dues (2) horas após, no 
mesmo dia é local, a qual 

realizar-se-a com - qualquer 
número de associados presen. 

es. 
Presidente Prudente, 23 de 

março de 1964 

as) Sergio Durval Vicentini 

PRESIDENTE 

1-1199 
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. PROTEJA 
* O VALOR 
AQUISITIVO 
DAS SUAS 
ECONOMIAS 

.--Bplicendo seu dinheiro num 
investimento que supere a des- 
valorização da moeda. Os lucros 
do Fundo CRESCINCO, o maior 
fundo de investimentos da Amé- 
rica Latina, têm-se mantido bem 
acima do aumento do custo de 
vida, desde o início das suas 
atividades, em feveretró de 1957. 
Como exemplo, o lucro obtido 

só no ano de 1962, em face de 
uma carestia de 55%, atingiu a 
84%. o que bem comprova a 
proteção aufertda peló inversor 
contra “a perda de (poder aquist- 
tivo da moeda, 

O acervo do Fundo Crescinco, 
no coméço dêste ano, já tinha 
atingido mais de doze bilhões de 
cruzeiros, pertencentes & milha- 
res de seus Inversores, chjo nú- 
mero cresce cada mês. 

Para informações mais detalha. 
aas e sem compromisso, escreva 
ao Fundo Crescinco, » B0-C, 
ou visite o Distribuidor Autort- 
zado, Sr. Carlos Franco, à Rua 
Tenente Nicolau Maféi, 148 — 
Tel. 581 Presidente Prúdente,SP, 

DE 
“Ne 
Peso 

CRESCINCO 
O MAIOR FUNDO DE INVESTI- 

MENTOS DA AMÉRICA LATINA 

  

  

      

    
Faça 

do rádio 
seu companhei 

de tôdas 
as horas! 

= conheça nos revende. 
dores autorizados as-ca- 

racterísticas de qualidade 

“dos rádios e fonógrafos 
da linha PER: 

  

ZILOMAG 'S.A. 

INDÚSTRIA ELETRÔNICA 
VENDAS EXCL 
REVENDEDORES 
RºMertiniano 

  
TEBGANTIRA, 4 DE MARÇO DE Ido RAGINA q 4 À   

     



• e1v1ço 
esquecido 

obstéttico 
dos podei 

e 

O Sexviço Obstétrico Do­
mtcUiar, órgão cr-ado no 
rutlmo govêrno e que iníc.. 

as suas atividades reais, sv 
m janeiro de l.S63, passa 
jPOr in\llneraG dificuloac1~s, 

p1·çse1 l:emem.e, pe10 fato ae 

ae ta<> tmpoaa.nt.e setor. 1111 
a 1alta oc espaço para. G 

d;btrlbu.çâo ae seu::. aepa..r;. 

•toJ Nus <.!las lle cnu 
va.s, a ex'"cuçl!.o de qualquer 
tl.ções p:i.ra o ranc1011i.mento 
t a.ba.U o ~rmi.<..oc, uu.e1re.. 

reportagem de roberto nakazone 

ser uma. un-<!ade trazida às 
pressas. 

E.:saa d,ficuldadz• nâo 
provêm de deficiências ae 
eeus funcionários, bem ao 
contrário ;pois os seUs ser­
vidores sâo pessoas consc1as, 
dedicadas aos deveres ae 
suas ml ões, chegando, cm 
ocasiõe.:i excepc · ona1s, prest~ 
rem autênt.cas ass1stenc111 
social, por conta própria», 
meaiar~.e di&t1·.bmçao ue li· 

limentos e agasalllos para 
os necessitados. As causas 
das de~iciênc a.s silo provm­
~ <la tnrapacidade ao pre. 
Cíio ond2' alojam as suas ms­
talaçoes; da falta áe medica· 
mentos; da fa,ta de matena1 
para a execução ae eus 
sel:'Vlços bUiocratlcos e, !al· 
ta <Ie ambuJAncla (a unidade 
so possul uma.). 

DlFI<JULDADES 

o prédio onde se Jocall­
za o Serviço ObStétrlco I»­
mlclllar não oferece . con-

mente unpratlco.ve"• po:s, s::· 
gunao a conversa que man· 
i.emos com o wu <llretor, 
ar. CLA t.Jm:o AZEVEDO 
PASSO::>, essas ocasiões <Cal 
ma1;1 agua lá aentro, ~o que 
tora ao ~di!ic•o>, surginao 
aat a n(cess:dade da mutlan­
ça uneJlata ou, reícrma ao 
1move1. Es:sa id~ia. roi 1eva11a 
a.o conlleclmento úo preroi­
to FLORIV ALDO LEAL, 
que aes1gnou um engenhe1· 
ro para razer o levaniamcn· 
to da obra. Entretanto, fln· 
dando os estuaos, 0 arquiw­
to aconselhou o sr. FLORI· 
V ALDO LEAL, nil.o reformar 
o edl!iclo, da(lo o vulto em 
1mporta.ncta monet4rla, que 
VU1a a.iterar sens1ve1mente, 
o orçamento do municiplo. 
Através de ll~ convênio fir· 

macio, a Prefeil.tura tem a 
obrigação de pagar o a.1u. 

guel: do prédio orupado peta 
unidade e o Estado arcar 

Uu;:Jtêtuco Úé mt.a.Jc•il"'Yci 

v c.LOr a wna. comuna l atei'l· 
aeu, de;de a sua runuaçao 
úua.s tnilnares 1.1" g<'SUU1~~s) 

e, mereceria Poi es.:;e !a.o, 
ma:.or te,.çao também, das 
aut0r!dndes muruc.pais, peio 
intenso IDca.nsave! se1·v1ço, 
aesempenhado, em favor da 

elevação soe.a! das classes 
em Presidente Prude;lte. 

l)lJIDIC...UIENTOS 

A falm de u1eã1camerf-OS 
é ouLr0 fator que vem un­
pedindo o desenvo1v1menLo 
normal ,dos serv1ços reail­
za.dos. O Serviço Obstétrico 
Domiciliar já solicitou, ha 
mais de 90 dias a remessa 
de inúmeros produtos rar· 
macêuticos. Entretanto, o Es 
tado até o momento $() pro­
videnciou a: sollcitação, que 
fie vêm obrigados em deixar 

muitos casos, sem os devioos 
atendimentos, pelas falms o.e 

com o resto aas responsa- drogas. 

J.>;o tempo ao ::>r. LUl.: 

FE;.UtA.Z SA.1 u>iíj&v, n~ J..>•t: 
re:t.ura, reco; do ,,;.as o uoa-

. tor CLAUD O AZEVEDO 
Pi\..SSOS, o muniCiP:O ern­
I>ora l.\l•o t.vesse a obngaçe>o, 
ajudava o Serviço no Lme­
c;mento uo Al'.:0011 ;..em co· 
mo na manute.1.sC.u da. via:\.1-
ra, contr:bUir;,:o com cons..:::­
.os e C'Omi>usttv~1s, arem c:i: 

aammr um guarca noi..;rno 
para Z..!Iar pe:a, un1aaa<>, no 
pertodo das 18:00 às ti:UtJ 

noras aa manhl!.. HoJe, ta1· 
vez barraao pelas lnnmera.:s 
dl!tcul<laaes que ª'erca.m wn 

prerelto novo, o sr. FLORl­
v ALDO LEAL, m 'rcha in· 

consciente, em re1açao ao,, 
problemas do Serv1ço Obst~ 
trrco Dom!cillar. A prefêl· 
tura cumpre a.penas o paga· 
mento do guarda, estan..:o 
prest.es ai romper o convê"na.o 
aa contribuição do prea10. 
Esse órgão esta subordin~ 
do a S<:cret4r1a da Saüde 
PCtbllca, setor admin1stratt-

vo ~o govérno do Ei::taao, 
que não possui rendas pro­
prias, cl..ipelldendo, unica-

mente da contribuição dire­
ta aa Secretaria da Fazenaa 
para sobreviver-se. Quando 
isso faltar, os seus depa1 ta­
mentos espalhaaos por todo 
o territorio bandeirante, não 
funC'ionam. J!l o que está a· 

contecend0 com o Obstetr·co. 
N ã o v a m o s d 1· 

ur que não f~lona, mas 
puaemos notar que all ha 
falta. Não há a posslbUldaae 
ae a tenaer toaos os partos, 
pela falta de mals um;i. am· 
ou1anc1a, mais uma parteira 
~ ao1s motoristas; as gestan­
tes .nao poaem ser a;eJ\(U· 

aas, clesde o lnlclo da gesta­
çao, pela s1mpl1ssuna falta, 

a~ papel·formularlo pari!. a 

roatncula, que vinha "enao 

aoado pela muntc1pa11aatle e 

que 0 anial prere1to negw., 

por não estar no regiro~ de 

suas oPriga.ções. 

prefeito de . caiabú 
. porque .carlos 1 er 

na cap~tal do estado '«Cidadão Prudentino))' 
o prefeito Francisco Batis· 

ta Pedreira, de Caiabú, se­
guiu ontem com destino à 

São Paulo, com a final da.de 

de avistar~e c-Om diriger( es 
do Departamento de Aguas 
e Energia Elétrica, onde rei 
tera.rã o pedido despachado 
pelo Governador Adhemar de 
Barros, para que Ca'abú e 
seus d atritos (Iubatlnga e 

Eaperança do Oeste), s..;jam 
beneficiadas com .a. interli­
gação ao sistema da Caiuá, 
em l!r/.lll de alta tensão que 
deverá partir do distrito pru 
dentino de Montalvão. O pró 
prio sr. Adhemar de Barros, 
colocou-se à. disposição do 
ml.midiplo ds Ca;iabú pa.roJ que 
tal melhor'a venha a ser con 
seguida. o mai,; breve POSsi-

vel. Outro assunto que disse 
o pre!elto caiabuense mere­
ceria a sua at.e~!ío na capi­
tal do Estado el'a o referen· 
t~ a uma. a.mbulancJa para 

servir a 7.<>na. rural, no aten­
dimento e transp0rte de doen 
tes, fato que tem causado 
inúmeros problemas naquela l 

1 

1 

t 

funcionários da CAGESP visitam \ 
silos e armazéns da cidade 

Os senhores ROBERTO 
M SPREOFICO e NELSON 
PIETRO PRADO, respectiva 
vamente funcionários da 
CAGESP de São Paulo e de 
Sarf.os, estiveram em Visi­
ta aos seus colegas de Pre­
sidente Prudente. A reporta.. 
gem surpreendeu-os, quando 
brindavam r.wn restaurante 
companhia. de seus amigos 
do centro da cidade, em 
que aportaram em 1pssa <'i­
dade no dia 19 à tarde e 
da agênCia tocal. Contaram 

tence a Companhia de Anna­
ze~~ Gerais do Estado de 
São Paulo, sediado no JA­
GUARE', no suburbio da ca· 
pital Paulista. Antes de in­
gressar no fu'l~ionalismo, o 
citado personagem militou 
na imprensa pela UIJrIMA 
HORA a qual deixou, para 
tornar-se .A.ssl.ster.e da SA· 
LA DE VENDAS, da referi· 
da autarquia. 

O QUE E' A SACA 

que suas visitas eram pura- A Sala de Vendas da CA-
mente em carater amistoso. GESP, é uma forma. de re-

0 \!!T. ROBERTO M. pl'esentação organi23.da n&-
SPREOFICO que falou pe- quela. unidade de €COnôm!a 

la dupla de visitantes, per-

mista, que visa. negociar as 
mercadorias c\o produtor pe­
lo melhor preço, sem a co­
brança. de ônus. 

Segundo as explicaÇôes do 
sr. Roberto Spreofico, o pro. 
dutor depoS't.a as mercado­
rias na Cagesp e aguarda p0r 
um melhor preço. O produ­
tor qual(:iO achar que deve 
vender autoriza a entidade a 
realizar a transação pelo pre­
ço ex>. Mesmo se a meI'C'ado· 
J! a alterar a cotação no ato 
da venda, a Cagesp, Jji.o co­
brará ta.x.a nenhuma, entre­
gando todo dil\'leiro arreca.. 
dado ao dono das mei:cado­
rias. 

VIAJE._ PELA - ·-- ' 
-

JOS€ ALVES DA 

SILVA 

Existem cert· s co~ in- tu]os honorificos que uma t~am por F'resiàente Pru- tumente, através de seus 8, 

teressantes no Brasil atual, cidade lega a determinada ae~e? Será que e por que cessores ou de qualquer De­

incomuns, que na medida do pessoa, deveria ser feito, o sr. Carlos Lace-rda é o putado, lembi~0-se oe 
tempo já se torna• corri-- quando ssa personalidade aerensor lncoteste da demo- Presidente Prudente, com 
queiras. Para<loxos e mais fizesse jús, fizesse algo pela c:racta.? Então ness€ caso verbas de auxilio ou outra 
paradoxos são uma constan· curbe», lutasse para o bem 4ue se de tf.two de cidadão coisa que 0 valha. Mas, roes­
te na vida pública d.esta Na- dela, dedica$se um pouco de _pruaen_ttno à mlliorla dos mo assim, se tal aconteceu 
ção, em que existe inflação, seu tempo a ela, fizesse o orasl!eiros, porque toaos que· o mérito r~o é tanto que 
alta do custo de vida e 11.ci· melhor dentro de suas pos- ttm o bem <Ia pá,trta, que- possa receber essa comenda 
ma de tudo, onda, de rev0- sibilidades, por ela. Basta i-em a sobrevivência da. de- prudentína tão elevada, 
lução, com os prós e con- dizer que um título dêsses, mocrac10.. No entanto, os <!i,plomas 
tras, numa luta sem fim no quando é concedido, só de- I.>esconheço até noJe o que toram concedidos. carlos .i...a· 
camPO da gu€rra !ria. veria sê-lo, num caso extre-

Prudente, também não fo· mo de, dedicaçãQ à C'omu1f 
ge a êsse prisma. Muitos dade e nunca como êste. D1-

são os contras~ que exis- ploma de <i:Cidadão» nunca 
tem nesta, cldad.e, seguindo pode ser conce:iid-0 corou. 

0 exemplo da Naçã.e> bra.si· mente, como aconteceu com 
leira.. O mais recente ie que uma cidade do Estado do 
no entanto já. data de há Paraná, cuja Câmara Muni­
muito, éi o titulo de cCida- cipal , num só df,:~ outorgou 
dão Prudentlno" ao Govtfr~ êsse titulo honorüieo a 25 
nador do Estado da Guana.. pessoas! ..• 
bara, Carlos Lacerda. seriam essas verdadeiras 

Oarlos Lacerda, também tinalJdades de um diploma 
t'hamado o Pai da Democra­
cia quando no er~to deve­
ria ser o pai e a mãre., pois é 
o que mais ferrenhamente 
luta contra os Brlzola.s, os 
Goularts e outros esquerdis­
tas é também 0 Governador 
do Estado da Guanabara, 
"aliás o Estado mais nôvo da 
União e ~nca, nem mesmo 
siquer de leve, lembrou-se 

de fazer um passeio per 
Presidente Prudente, a nã.o ser 
agora, para, receber o ti.tu· 
lo, honroso de <Cidadão 
prud~ino». 

No meu entender, êsses ti· 

de <Cidadão>. No entanto, 
há quase dois anos, o verl!l<l: 
ctor Walter Cassetari, apre­
sentou. um proj~to que foi 
aprovado, concedendo o ti­

tulo de 4:Cidadão Prudenti· 
r('>> ao Governador do Esta­
do da Guanabara, Sr. Carlos 
Lacerda. Antes também iot 

11presentado um projeto e 
igualmente aprovadu COJl!e· 
dendo êsse mesmo titUlo a.o 

cx:-:f'residente da Hepllblica 
J1lscellno Kublstche1< de Oli­
tetra. Sint_erarnentc. O que 
foi que essas duas grandes 
tlguras da polltica nadonal 

o Sr. Carlo:s Laceraa tenna 
te1to por Presiãente Pruaeyt 
te. Nem ~esmo em seus rus. 
('ursos a nao :ser o re1to em 
nossa c1aade - o Governa, 
ao;; da Gua)(.l.bara lemorou­
.e s1quer da Capital aa Alta 
sorocabana. Enviar veroa a 
presidente Pruaente r{"lo e 
nrtvel, pois e1e ja tem multo 
que fazer em seu Estaao pa.· 
"ª Iemt>rar ae outra comu­
ntaaae ae um outro Esta'lo 
Contl?fO a perguntar. o que 
tez o Sr. Carlos Laceraa. pe­
ra nossa ctaaae, que JUSt1· 

ncasse o titulo ae «Ciaadll.o 
f'rudentino>? Que eu sn'ba 
nada. 

Nêsse ról entra, tamt>em 
o Sr. Juscetlno Kub1stchek 
de Oliveira. Esse a.mera tem 
urna valvul;lzinha. de escape 
- Por sinal tão insignifi­
cante que não dá para perce. 
ber - que justifique o rere­
bimento désse título. E essa 
valvulazinha é o fato de 
ter sido êle o q Pres1dent~ 
da República e, talvez remo· 

ceraa já recebeu o seu. J.:>en· 
tio em breve - PRI.NCI· 
l'ALM:ENTE QUE E' EPO­
CA DE CAM:P ANHA l'O· 
LITICA E E' HORA DE A­

PROV.EIITAR - virâ o e.'C· 
PreSidente da Repúbl,<'a! 
Nova chegada, nova recep­
çao, qova reuniao na Edili· 
aa<Ie prudentina, nova entre. 
ga ae rup1oma, novos falató. 
nos, novas concentrações, 
novas parttaas e vamos pen­
sar em qua1 outro polltico, 
a1gum vereaaor ira apresen· 
tar um projeto concedendo 
titulo ae e.Cidadão Prude11ti-

• no,r ... 
Enqua.n,to isso, llustres per 

sonal"<Iaaes ae Prestdente 
l'ruaente, que tem tutaao 
<Iluturname~te em prol ae 
nossas entmaaes ass1sten­
c( a.is, em benefício do pro­
gresso aa claacie, nem stquer 
sll.o lembrados ae serem a· 
graclados com tal titulo. 

'l'ambém puaera: êles não 
são P.olftlros de proJeçllo no 
pais, da! .. . 

SEGURANÇA 

ANDOR N 
PONTE 

RODOVIARIA 

ENTRE 
PRUDENTE 

E S. PAULO 

OS MAIS MODERNOS E CONFORTAVEIS ôNIBUS EM SERVtplO 
ORTEZIA 

?RESIDENTE PRUDENTE. TERÇA.FEIRA, 24 DE MARÇO DE 1964: J.a P iln4 

  

esque. 
O Serviço Obstétrico Do- 

miciliar, órgão criado .no 
último govêrno é que il 
as suas atividades reais, so 

janeiro de 1.963, passa 
por inúmeras dificuldades, 
preser emente, pelo fato qe 

ser uma un dade traziãa às 

pressas. 
Essas dificuldades não 

provém de deficiências qe 

seus funcionários, Dem no 
contrário ;póis os seus ser- 
vidores são pessoas cônscias, 

dedicadas aos deveres qe 
suas missões, chegando, em 
ocasiões excepc'onais, presta- 

rem autênticas assistencia 
social, por «conta própria», 

memiarpe distribuição de u- 

ltimentos e agasalhos para 
os necessitados. As causas 
das deficiêncas são provin- 

das da incapacidade do pre. 

Gio onde alojam as suas ins- 
talações; da falta de medica- 
mentos; da faita de material 

Para a execução ae seus 
serviços burocraticos e, fal- 
ta de ambulância (a unidade 
86 Possui uma». 

DIFICULDADES — . 

O prédio onde se Tocalt- 
2a o Serviço “Obstétrico Do- 
miciliagr não óferece . con- 

    

  

prefeito 

na cap 
O prefeito Francisco Batis- 

ta Pedreira, de Caiabú, se- 

- guiu ontem com destino à 

São Paulo, com a final dade 

de avistarse com - diriger(es 
do Departamento de Aguas 

é Energia Elétrica, onde rei 

terará o pedido despachado 

pelo Governador Adhemar de 

Barros, para que Caiabú e 

- seus d'stritos (Iubatinga e 

  

de tão importante setor. Hã 
a falta de espaço pura a 
istribuição do seus aepar. 
“bios Nos cias de cou- 

vas, a execução de qualquer 
dições para o runcionamento 
tiabalho tordace, inteira 
mente impraticável, pois, se» 
gunao a conversa que man 
vemos com o seu diretor, 
dr, CLAUDIO AZEVEDO 
PASSOS, essas ocasjões «cai 
mais Agua lá dentro, «o que 
Tora do edifício, surgindo 
asi a necessidade da muúan- 
ca imediata ou, rerorma do 
imóvel, Essa idéia foi levada 
ao conhecimento Go prefei- 

to FLORIVALDO LEAL, 

que designou um engenher- 

ro para fazer o leventamen- 
to da obra. Entretanto, fin- 

dando os estuaos, q arquite- 
to aconselhou “o Sr. FLORI- 
VALDO LEAL, não rergrmar 
o edifício, dado o vulto em 
importância monetária, que 
viria alterar sensivelmente, 

o orçamento do município. 

Através de um, convênio fir- 

mado, a Prefeitura tem a 

obrigação de pagar q alu 

guel: do prédio ocupado pela 

unidade e o Estado arcar 
com o resto das responsa 

ital do 
Esperança do Oeste), sejam 
beneficiadas com q, interhi- 

gação ap sistema da Caiuá, 
em livia de alta tensão que 
deverá partir do distrito pru 

dêntino de Montalvão. O pró 
prio sr. Adhemar de Barros, 
colocou-se à disposição do 
municipio da Caiabú para que 
tal melhor'a venha a ser con 
seguida o mais breve possi- 

ervicço obs 
ido dos 

  

cassio 

    

    

  

  

reportagem tie roberto nakazona 
  

biidades. Mas, y Serviço 
Ouatétrico é de intajcuiavei 

vaior a uma Comuna (Bien 

aeu, desde à sua rundaçao 
duas milhares Uc gestanies) 

é, mereceria Por esse tao, 
maior ateução também, das 
autoridades mume-pais, peio 
intenso o Incansavel serviço, 
desempenhado, em favor da 
elevação socal das classes 

em Presidente Prudente, 

MEDICAMENTOS 

A falta de medicamerços 
é outro fator que vem un- 
pedindo o desenvojvimento 

normal ,dos serviços reait- 
zados. O Serviço Obstétrico 

Domiciliar já solicitou, ha 
mais de 90 dias, a remessa 
de inúmeros produtos rar- 

macêuticos, Entretanto, o Es 
tado até o momento não pro- 
videnciou a: solicitação, que 
se vêm obrigados em deixar 

muitos casos, sem os devidos 

atendimentos, pelas faltas ae 

drogas. 

de caiabú 

estado 
vel, Qutro assunto que disse 

o prefeito caiabuense mere- 

ceria a sua atenpgão na capi- 
tal do Estado era o referen- 

to a uma ambulancia para 

servir a zona rural, no aten- 
dimento e transporte de doen 
tes, fato que tem causado 

inúmeros problemas naquela 

cidade. 

uncionários da CAGESP visitam 
silos e armazéns da cidade 

Os senhores ROBERTO 

M SPREÓFICO e NELSON 
PIETRO PRADO, respectiva 
vamente funcionários da 

CAGESP de São Paulo e de 

Sarfos, estiveram em visi» 

ta aos seus colegas de Pre- 

sidente Prudente, A Teporta- 

gem surpreendeu-os, quando 

brindavam ram restaurante 
companhia de seus . amigos 

do centro. da cidade, em 

que aportaram em mossa ci- 
dade no dia 19 à tarde e 
da agência local. Contaram 

que suas visitas eram pura- 
mente em carater amistoso. 

O sr. ROBERTO M. 

SPREOFICO que falou pe: 
1a dupla de visitantes, 

  

  

tence a Companhia de Arma- 

zem Gerais do Estado de 

São Paulo, sediado no JA- 

GUARE', no suburbio da ca- 

pita Paulista. Antes de in- 
gressar no funcionalismo, o 

citado personagem militou 

na imprensa pela ULTIMA 
HORA a qual deixou, para 
tornar-se Assisterjo da SA- 

LA DE VENDAS, da referi- 

da autarquia, 

O QUE E A SACA 

A Saly de Vendas de CA- 
GESP, € uma forma de re- 
presentação organizada na- 
quela unidads de econômia 

per- 

VIAJE PELA | 

ANDORINHA 

“mista, que visa negociar as 
mercadorias do produtor pe- 

lo melhor preço, sem a co- 

brança de ônus. 

Segundo as explicações do 
sr: Roberto Spreofico, o pro- 

dutor deposita as mercado- 

rias na Cagesp e aguarda por 
um melhor preço. O produ- 

tor quado achar que deve 

vender autoriza a entidade a 

realizar a-transação pelo pre- 
go «x». Mesmo se q mercado- 
ra alterar a cotação no ato 

da venda, a Cagesp, não co- 

brará taxa nenhuma, entre- 
gando todo dinpeiro arreca- 
dado ao dono das mercado- 
rias. 

ESIADUALIZAÇÃO 

No tempo do Sr LUIZ 
FERRAZ SAMPAjO, ná pre 
feitura, Tecordolios O Gou- 

“tor CLAUDIO AZEVEDO 

PASSOS, o municipio em 
Dora mto Lvesse a obrigação, 
ajudava O Serviço no fomne- 
cimento. do Aj>00!, nem co 

mo na manuteasão da 

ra, contribuínio com cons 
sos é combustiveis, siem ce 
admitir um guarca noturao 
para zelar peia unidaco, no 
pertodo das 18:00 as 6:0v 
noras da manhã. Hoje, tar- 

vez barrado pelas imameras 
dificuldades que acerca um 

prereito novo, 0 Sr. FLORI- 
VALDO LEAL, nºfrcha in 
consciente, em relação sos 
problemas do Serviço Obste- 

trico Domiciliar. A preter 

tura cumpre apenas o paga- 

mento do guarda, estanço 

prestes a romper o convênio 

da contribuição do prédio. 

Esse. órgão esta subordina- 
doa Secretória da Saúde 
Pública, setor administrau- 

    

prias, 

mente da contribuição dire- 
ta aa Secretaria da Fazenda 

para sobreviver-se. 
isso faltar, 
mentos espalhados por todo 

o territorio bandeirante, não 
funcionam. É o que está a 

  

  

vo & govêrno do Estao, 
que não possui rendas pro- 

dspendendo,  unica- 

Quando 
Os seus departa- 

contecendo com o Obstetrico. 
Não vamos di 

» ger que não funtiona, mas 

pucemos notar que ai hã 
falta, Não há a possibilidade 
qe atender todos os partos, 
pela faita de mais uma am- 
pulância, mais uma parteira 
e dois motoristas; as gestan- 
tes não podem ser avenal- 

tétrico continua 

das, desde o inicio da gesta 

cão, pela. simplissima falta, 

as papel-formulário para a 

masricuia, que vinha, sengo 

doado pela municipaliaade & 

que o atual prefeito nega, 

por não estar no regima de 

suas optigações. 

  

Existem cert's coisas in- 

teressantes no Brasil atual, 
incomuns, que na medida do 

tempo já se tornaram corri. 

queiras. Paradoxos e mais 

| paradoxos são uma constan- 

te na vida pública desta Na- 

cão, em que existe inflação, 
alta do custo de vida e aci-   ma de tudo, onda de jrevo- 

lução, com os prós e con- 

tras, numa luta sem fim Ro 

campo da guerra fria. 

Prudente, também não fo- 

ge a êsse prisma, Muitos 

são os contrastes que exis- 

tem nesta cidade, seguindo 

o exemplo da Nação brasi- 

teira. O mais recente e que 
no entanto já data de há 

muito, € o título de «Cida- 
dão Prudentino” ao Gover- 

nador do Estado da Guana- 

bara, Carlos Lacerda. 
Carlos Lacerda, também 

chamado o Pai da Democra- 

cia quando no eréanto deve- 

ria ser o pai e a mãe, pois é 

o que mais ferrenhamente 

luta contra os Brizolas, os 

Goularts e outros esquerdis- 

tas é também q Governador 

do Estado da Guanabara, 

aliás o Estado mais nôvo da 

União e nunca, nem mesmo 

siquer de leve, lembrou-se 

de fazer um passeio por 

Presidente Prudente, a não ser 
ágora, para receber o títu- 

1o, honroso de «Cidadão 

Prudeptino>. 

No meu entender, êsses ti-   

tulos honoríficos que uma 
cidade lega a determinada 

pessoa, deveria ser feito, 
quando essa personalidade 

fizesse jús, fizesse algo pela 

«urbe», lutasse para o bem 

dela, dedicasse um pouco de 

seu tempo a ela, fizesse o 
melhor dentro de suas pos- 

sibilidades, por ela. Basta 

dizer que um título dêsses, 
quando é concedido, só de- 

veria sê-lo, num caso extre- 
mo de dedicação à comuni 

dade é nunca como êste. Di- 
ploma de «Cidadão» nunca 
pode ser concedido comu 

mente, como aconteceu com 

uma cidade do Estado do 

Paraná, cuja Câmara Muni 

cipal , num só diz, outorgou 

êsse título honorífico & 25 

pessoas!... 
Seriam essas verdadeiras 

finalidades de um diploma 
de «Cidadão». No entanto, 

há quase dois anos, o verea- 

dor Walter Cassetari, apre- 

sentou um projeto que foi 

aprovado, concedendo o ti- 

tulo de «Cidadão Prudenti- 

no» ao Governador do Esta- 

do da Guanabara, Sr. Carlos 

Lacerda. Antes também fot 

apresentado um projeto e 

igualmente aprovado conpe- 

dendo Esse mesmo título &o 

ex-Presidente da F.epública 

Juscelino Kubistchek de Oli- 

eira. Sinçeramente. O que 
foi que essas duas grandes 

figuras da política. nacional 

fizeram por Presidente Pru- 
dente” Será que é por que 
o sr. Carlos Lacerda 6 O 
aerensor incoteste da demo- 
eraciar Então nêsse caso 
que se de títuio de cidadão 

prudentino à meioria dos 

prastjeiros, Porque todos que- 

cem o bem da pátria, que- 

rem a sobrevivência da de- 

mocracia, 
Desconheço até noje o que 

o Sr. Carlos Lacerda tenha 
feito por Presidente Prugeny 
te. Nem mesmo em seus dis. 
cursos a não ser q reito em 
nossa cidade — q Governa- 
dor da Guagabara lemprou- 

«e siquer da Capital da Alta 

Sorocabana. Enviar verva & 
Presidente Prugente rão € 

vrivel, pois ele já tem muito 
que fazer em seu Estado pa 

ra lembrar de outra comu- 

nidade ae um outro Estado 

Continão a perguntar. O que 

Tez o Sr. Carlos Laceraa pe- 

ta nossa cidade, que Justi- 
ficasse O título de «Cidadão 

Prudentino»? Que eu saba 

nada. 

Nêsse ról entra também 
o Sr. Juscelino Kubistchek 
de Oliveira. Esse ainda tem 
uma valvulazinha de escape 

— por sinal tão insignifl. 

cante que não dá para perce- 

ber — que justifique o rece- 
bimento dêsse título. E essa 

valvulazinha é o fato de 

ter sido êle o q Presidente 

da República e, talvez remo- 

porque carlos lacerila 
«cidadão prudentino-? [=] JOSE ALVES DA 

SILVA 

temente, através de seus a 
cessores ou de qualquer De 
putado, - lembrandose de 
Fresidente Prudente, com 

verbas de auxílio ou outra 
coisa que o valha. Mas, mes- 
mo assim, se tal aconteceu 

o mérito não é tanto que 
possa receber essa comenda 
prudentina tão elevada, 

No entanto, os Ciplomas 
foram concedidos. Carlos La 

cerda já recebeu o Seu. Den- 

tro em breve — PRINCI- 

PALMENTE QUE E' BPO- 

CA DE CAMPANHA FO- 

LITICA E E' HORA DE A- 
PROVEITAR — virá 0 ex 

Presidente da República! 
Nova chegada, nova recep- 
são, nova reunião na Edili- 

Gade prudentina, nova entre. 

Ea Ge diploma, novos falató- 

ros, novas concentrações, 

novas partidas e vamos per 
sar em qual outro político, 
aigum vereador trá apresen- 
tar um projer concedendo 
titulo de «Cidadão Prudenti- 

nODT,.. É 
nguanto 1sso, Mustres per 

sonardaaes ae Presidente 

rrudente, que tem Tutado 

diuturnamente em pról de 
nossas entitades  assisten- 
ctais, em benefício do pro 
gresso da cidade, nem siquer 

são lembrados de serem a- 

graciados com tal titulo. 
Também pudera: eles não 

são políticos de projeção no 
pais, dat... 

   

es públicos 

  
  

  

  

EEE SESI 

  

  

OS MAIS MODERNOS E CONFORTÁVEIS ÔNIBUS EM SERVIGO 

  

  

  

SEGURANÇA . 
PONTE 

RODOVIARIA 

ENTRE 

PRUDENTE 

E S. PAULO 

CORTEZIA 
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o esporte HOJE começa às 20 horas 

na sua Rádio Difusora 
JOSÉ DE ALENCAR 

Corinthª an 
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MA 

._ _(Concl~ da 7.a página) 

maior valor da partida e N;. 
valdo que cwnpriu boa a· 
tu11ção. A arbitragem no com 

DECLARAÇAO 

T 1 

puto geral foi boa. 
DADOS TECNICO 

JOGO 

Prudentina vs. LondriJll. 
ARBITRO 
Alceu Chagas 

MOTIVO 

Partida am·stosa 

IRRADIARA! NO PARQUE A.O JORGE 

xBatata is 
MANOEL DE FREITA 

FARA. OS OOMENTARIOS 

LUIZ CARLOS LACERDA 
FARA AS REPORTAGI1:NS 

E CEU 
e 

ARRECADAÇÃO 
Cr$ 250.000,00 
MARCADORES 

VE 

Zúza (contra.) aos 6,30 Ade­
rnar aos 29 Zequinha aos 59 
Nivaldo a.o 70 e T..eopoldo 

CEU 
Celso Paiane .e Tomaz, Fla­
vio (SwingJ ei Luis Carlos, 
Nivaldo, Adernar, Mazinho 
Lopes e Plinio .. 
Londrino.: Zuza., Juveno.l, Ga 
bir0ba e Lelo, Paulo Velchio 
e Berto, Chinezinho, Valdir aos 85 minutos 

QUADROS 
Prudnl\ina Rosã. 

Gauchinho, Zequlnha, Jorge 
Vicente, de Castro Waldir ll. 

para rir •.• 

• 1 • ft 

ou 

Vimo:s 0 SI'. Fél -~ Ribeiro Marcond-s sábado passado. 
3oi-ria para todos os 
hein. 

poros. Também não era para. menos, 

·r. P: .. s c!cnte? A gc•nte sonha com uma coisa qu<> muito 
d~·sej:i. e quar~. o ac ;>\'da, ela está à nossa frente! .•. 

Soltaram a «Onlln» de que o Santos pretendia contra­
tar 0 ponteiro \'a1clir, do Corimi1lans. Ora. minha gente. 
brirradeira m húrn e t.em Iimile! 

A aJa comuni ta !la FaeUlda­
de de Dli·eito tem um osso 
dnro p,á roer. A no,·:i turina 

nã0 t! mo~ez., , 

chorar 
o v~reador 'l'annu quis 

firmar sua posição de ~cer r 

trist~. em sua. 4:oração:t de 
saudação 0-0 governador Car 
Jos L..<tcerda, e acabou ouvin­
do do goveHta.;lor palavras 
como estas: rio misturo a 
C1uz com a poJit;.·c ; uma 
pequena aula de Democracia 
Cristã também foi dado. ao 
Dr. Tannus, quar ·0 o gove-r-

nndor Lacerda dis e que tanto 
a Alemanha Ocidental como 
a Italla surgiram sobre as 
ruinas da 2 . . a guerra mun­
dial dentro das normas da 
Democracia Cristã sem que 
para isso houvesse a Demo­
cracia Cristã se confundido 
com 0 P. C. como e tá acon 

tecendo no Brasil. Nest!L al­

tura 0 Dr. Tannus engoliu 
em seco. 

O Gersi~ ão Correio, fo; 
à ~ão P ulo e após a agita­
çã,1 do dia, foi dormir e so­
nhou que estava sendo atro­
pelado. Acordou assustado, 
caiu da cama e cortou o su­
percílio no chão. 

........ ........ 

O sindicato d.os «Tesouras~ 
da cidade tem novo pre,siJen­
te. O «Escurinho» ~ l>a­
ga.gens para deter o cetro 
tento quanto Joe Lools de­

t,eve a supremncla do bo.x 
mundial. O dr. ê uma. «11am-

i. 

Muitos dizem <lUe os Estados Unido.t e a Russia 
po suem as maiores bombas do mundo. Quem pensa assim 

·é por que ~o frequenta. os c:nemas da Empresa Pedutti. 
. ...... . ......... ... . 

Quando <ta visita do dr. 

o ~a.neta, ein plena segunda. feira, entra no Bar H o 
pede uma ooca..Cola.. O Nelson foi direto ao Ar. RuJ Barro­

so. consultar 011 ouvidos .• · 

Paulo A. ~lachado, wn dos 
diretores do DPL, o dr. Abel 
de Freltat programou uma. 
pescaria no rio Pa.raná.. Em 
dado momento, qUeJ"endo f~ 
!Z<>...,J' «Vi8agem»» para. O NU 

chefe, o dr. Abel quill demons 
trar como te tira o Peixe 
d'a.g'Ua e saiu pelo «canos», 
pois, segundo o dr. Pa.Ulo, 
o mlllm~trlco plau voltou à 
liberdade. 

• 

américa 4 x corinthians 1 
{Concln:.ão da 7.a, página) 

C'Om violência para anotar 
mais um tento para sua 
equipe: - 3x0 
sABmU': sx1 ... 

Com 3x0, o .Alllér·ca dimi· 
nuiu seu rltimo de jôgo e 
passou a pre.;.ler a bola. Na­
quele periodo então nptou·se 
até certa displicencia por par 
te de alguns .;aiores do A­
mérica e foi graças a um 
tremendo «coCh lho> do meia 
Gaucbo que Sabiru cons ~gttlll 

nu;.rcar o ten -~o de honra. de 
sua equipe. A bola estava 
iotalmente dominada pelo 
mela e, a0 1nves de atrasa'-' 
ao seu arqueiro preferiu pren 
de-la dando chance o. que 
Sab ru empurrasse para o 
fundo do gol de Reis. O ar· 
quelro nada pode fazer pada. 
evitar a entrada da pelota. 

DffiCEU: 4xl 
:M:as inclusive a sorte es­

tava. do lado do América, 
trinta segundos depois do gol 
de Sab ru, nova.mente o A· 
merice. movimentou 0 marca­
dor, atraves de Dirceu, numa 
falha lamentavel de Acost.a. 
A primeira vista o lance não 
ofere<'eu perigo algum o 
ponteiro t·nha sobre si, a 
marcação de Peba. e, sem e.n· 
guio, atirou contra o gol do 
Corinth'ans, Acosta muito 
mal colocado não tent-0u se· 
quer, esboçar a. defesa. Era 
o quarto tento do América. 

e nJ.da mais restava ao Co­
rinth ans ser.:l.o aceitar a no­
taria uperioridade de seu 
tival. 

FU 1 DO CO'l'EJO ..• 

Depois da feitura do quarto 
gol americano a partida per 
deu muito do seu interesse 
Pois 0 quadro local «parou> e 
o Corinthlans soube aceitar o 

reves com seus jogadores 
primando pe}a cl sclpllna. Por 
seu .turno o América sou-
ber s.peltar ao Corinthlans. 
<'omo seu adversari0 de gra?\ 
des lutas. O quadro lider, 
com quatro a um poderi9. 
tentar desmorarzar a equipe 
visitante e isto não se deu, 
pois o mesmo fraco tecnica· 
mwte, o Corlnthians exig:1.1 
o respeito às suas camisas. 

O Al\IERICJA FOI l\lAlS 
QUADRO ... 

Em que pese 0 arbitro ter 
influe11.::iado no andamento. 
da porf a, não deixamos de 
reconhecer o maior gabarito 
do quadro de Rio Preto que 
mesmo não estando em gran 
de tarde, demonstrou mais 
uma vez ser a melhor equipe 
ciitdenciada a substituir ao 
da p1·imeira diYisão e a. mal$ 
Jnbaquara. 

TRINTA MINUTOS DE ... 
Nos trh)ta minutos ini­

ciais a. partida chegou mes-
~ 

mo a ser vibrante pela luta 

No Corinthians apenas G l• 
berto Peres, Peba (na pri· 
melra etapa) e Jonaa conse­
.gu ram se destacar, enquan­
to Maury esteve bem no 
inicial e decaiu seir1velmen­
te no periodo ~. Coube 
ao zagueiro Santq as honras 
de o melhor da partida en­
quanto Gaucho, Dirceu, W al 

tiqho, Tubá. ,marcou impeca· 
velmente a Jonas) e Berto-
1110 foram os que ma.is se 
destacaram no quadro vence· 
dor. 

ARBITRO E 
ARRECADAÇAO ... 

Na direção do c-0tejo fun­
cionou o arbitro Helfo Gas­
parini com um trabalho FAC 
CIOSO sob todos os a.spec· 
tos e arrecadação nfio atin­
giu ao espera.do, em vista da 
<:onso]idada, situação do Amé 

.rica. O publico que compa­
receu a «Mário A. de Men· 
donça>, traduzimos em ci· 
ira.a equivale a Cr$ 
1. 7 45,300,00. 
DADOS Tíi'.CNICOS 
JOGO 
Corinth'ans vs. América 
MOTIVO 
Disputa do Torneio dos fi· 
nalistas 
LOCAL 

.- 1!1 
Estadio «Mário Alves Metl­
donçu 
.ARBITRO 
Helio Gaspa.tini {desonesto) 

Declaro para os devidos 

.f'fn.8, e efeito de fiscalização 
que perdi o Certifica.do e\ 
propriedade do velcnlo de 
mi:iha proprledJde no. 
02926, expedido em data de 
9 de março de 1.964, de 
marca FORD, motQr n.o. 
F64.AA.4SB. 10.853, - de 
côr Marfim e Amarelo, fa· 
bricação 1.964 lotação para 
B/6.000 kilos, de Ranch3ria. 

prédio da delegacia do DER: unvêrno ficou só na promrsa 
da defesa. do Corlnthia.ns 
trente ao ataque amer.:<'Bll<O. 
A dramatlcidade acabou com 
o sr. Heilo Gasparini apon­
tando um «r>e ~l » tnexisten· 
te contra 0 arco de Acosta. 

.ARREClADAÇA.O 
ARRECADAÇÃO 
Cr$ 1.745.300,00 
MARCADORES 

Fica sem efeito a. primei­
ra via por estar providen· 
ciando a SEGUNDA VIA. 

Rancharia, 17 de març<> 
de 1.964. 

RODOLFO BARBOSA 

SAN.l'ANA 

o caso da mstalação da 

Delegacia Regiona! do D-> 
pa!:tamento de .slstrada 1(' 
R~d.ag-.rn onra 'J\JC 'lá m1.1i~" 
tempo V'.n mere..:end.o .... da 
a ~ten -. ;; . üe 11 ~H i:ros U'l· 
roens pú >.l or íla Alta So­
rocabana, · n n •-\ 1.entc a 
publico cor.i lnl'c:rmações que 
colhemos . re;,peito da ida do 
prefeito municipal à. São 
Paulo ou um seu represen­
tante para tratar o assunto, 
já bem adiantado com a cu­
pula goverrr.-mental. 

1~1188 500 lHILHõES 

A obre. em evid~cia está. 
orçada de princip o, em 500 
milhões de cruzeiros. serta 
localizada em terreno pro· 
ximo à c0 mpanhi.a de Ar­
mazens Gerai .. do Estado de 
São Paulo, a ser doada pela 
Secretaria da Educação a.o 
DER n.a ocas ão oportuna.. 
Dizem os circulos interessa· 
dos que a parte burocratica. 
para a. sua ir•talação está 
completamente resolvida, res 

tando agora, a boa vontade 

do governo, que prometeu 

nas eleições a sua vir. da du.. 

rante o seu mandato, à capi· 
tal da Sorocab!UJf-. Entretan· 
to é prec. so que se instale 
logo. A vinda dura.n.te o gv 
vemo não representa nada, 
porque pode vir no último dia 
do governp. atual, e o su­
czssor não dar <'ontinuidade. 
Isso represe;;tar· a para Pre­
sidente Prudente mais Uns 
dez anos de espera. 

A co~3trução dos ed"ficlos 
destinados à Regional de­
moraria aproximadamente de 
um a dois anos, tudo depen· 
dendo das decisões do DER. 
Se ela fosse executada por 

firmas particulares, a.credi· 
tam os responsave s pela pe­
tição, gasta.ria. menos, 
dado o ir.feresse das organi­
zações em terminar Jogo. Más 
se viesse a serem construidas 
par meio da admin stração 
direta, utiJizand0-se dos en­
genheiros em serviço na. re· 
glão, custaria ml!Jis tempo, 
em virtude das dificuldades 
que enpoJj.rariam esses tec-

nicos em dar assistencia. à 

obra, P<Jfs todos ê1es têm 

oS seus traba.t1os normais na 

repartição. 

DESONESTIDADE 
INSUPORTAVEL .•• 

o Sr. { ?) Helio Gasparl· 
nt trazia em suas faces um 
ar de desonestldade de ho­
mem { ? ) mal intencionado e, 
quando viu que a vltor·a do 
lider estava corJolidada, pro 
curou apitar certo o qual 
não <'onseguiu, em fllnçã.o de 
ua falta de personalidade, 

revelada para os proprios jo­

gadores, tanto de Corin.. 
thlans corno de América. 
DESTAQUES ••• 

Cardoso aos 32 minutos Car 
doso aos 52 minutos Dirceu 
aos 56 Sabiru aos 61 e Dir­
ceu aos 61.30 minutos. 

QUADROS 

Corinthi~ A<:ost.a, Peba G. 
Peres e Sabiru, Joãozinho e 
Maury, WaI~1r, .Jonas, Tei> 
tonio, Liminha. e Reglnaldo. 
América. Rreis {Mané) Berto-
11.rp, Santo e Mota, Celino e 
TUbá, Cuca, Valtinho, Cardo-· 
so, Gaucho e Dirceu. 

j . 
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AS DUAS MAIORES EQUIPES 
ÀS BUAS MELHORES EQUIPES 

O IMPARCIAL 
HIHPRI-SIII 
o esporte HOJE começa às 20 horas 

na sua Rádio Difusora 

JOSE DE ALENCAR 
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TRRADIARA! NO PARQUE SÃO JORGE 

Corinthians xBatatais 
MANOEL DE FREITA 

  

    
  

FARA OS COMENTARIOS 

LUIZ CARLOS LACERDA 
  

  

FARA AS REPORTAGENS 

plantão esportivo de: SOUZA FREIRE 
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3A2 TRICOLOR VENCEU 
MAS NÃO CONVENCEU 

| (Conclusão da Ya págins) 

maior valor da partida e N!- 

valdo que cumpriu boa a 
tuação. A arbitragem no com 

  

DECLARAÇÃO 

Declaro para os devidos 

*ins, e efeito de fiscalização 

que perdi o Certificado 

propriedade do veíenlo 
minha propriedade no. 
02926, expedido em data de 
9 de março de 1.964, de 
marca FORD, motor no... 
FG4AA4SB. 10.853, — de 

côr Marfim e Amarelo, fa- 

pricação 1.964 lotação para 

8/6.000 kilos, de Rancharia. 
Fica sem efeito a primei. 

ra via por estar providen- 
ciando a SEGUNDA VIA. 

Rancharia, 17 de março 

de 1.964. 
RODOLFO BARBOSA 

SANTANA 

  

1. 1188 

puto geral foi boa. 

DADOS TECNICOS 

JOGO 

Prudentina vs, Londriya 
ARBITRO 
Alceu Chagas 

MOTIVO 

Partida am'stosa 

O caso da instalação da 

Delegacia Regiona! do Da 
partamento de astrada Je 

Radag-m, obra que ná muito 

tempo vin merecendo .nda 

a atencã» de inútreros bo 

mens púdi ce da Alta So- 
rocabana, «nn eirente a 
publico cora informações que 
colhemos : respeito da ida do 
prefeito municipal à São 

Paulo ou um seu represen- 

tante para tratar o assunto, 
já bem adiantado com a cu- 
pula goverrpmental. 

500 MILHÕES 

ARRECADAÇÃO 
CS 250.000,00 
MARCADORES 
Zúza (contra) aos 6,30 Ade- 
mar aos 29 Zequinha aos 59 

Nivaldo aos 70 e Leopoldo 
sos 85 minutos 
QUADROS 
Prudençina Rosã, Vicente, 

prédio da delegacia do DER: 
A obra em evidencia está 

orçada de princip'o, em 500 
milhões de cruzeiros. Seria 
localizada em terreno pro- 
ximo à Companhia de Ar- 

mazens Gerai, do Estado de 
São Paulo, q ser doada pela 
Secretaria da Educação ao 
DER na ocasão oportuna, 
Dizem os circulos interessa- 
dos que a parte burocratica 

para a sua irptalação está 

completamente resolvida, res 

tando agora, a boa vontade 

do governo, que prometeu 
nas eleições q sua vinda du- 

Celso Paiane e Tomaz, Fla- 
vio (Swing) é Luis Carlos, 

Nivaldo, Ademar, Mazinho 

Lopes e Plinio.. 

Londrina, Zuza, Juvenal, Ga 

biroba e Lelo, Paulo Velchio 

e Berto, Chinezinho, Valdir 

Gauchinho, Zequinha, Jorge 
de Castro Waldir II. 

rante O seu mandato, à capi- 
tal da Sorocabanp. Entretan- 
to é preciso que se instale 
logo. A vinda durante o go- 

verno não representa nada, 
porque pode vir no último dia 

do governp, atual, e o su- 

cessor não dar continuidade. 

Isso represegtar'a para Pre- 

sidente Prudente mais uns 
dez anos de espera. 

A copstrução dos ed fícios 

destinados à Regional de- 
moraria aproximadamente de 
um a dois anos, tudo depen- 

dendo das decisões do DER. 
Se ela fosse executada por 

    

  

  

para tir... OU 

vimos q Sr. Fé 
Sorria para todos os 
hein. 

Ribeiro Marcondes 
poros. Também não era para menos, 

sábado passado. 

sr. Pres dente? A gente sonha com uma coisa que muito 

deseja, e ouarço acorda, ela está à nossa frente!., . 

  

Soitaram a «onda» de que o Santos pretendia contra- 

tar o Ponteiro Valdir, do Corimíians. Ora minha gente, 

brincadeira tem hora e tem limite! 

A ala comunista da Faculda- 

de de Direito tem um osso 

duro prá roer, A nova turma 
não é molezo, 

O Gersinp do Correio, foi 
à São Puulo e após a agita- 

ção do dia, foi dormir é so- 
nhou que estava sendo atro- 

pelado. Acordou assustado, 

caju da cama e cortou o su- 
percílio no chão. 

  

O sindicato dos «Tesouras» 

da cidade tem novo presiden- 
te. O «Escurinho» tem ba- 

gagens para deter o cetro 

tento quanto Joe Louis de: 
teve a supremacia do box 
mundial, O dr. é uma «para- 

das asd 
  

Muitos dizem que os Estados Unidos e a Russia 
possuem as maiores bombas do mundo. Quem pensg; assim 

“é por que mão frequenta os cinemas da Empresa Pedutti, 

  

O Zaneta, em plena segunda feira, entra no Bar H & 

pede uma Coca-Cola. O Nelson foi direto do dr. Rui Barro- 

so, consultar 08 ouvidos... 

  

chorar 
O vereador Tannus quis 

firmar sus posição de «cery 

trista», em sua «oração» de 
saudação ao governador Car 
10s Lacerda, e acabou ouvin- 
do do govermador palavras 
como estas: «não misturo 4 
Cruz com & politca»; uma, 
pequena aula de Democracia. 
Cristá também foi dada ao 
Dr. Tannus, quargo o gover- 

nador Lacerda disse que tanto 
a Alemanha Ocidental como 
a Italia surgiram sobre as 
ruinas da 2.2 guerra mun. 

dial dentro das normas da 

Democracia Cristá sem que 

para isso houvesse a Demo 

cracia Cristã se confundido 
com q P. C. como está acon 

tecendo no Brasil. Nesta al- 
tura o Dr. Tannus engoliu 
em seco. 

Quando qa visita do dr, 
Paulo A. Machado, um dos 

diretores do DPL, o dr, Abel. 
de Freitas programou uma 
pescaria no rio Paraná, Em 
dado momento, querendo fa- 

zer evisagem»» para q seu 

chefe, o dr. Abel quis demons 
trar como se tira o peixe 

agua é salu pelos «canos», 
pois, segundo o dr. Paulo, 
o milimétrico plau voltou & 
liberdade. 

  

  
    
américa 4 x corinthians | 

(Conclusão da “Ta página) 

com violência. para anotar 

mais um tento para sua 
equipe: — 3x0 
SABIRU":; 8x1... 
Com 8x0, o Amér'ca dimi- 

nuiu seu rítimo de jôgo e 
passou a pregler à bola. Na- 

quele periodo. então mptou-se 

até certa displicencia por par 

te de alguns valores do A- 
mérica e foi graças a um 
tremendo «coch lho» do meia 

Gaucho que Sabiru conseguiu 
marcar o tento de honra de 

sua equipe. A bola estava 

totalmente - dominada pelo 
meja e, ao inves de atrasar 

ao seu arqueiro preferiu pren 

dela dando chance a que 
Sab'ru empurrasse para o 
tundo do gol de Reis. O ar- 
queiro nada pode fazer pada 

evitar q entrada da pelota. 

DIRCEU: 4x1 

Mas inclusive a sorte es- 

tava do lado do América, 
trinta segundos depois do gol 

de Sabíru, novamente o A- 

merica movimentou o marca- 
dor, atraves de Dirceu, numa 

falha lJamentavel de Acosta. 
A primeira vista o lance não 

ofereceu perigo algum o 
ponteiro t'nha sobre si, à 
marcação de Peba e, sem an 
gulo, atirou contra o gol do 

Corinth'ans, Acosta muito 
mal colocado Tião tentou se- 
quer, esboçar a defesa. Era 
o quarto tento do América 

govêrmo ficou Só ma promessa 
firmas particulares, acredi- 
tam os responsaves pela pe. 
tição, gastaria menos, 

dado o irperesse das organi- 
zações em terminar logo. Mas 

se viesse a serem construidas 
por meio da admin'stração 
direta, utilizando-se dos en- 

genheiros em serviço na re- 

gião, custaris- mais tenipo, 
em virtuda das dificuldades 

que enrorgrariam esses tec. 

micos em dar assistencia à 

obra, pols todos éles, têm 

os seus trabalhos normais na 

repartição. 

e nada mais restava no Co- 
rinth ans senão aceitar a no- 

toria superioridade de seu 
rival. 

FIM DO COTEJO... 

Depois da feitura do querto 
gol americano a partida per 

deu muito do seu interesse 

Pois o quadro local «parou» e 
o Corinthians soube aceitar o 
reves com seus jogadores 
primando peja à scipiina, Por 

seu tumo o América sou- 
berespeitar ao Corinthians: 
como seu adversario de gran 
des lutas. O quadro lider, 
com quatro a um poderia 

tentar desmoral'zar q equipe 

visitante e isto não se deu, 
pois o mesmo fraco tecnica- 

mente, o Corinthians exigiu 

O respeito às suas camisas. 

O AMERICA FOI MAIS 

QUADRO... 
Em que pese q arbitro ter 

influenciado no andamento 
da porfa, não deixamos de 
reconhecer o maior gabarito 

do quadro de Rio Preto que 

mesmo não estando em gran 
de tarde, demonstrou mais 

uma vez ser a melhor equipe 
credenciada a substituir ao 

da primeira divisão e a mais 
Jabaquara. 

TRINTA MINUTOS DE... 
Nos trinta minutos ini- 

clais a partida chegou mes- 
mo a ser vibrante pela luta 

da defesa do Corinthians 

frente ao ataque americano. 

A dramaticidade acabou com 
o sr. Helio Gasparini apon- 

tando um «penpl» inexisten- 
te contra q arco de Acosta. 

DESONESTIDADE 

INSUPORTAVEL... 

O sr. (7) Helio Gasparl- 
mi trazia em suas faces um 
ar de desonestidade de ho- 
mem (?) mal intencionado e, 
quando viu que a vitora do 
lider estava corgolidada, pro 

curou apitar certo o qual 

não conseguiu, em função de 
sua falta de personalidade, 

revejada para os proprios jo- 
gadores, tanto de Corin. 

thians como de América, 
DESTAQUES... 

No Corinthians apenas G1- 
berto Peres, Peba (na pri 
meira etapa) e Jonas conse- 

guram se destacar, enquan- 
to Maury esteve bem no 
inícial e decaiu sensivelmen- 
te no periodo final) Coube 
ao zagueiro Sant as honras 
de o melhor da partida en- 

quanto Gaucho, - Dirceu, Wal 

timho, Tubá marcou: impeca- 

velmenge a Jonas) e Berto 
ligo foram os que mais se 
destacaram no quadro vence- 
dor. 

  

ARBITRO E 
ARRECADAÇÃO... | 

Na direção do cotejo fun- 

elonou o arbitro Helio Gas- 
parini com um trabalho FAC 

CIOSO sob todos os aspec- 

tos e arrecadação não atin- 

giu ao esperado, em vista da 
consolidada situação do Amé 

rica. O publico que compa- 
receu a «Mário A, de Men- 

donça», traduzimos em ci- 
fras equivale a Cr$ 
1.745,300,00. 

DADOS TECNICOS 

  

JOGO 1 

Corinth'ans vs. América 
MOTIVO e 

Disputa do Tomelo adro ti. 

nalistas 
LOCAL 

Estadio «Mário Alves Men- 

donças É 
ARBITRO 

Helio Gasparini (desonesto) 

ARRECADAÇÃO 

ARRECADAÇÃO 

Cr$ 1.745.300,00 Edo] 

MARCADORES É 

Cardoso aos 32 minutos Car 

doso aos 52 minutos Dirceu 
aos 56 Sabiru aos 61 e Dir- 

ceu aos 61,30 minutos, 

QUADROS 

Corinthians Acosta, Peba G. 

Peres e Sabiru, Joãozinho e 
Maury, Walair, Jonas, Teo 

tonio, Liminha e Reginaldo. 
América Reis (Mané) Berto-- 

lino, Santo e Mota, Celino e 

Tubá, Cuca, Valtinho, Cardo-- 
so, Gaucho e Dirceu, 
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--agressao com arm 
Consta na Delegacia dl'.! 

Policia que ontem por volta 

àRi: rn hor..s, durante 121 rea. 
liza.ção de uma qu~rrnesse de 

Igreia do Bairro Timbury 
:k. 22, município de Alfredo 
Mn.:r:conoes, o Sr. João Mo­
·~1ra, residente na Fazenda 
trmãos Moreira, em Alfre­
clo Marcondes, :armaao de 
garrucha, agrcéllu o si:. A­

ffi(;r1ca 1.Iarques P.osli.rto, 
qne tentou desarma.-ro. tenido 
ainda d'isparado dois ttros 
que atingiu a parede da ca­
-pela. o 11gressor, notando o 

evaatu.se do local, tena:o na 
.comparecim;:mt da pol!qJ., 

t'uga abapúonado a arma que 
ora se encorn:ra ·em poaer 
cto sut>-O:elegado de Al!re<lo 
i.\farcondes. 

OUTitA AGRESSAO 

OO:U: ARJ:\.L"l. 
Manoel Avelino dos San­

tos queLxou n 0 Plantão Po11-

clal, que o lndiV1duo Aveu-

no lle Tal, reslden~ na Rua. 
Montalvão s/n . ameaçou-o de 

agreul-10 com garrucha. iro-
rain toma.das aS providl!nclaS 
ao senttdo '1e escxarecerem 

os ratos, perant.e as auton· 
c:taaes. 

DOIS fiOUOOB DOMIN­
GO AS 19 DORAS 

ontem por volta <las 19 no 

ras, um t~v1duo Ignora.ao 
penetrou na resldência ao 
~r. ~ CtaDatart na su11. 

ausência. sita .a Rua. Manoel 
tte .Te.sus 56, tenao roubaao 
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~ . ªd , d.. ~ ~ ali' ~ i e.· e · a 
~ ~ 
~ ~ 

~ ocirema silveira ~ 
~ ~ 
~ ~ . ~~ 

~ ~ 
~ ~ 
~ o MAIS VISA.DO to e solicitei que marca.soo ve lugar, sabado 181 tarae, em !ieio eregir1-lm o maior clube § 
t: No$so particular amigo de- a data. Espero- que os pro- nossa cida<le, quanao o fi- o mrerlor pualiSta. Nossos ~ 
~: putado Esmeraldo Tarquínio d ntinos façam uma recep. cJa.J.go Clube da. Avenl<la Co- cwnpnmentos especlalS ao ~ 

· ~ . está. semlo cogitado para ção a aJturia ao ilustre per- ronel Marconaes, a Associa- Sr. ~·e1ix Ribeira. Marcondes, !l 
~ . ~ 
~! ser 0 Uder de seu partido sonagem da sociedade. çao Prudentlna de Esportes êsse gigante .que ~nea es- i 
~ na A$8lllblêia Legisla.tiva, Atléticos, Inaugurou t,"TSilde moreceu e comanda êsse 1 .. ~ ~ 
i:.~ porquanto 0 deputado Juve- CAMPANHA. parte de sua sea.e soc-J.aI e grupo de homens que de fa-
~: nel campos foi eleito para pll.r".e esportiva, compreen· to trabalham por PreS1den- ~ 
~. .,. 
~ membro da mesa como ter- .. Oampanha contra o nudis- <tendo o Parque Intantll e te Prudente. Nossos agrade- F. 
~ cefro secl'et:árto. Estarei !{ir- mo está sendo planejada. na o Conjunto AqUãttco. EX.ata.- cnne~s. pelas gentilezas ~: 
... F ~... d d ~ ~·• ceurfo l>ara que tar l\Cnritc- r4'nça e qnem. es- se es- mete às 15,30 noras, o dr. r~ebi as. ~. 

~ •la, JJois assbn poderá .ai1td11. oabela.ndo é o produtor de Plinio de Arruda Anneltn, >!• 
~~ ~ 
~ nials, dem()ltstrar ..S\Ja. ca J •- Noites Vaz.ias que vê a lm- Presidente do conselllo De- CARLOS LACERDA ~ 

~ cidadf•, con!om1a11ao sua possibilidade do filnle da liberativo, fez a oração inl- ~ 

~ grnn le cuiuu-a. Vera. Cruz ser exibido em. a1al, solicitando ao Senhor Conforme estava sendo e8- f• 
~ Paris já. que tem cenas em Prefeito que cortasse a. fita peradoap0rtou anteontexn a ~ 
~ PAHA1ZO que Norma Benguel e Odete da '€ntrada da séde. Depois Capital Regional, o Go-. ~ 
$ La.ra aparecem com aUsên- de inaugurada parte da se- veroador Carl0s Laoer<ã.a, o ~ 
B B· ~sil p~~"'~" dos prt·1 .t· --•- é ---.. 'da:to .,, 
~ ·" • ..... ~ eia t:otaJ de roupa. A bata.- ae, todos se dirigiram pa.ra ª........,. 'S rio .,._.... à pre- ~ 
~ r.0~ rcats; depois <lo Pi·tncl- lha está. lniclmla, VlUllOS as- 0 conjunto aquático, a mag- siClente d.a. RepúbUca, e se- 1 
i pe Harold êsse homem s!stlr de longe. nl!ica piscina, tendo o pre- gnnao alguns, jã. o fUturo ~ 
~ que foi um ~ôe!o mmto tetto proferido urna oração, Presidente da. República, que~ 
1 sério para as brasileiras, aa- E' mtA COISA! e em seguida, 0 campeão veto rece<>er o Título ele Cl- ~ 
~ do sua simpatia. e1egancta mundial de ll{íLtaçllo cortou 411.dlio P.rudenf"mo. Chegando ~ 
~ e cultura, o próximo sera. A vt<la. amorosa. do Rei a fita simb•füca e deu de. ao ae~pon 0 por volwn. das li 
~ o Prlnclpe Franz von Boyien, Pelé ... já apareceram maJs monst;i.açã.o dP suas epecia., 17 horas, dirigiu-se à. resi· ~ t: outro bonitão que irá revo- de cem noivas, sem que o }'idades. Foi uma apoteose. clêcia do Senho:r Prefeito e ~ 
~ lurmllfll" os corações aas t1 rih ·men,. T Em ••• ~ mesmo vesse CO-rec1 Depois chegou o grande t:osê Jorge anns.. se- ,.,. 
~ bonecas deslumbradas bra- to. Sõ agor.ai confessou pu- momento, quando :toram atl.. guida Sua ExCelencia profe- (e 

I ~~~ j --~ blican1ent.e que ama. a o- rados nágua., 0 presidente do rtn uma brilhante o._,, •-1: 
~· ·r ~ ~ vem Rosema.ry Chobbi, com clube, esse extraordinário fazendo utn retrospeero úa ~ 
~ NINGUEM E :NTENDE quem mantinha romance em "' sttua-"1- brasileira. e solici• &: 
~· Félix Ribe.ro .Marcon""e.s, o .......,, . . ~ 

~· segrêdo, desde 1960, mas P.t1efeito Florivaldo LeaJ, o tando a todos 01! lt-raslleu-os ~ 
~ • Ntng·~6m entende ningll~m • 4 
~· os fofoqueiros des<'obrlram... vice-Prefeito Wata:l Ishiba- para que se unam ille&'"a ~ 
'' 0 pa.norlUWJ, político est:i. ~ 
~ preço da fama, hoJe seu ro- shi, Antonio Servantes, Braz nora grave que. atraivessa. a. ~ 
n ~ co:fuso que a gente antes ---.,-- . ~. •!• mance passou 31 ser ma* v;....,.i.li, Moacyr M.iranda, Nação, no seniido ~ que a.~ n de escre~er al.gUma co~ ~.. - ~ 
.•.• chete dos jornais. Falando Pedro de Pa .. 1- Neves, Aprí- democracia se eonsollde nmo •' • e sõbre política precis-a c()ll- .....,. . ~ 
•' em Pelé, seu filme já. rendeu gio, 0 maior torcedor que mo-ldes da. verdadeu:a. demo- ~' 
~ sultar. O PRT que já. apoton ~ 
~ ma.Is dei <Tez mflhões de cru- tem a Prudentina. e outras cracia. Foi apoteotlcam.ente ~ 
~ a ca.nd:kmtura JK, iria rrui- d ~ 
~. zettos e o era.que ficou com figuras de destaque da di- aplaulao 0 grande li er bra~ .~ 

. ~ 4 çar o Professo.i: Carvalilo llh"A• llm "nh "' .,..,- •e 
~ quatro m """"• PI o, re,.J"•o do clube e de nossa. so- lliletro em quem mw•0 es Ge ~ 
~ Pinto, como candidato à. pre- b oto}lhvl<- ""'" · • 
.~ .,_ poriSso que a. r -·-a es· cteciade. Depois as cr1anca.s brasllelrOs dep()S4tam ª e.- ~~ • sidência da República\ ...... ,... 'ili 
•.1 tâ gaga. r tomaram. conta da. piscina e pe.-411ça de um Brasil me- ~ 
~ vendo depois outra notícl!L . . .... ~ 
~ •· ert' am té ªO cair da '""or. A-nAs a Cã;ma.r:a, fol ·~ ~ que tial~ fôsse candidato se c.;1v 1r a. _ ~ ... i~ •.~ 

~ oomo vice de JK, durmam .ESTB'iLO tarde. Foi um sábado ineS- para a praÇa pública e lâ pro B 
~ quectveI, as damas orquidea.s n'lllloion onuo briJ)la.nte diS· ~ 
~ com barulho dêsse, leitores... •Ç. 

~~ o.e nossa socied.a.de, .sempre curso, mostrando com argu. ~ 
H b B 
~. ANFI....,.,T"Q impecavets demonstrando a- mentação sólida os pro le- ~· 
>·~ ... n.u1o. •-.., E' ridículo 0 que estão fa- ! ( 
• ~ .nue1a classe in.::()Ilflldivel, ~ mas do Brasil e suas solu- ~~ .•( zenco com a primeira dama. ., .... - d 

1 
• ~ 

.•. Numa visita feita à sécie rem um aestaque especW 90es. Em seguida lr ,gLu-se ,•4 .-.., do pats, Joganao -seu nome ·-- .•( 

.•1 social da Sociedade Sul Rio- para a DIVINA DAMA, a para a. St-~e da Assoc~ ... -0 t. • em jomafs, dl.zenclo que vai .. 
~ grandense, fui Ilê(Cepaio11ada fazer teatro, cinema. tele- pr..m.etra da.ma da. cidade, Pxmlentina de Esportes Atlé· ~ 
~· d t c dad à "~"d b l lm tlcos para o banquete ofe- ~ ~ pelo presi en e, omen or visão; ora, à. fllllta de res!J!Ji· qUé com q~ e eza, s - . , ·~ 

~ Anco'- Lopez, nome impor- paua e cordialidade, foi a. recldo pela M~cipa.lídade, ·~ 
~~ ..., to para com a Primeira da.. ~ 
~ ta note e de muito prestígio ,,, B .. atração máxima. <ia tard'e. voltando para. São Paulo, na~ 
~ 'V" ma uo ras'.il. Acredito que . ~ 

~: dentro da. sociedade paulis- 0 Presidente desconhece. pois Nossos cumprimentos cor- ma<U"ugada 9e seguna.feua.. :< 
~ tana. P ,ercorri as luxU-Osas teria tomado mediGas enér- dlais aos diretores da Pru- No sos ownprimentos ao •:C 
~ instalarões do clube e depois dentina, principalmente a.que- Preleito FlorivaJdo Leal que ~: 
~ ~ "' gtcas e a.conseilla4lo para . . ·~ 
~ numa das :;alas, troquei que sIIenctassem essa propa- les que desde o começo fo- foi um extra.ordJnário a:nf1- ••• 
~ idéias com o Comendador ram ~ados de 4:LOUCOS», trili-O, não dei.X.ando de pen- a 
~~ ganéla Ulo l"idiCUla. • . d ta"·-~ ~ 
~~ ocasião em que fiz um conr onde se viu fazer uma. cousa sar nos JDl)lllDOS e .....,., ·~ 
~ - fA ·~ ~ Vite para que também com- ACONTECIMENTO impossível, os qua.!s <1emons- para que a rec.epça.o osse •.• 
~ il tr tadi ••• ~ pareça à festa dos Melhores tra.ram. sua capacidade rea· completa. ao us e es s- ~ 

~· ~· a do All() tendo o mesmo acei· . Aconteclme~ (!e gala, te- Itza.aora e com todo o sacri- ta, b11aslletro. ~ 

~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
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diversas jóias, runda ae va.l()r 
ln<'alcula.vel. Alncla por volta 
das 19 horas, !oi tambem 

adentr Ida por 1lldiv1duo 1g­

noraao, a resldencla do sr. 

• za n 

Dom..-ngos TeiXel.ra Plres, Atl 
m1nistr..ador do Sr. Alfredo 

Junram. Nesta última. ocot· 

rencra o Iarap10 ~o conse­
guiu levar ol:ljetos ae gran-

de monta. A Polfcia. Técnl· 
ca, che!Ia.da pe}o ar. .ToJ.o 
Der Torosstam, comparecel1 

ao lo=! ra.zemlo o ievani;.a­

ment-0 ao ocorri.do. 

conti u rá em 
definitivo a chefia do 

·g dores 
Dependendo ainda de con­

f 1Imação por parte da auto­
ridade máxima policial da 
região, dr. Custódio Pinto 
Saznpaio, nossa reportagem 
foi seguramente informada 
de que o inve tiga.cfür Be­
nedito Zaidam, ora na chefia. 
do corPo de mvestigadores, 
substituindo a Valdemar Si­
quetra, que se encontra em 
Ribeirão Prêto, partícipan,do 
de um curso de aperfeiçoa­
mento de inv-estig~ão, pode­
ra. em definitivo ocupar o 
<:argo de Chefe do Cõrpo 
de investigadores da Regio­
ll'1 de Presiden,te Pruden­
te. Ressaltamos que o inves­
tigador VaUlemar Stque1ra, 
já. contr!bt.liU em muito du­
rante va.rtos anos, com a. 
responsabilid'aclisis das inves­
gações da Regional, e que 
merece portanto em r-econhe-

cimento por parte de seus 
6Upe-rtores, repart~o a res­
ponsabilidade com outro l.ll­
vestlgador, os trabalhos da 
pol!cta.. 

OOLISAO COM 

CARRO E CO..:tl POSTE 

Ontem por volta) a.as 19 

noras na Rua QutIJl;ino Bo­
catuva, altura da 'I'ravessa 
Claytom, o auto caminhão, 
com um sedam Volkswagen, 
sem cnapa, velo a. colidir 
e consequentemente chocar-~e 
Violentamente com um poste 
de llumi~çao. O motoulsta. 
do auto ca.mtnhão, evadiu-se< 
<10 local, preswnin o-se que 
tenlla sofrido alguns reri­
mentos, se bem que de peque­
proporções, pdls a cofisão 
:ro1 simplesmente seIJ.53.clo· 

nal. O Plantão da Policia 
Técnica comparecelt ao l()(;al, 

chefiada pelo perito cr11111. 
naJ, dr. Joã0 Der Toross!m, 
fazendo o levantamento t'.lo 
ocorrido, sem que houvesse 
uno maiores consequ~CUl;:5. 

ROUBO DE CARRO 

Odéc.io He.tr...que de Mello, 
1 esid'ente na Rpa Tenente 

Cassimiro Dias, 445 em Ma-r­
tlnópolls compareceu no 
P1antão Policial qweixando­

se do xoubo dei um carro 
W olksvagem, ti.Pq sedam, a.no 
1.963, sem cnapa. 

Tendo deixado o ve1cu101 

na. noite do último sá.bado 
defronte ao c1ne Presidente , 
para assistir a pelicula ci­
ryematográ!ica, retorna.n.clO 
logo apôs, não mais encon­
trando o carro, pi·esswnin­
oo·se que tenha .sido rouJ:>a.. 
do. Foram tomadas as pro-o 
vidências cabíveis ao rf,l.l'lo. 

mutirão para construir 
casas no mei 

RIO - SSI Os técn!-
eos que integram 8 coml!i.São 
mcwnb!da de realizar estu. 
ao de diretrizes e. serem fie. 

irtllClas para o estabelec.men 
to <'fe programa a:e hablllta-

tntmstro da Agricultura, de­
cliatr.a;i-am que a i;nelhor -aui­

ne1ra ae soluctonar o proble­

ma. seMa. a utll!zaçao do 

=utfJ:'ão», foram ~e trab::t· 

ça.o rural, em relatório a.o lho bastante utiltzattn entre 

os homens do campo. E 

'8-<'rescentara.m: <t.A utntz~ 

c;ão dessa mão de obra, ~ 
regime cre coopera.çf!o, ê e1e. 
roer.to novo a ser testado na. 
pra.tic8 para. ser alivtade. a 
sua unportanc1a.>. 

prefeitura municipal· de p. prudente 
Il-iQUERlTO ADM!?NIS­
TRATIVO CULMINA EM 
DEMISSÃO DE SERVIDOR 

MUNICIPAL 

PROCESSANTE: A 

Prefeitura Municipal de Pre­
sidente Prudente 

ACUSADOS: - .Toão Vi­
<'ente de Lima - funcioná­
rio Mun,cipal e MB.Ifel da 
Silva, extranumerário i:nensa-
1\sta. 

OBJETO. - Procedimen­
to !regular no desempenho 
das funções dos seUs car­
gos. 

- TitltMO DE 
JULGAMENTO 

O P11e.:feito Municiipal~ t«n­

do em vista o Relatório a­
presentado Pela Comissão 
do Jfquérito Adm!nistrati, 

vo, iConstituida pelos !uncio­
ná1ios mWlid!paLs:: ADAIR 
VILLA REAL, ALCIDES 
DEl OLIVEIRA CHAVES e 

ORLANDO MORE'l'TI, de­
vidamente nomeados J;>CJ.i:!\ 

Portaria n.0 12-64, de G de 
jl:\.lleiro de 1.964, a Prefeii­
tura Municipal move contra 

0 funcionário mu,..icipal 
JOÃO VICENTE DE LIMA 
- Encarregado do Setor de 
Reparações Diversas - Re­
ferênctas 9 - QG-PP·ll, lo· 
tado na Divisão de Execução 
de Obras do Departamento 

de Obras e Viação, e, MA­

NOEL DA SILVA,, extr~u-

merário mensalista, lotado 

n o Setor de Reparações Di­
versas da Divisão de Exe­
cução de Obras, por motivo 
de procedimento irregular 
no exercício da,s funções dos 
seus <'argos, conforme de­
núnc 'a. feita ao Gabinete do 
Prefeito; considerando que, 
na apreciação das irregulari­
dades de que foram acusa­
dos os indiciados, de .confor­
midade com a.S provas colhi­
das no llf=JUérito, concluiu a 
co:M:;rSSÃO - itens 18 a 

18 - a) - pela aplicação 
da pena de !>EMISSÃO, 
prevista no artigo1 221 -

ialfnea VII, combinado com 
o artigo 229 alinea III, do 

Decreto-Lei n .o 13.030, de 
28 de outubro de 1942, a.o 
funcionário João Vicente de 
Lima; b) pela. pena de sus­

Pensãia Pelo prazo de 30 
<trintat) dins ao extranume­
rãrio mensalista - Manoel 
da SUV'.a, na conformidade 
do. artig0 224 e seu § unico 
do referido diploma leg8:1, 
re11olve, o Pref. Municipal 

Casa 

no uso de suas atribuições 
e de con.formidade com o 
artigo 233 - J.nciso I - do 

Decreto - Lei n.o 13.030, de 

28-10-42, J.n1por a pena de 
DEMISSÃO - artigo 221 -
inciso VII - do citado de­
cret,o ao funcionálll\> Joã.o 

Vicente de Lmla e a pena. de 
Suspensão pelo prazo de 30 

(trinta) dias, ao serviço ex-
tranumerá1io mensalista 

Maqôel da Silva - artigo 
221 - in<.'iSO ;III. 

De conformidade com o 
artigo 247 do Decreto-Lei 

n:o 13.030, determino seja a. 
pr.esente decisão publicada 
pela imprensa, e, sejam ex­
pedidos os a.tos decorreqtes 
do 'presente julgamento e to­
madas as prpvidências ne­
cessárias para a sua iell{ecU· 
ção. 

Presidente Prudente, 14 
de març0 d~ 1.964 . 

FLORIVALOO LEAL 
PREFEITO MUNICIPAL 

com 6 cômodos â Rua Ribeiro 
de Barros, 491 e 497. 
Tratar à Rua Dr. Gurgel, 211 

Presi ente Pr dente 
~--~~-----~----~--------------~--~~~ 

PRESIDENTE PRUDENTE, TERiQA.FEmA, Z4 DE PA.411 »\. 'l 

  

Consta na Delegacia de 

Polícia que ontem por volta 

dae 16 hor.s, durante a rea 
tização de uma quermesse de 

no de Tal, resident> na Rua 

Montalvão s/n ameaçouo de 

agreGi-o com garrucha, Fo 
ram tomadas as providências 

os fatos, perante as autom- 

Gages. 

DOIS ROUBOS DOMIN- 
Go AS 19 HORAS 

ras, um individuo Ignoreco 
penetrou na residência Go 

Sr Ari Cladatary na sua 

ausência, sita a Rua Manoer 

  

atversas jóias, ainda de valor 
incalculável. Ainda por volta 

das 19 horas, foi também 
adentr da por individuo ig- 

  

agressão com arma na quermesse 
Domingos Teixeira Pires, AS 
ministrador do sr. Alfredo 
Jupram. Nesta última ocor 

rência o Jarápio não conse- 

de monta. A. Polícia Técni- 

ca, chefiada pelo cr. João 

Der 'Torosstam, compareceu 

ao Joca! fazendo o levama- 

  

Igreja do Bairro Timbury norado, a resldência do Sr. gutu levar objetos de gran- mento do ocorrido. 
K. 22, município de Alfredo 

ao sentido de escrarecerem Ontem por volta das 19 no de Jesus 56, tendo roubado 

SOLTA TATI eToTeTeTA TATO TT oo TeTATOTaTeTa To Tea To Ta TOTeTeTe TOCO TATATO OTA To Te TOOLS THTOTO TOTAL TATTOO pe 
Marcondes, o Sr. Joãô Mo- & E 
retra, residente na Fazenda E & = = ss 

Irmãos Moreira, em Alfre- 

do Marcondes, armado do É USINA DE LATICINIOS VALE DO X 
garrucha, agreáiu o (sr A- Me k 

M PARANAPANEMA 4] Rosário, mérica Marques 

   

LoT
67e

] 

    
     

que tentou desarmá-io, tendo É E? a Ega [1] 
cao Sp de aa | =: DISTRIBUE A POPULAÇÃO PRUDENTINA, É 
que atmgiu a parede a ca- = PARA CONSUMO DIARIO, O MAIS RIGO 
pela. O sgressor, notando o já as x 
evadjuse do local, tendo na é Rir raçe E NUTRITIVO ALIMENTO: É 
comparecimento da policia, ã a Grs A 
tuga abandonado a arma que & 1 = = w pane recatião mio RE eite Pasteurizado * 4 2 
do sub-Gelegado de Alfredo Sae ba 
Marcona E a w les, E) NÃO NECESSITA SER FERVIDO, POIS JA X Dependendo ainda de con- cimento por parte de seus chefiada pelo Perito crimt. 
OUTRA AGRESSÃO D dk “fitmiação por parte da alto" superibres, repartindo a res- nal, dr. João Der 'Torossim, Eta PASSA POR PROCESSOS ESPECIAIS, - h ridade máxima policial da ponsabilidade com outro in- fazendo o levantamento do 

eng : ião, dr. Custódio Pinto ; Miirioej “Avelino dos Sano & Tegião, dr. vestigador, os trabalhos da ocorrido, sem que houvesse ? NI ba É Ge g CRE dio na entao Pon= É CONSERVANDO TOBA A SUA PEREZA b a a a ota polícia, uao maiores consequancias, 
181, mar R ExereraTare CUECA e sá slab, que O individuo Aveii. Jeca ear zeca etc? Torre Be COLISÃO COM 
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O MAIS VISADO 

Nosso particular amigo de- 
putado Esmeraldo Tarquínio 
está sendo cogitado para 

ser o líder de seu partido 
“ma Assembléia Legislativa, 

porquanto o deputado Juve- 

nl Campos foi eleito para 
membro da mesa como ter- 

cetro secretário. Estarei tor- 
cendo para que tar aconte- 

pois assim poderá ainda 
mais, demonstrar Sua €n2*- 

cidade, - conformango sua 

grande” cutura. 
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PARAIZO 
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Eresil, paraizo dos prt 
pes reais; depois do Prínet- 

pe Harold êsse homem 
que “Toi um negócio muito 
sério para as brasileiras, da- 
do sua simpatia, elegância 
e cultura, o próximo . sera 
o Principe Franz von Boyen, 
outro bonitão que irá revo- 

lucionar os corações das 
bonecas deslumbradas bra- 

sietras. 
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NINGUEM ENTENDE 

ETA
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Ninguém entende ninguém 
o panorama político esta 
tão cofuso que a gente anies 
de escrever alguma cousa 

sóbre política precisa com 
sultar. O PRT que já apotou 

s candidatura JK, iria tam 
gar o Professor Carvalno 

Pinto, como candidato à pre 

sidência da ' República, na 
vendo depois outra notícia 
que taivez fosse candidato 
como vice de JK, durmam 

com barulho dêsse, leitores... 
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ANFITRIÃO ta, 

Lee
: 

K
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Numa visita feita à sége 

social da Sociedade Sul Rio- 

grandense, fui racepcionada 
peio presidente, Comendador 

“Ancola Lopez, nome impor- 

tarte e de muito prestígio 

dentro da sociedade paulis- 
tana. Percorri as luxuosas 
instalações do clube e depois 

numa das salas, troquei 

6; 
o
t
i
c
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ocasião em que fiz um con- 

vite para que também com- 
pareça à festa dos Melhores 

do Ano tendo o mesmo acei- 

idéias com o Comendador- 

a A EOIELOSOIOLOZOZOLOZOZOZOTOTOZOLOTOTOTATO O LITOTOTOTOTATATaToTeLoTOTATa Te, 

to e solícitei que marcasse 

a data. Espero que os pru- 

dentinos façam uma recep- 

ção a altura ao ilustre per- 
sonagem da sociedade. 

CAMPANHA 

. Campanha contra o nudis- 

mo está sendo planejada na 
E pel mas else 
lando é o produtor de 

Noites Vazias que vê a im- 
possibilidade do filme da 

Vera Cruz ser exibido em 

Paris já que tem cenas em 

que Norma Benguel e Odete 

Lara aparecem com ausên- 
cia total de roupa. A bata- 

Tha está Inicinda, vamos as- 

sístir de longe. 

E' UMA COISA! 

A vida amorosa do Rei 
Pelé... já apareceram mais 
de cem noivas, sem que o 
mesmo tivesse Corhecimen- 

to. S6 agora, confessou pu- 
blicamente que ama a jo- 
vem Rosemary Chobbi, com 
quem mantinha romance em 
segrêdo, desde 1960, mas 

os fofoqueiros descobriram... 

preço da fama, hoje seu ro- 

mance passou q ser man- 
chete dos jornais. Falando 

em Pelé, seu filme já rendeu 

mais de dez milhões de cru- 

zeiros e o craque ficou com 

quatro milhões,  mpinho, 
Porisso: que à brotolândia es- 
ta gaga. f 

ESTRLO 

E' ridículo o que estão fa- 

zenGo com a primeira dama 
do país, Jogango seu nome 

em jornafs, dizendo que vai 

fazer teatro, cinema tele 
visão; ora, à falta de respai- 
to para com a primeira da- 
ma do Brasil. Acredito que 

o Presidente desconhece, pois 
teria tomado mediãas enér- 
glcas e aconsenado para 
que silenciassem essa propa- 
ganda tfio ridícula, 

ACONTECIMENTO 

Acontecimento, de gala, te- 

a 
ccirema silveira 

(6) 
*, 
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ve lugar, sábado q tarae, em 
nossa cidade, quando o fi- 
dalgo clube da Avenida Co- 
ronei Marcondes, a Associa- 
vão Prudentina de Esportes 
Atléticos, inaugurou grande 
parte de sua séde social e 

parte esportiva, compreem- 

dendo o Parque Infantil e 

v Conjunto Aquático. Exata- 

mete às 15,80 noras, o dr. 
Pliniy de Arruda Armelm, 

Presidente do Conseino De- 

Hberativo, fez a oração int- 

cial, solicitando ao Senhor 

Prefeito que cortasse a fita 

da entrada da séde. Depois 

de inaugurada parte da se- 
de, todos se dirigiram para 
o conjunto aquático, a mag- 
nífica piscina, tendo o pre- 

feito proferido uma oração, 

e em seguida, o campedo 
mundial de rptação cortou 
a fita simbólica e dey de- 
monstração de suas epecia., 

lidades. Foi uma apoteose. 

Depois chegou o grande 
momento, quando foram ati. 

rados nágua, o presidente do 

clube, esse extraordinário 

Félix Ribero Marcondes, o 

Prefeito Florivaldo Leal, o 

vice-Prefeito Watal Ishiba- 

shi, Antonio Servantes, Braz 

Virgili, Moacyr Miranda, 
Pedro de Paula Neves, Apri- 

gio, o maior torcedor que 
tem a Prudentina e outras 
figuras de destaque da di- 
reção do clube e de nossa so- 

ciedade. | Depois as crianças 

tomaram conta da piscina e 
se Givertiram até ao cair da 
tarãe. Foi um sábado, ines- 

quecível, as damas orquídeas 

ae nossa sociedade, sempre 
impecaveis demonstrando a 
quela ciasse ipconfudivel, po- 

rém um-gestaque especial 

para à DIVINA DAMA, a 

primeira dama da cidade, 
qué com àquela beleza, sim- 

patia e cordialidade, foi a 

atração máxima da tarde. 

Nossos cumprimentos cor- 

diais aos diretorês da Pru- 

dentina, principalmente aque- 

les que desde o começo fo- 
ram taxados de «LOUCOS», 

onde se viu fazer uma cousa 

impossível, os quais aemons- 
traram sua capacidade rea- 

lizagora e com todo o sacri- 
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ficio ereginum o maior clube 
o imerior pualista.. Nossos 
cumprimentos especiais" ao 

Sr. Félix Ribeira Marcondes, 

êsse gigante que munca es- 

moreceu e comanda êsse 
grupo de homens que de fa- 

to trabalham por- Presiden- 
te Prudente. Nossos agrade- 
cimentos, pelas -gentilezas 

recenidas. 

CARLOS LACERDA 

Conforme estava sendo es- 

peradoaportou anteontem a 

Capital Regional, o Go- 
vernador Carlos Lacerãa, o 
mais sério candidato à pre- 
sidente da República, e se- 

gundo alguns, já o futuro 

Presidente da República, que 
veto recener o Título de Ci- e

g
 

g
g
 

a
 

Te
a 

ao aeroporio por volia das 

17 horas, dirigiu-se à resi- jk 
décia do Senhor Prefeito e a 

sos6 Jorge Tanus. Em se a 
guida Sua Excelencia profe- o 
rta uma brilhante oração, 

fazendo um retrospecto Ga E 
situação brasileira e solici 
tando a todos os brasileiros, m 

para que se unam nessa & 

mi
 É Ê $ É É 

a
t
o
 

nora grave que, atravessa à j 
Nação, no seniido Ge que “a 
Gemocracia se Consolide nos ;& 
moldes da verdadeira demo- 

cracia. Foi apoteoticamenie jé % 
apiauldo o grande líder proc 

sileiro em quem milhões Ge 3 

brasileiros depositam a es jk 
perança de um Brasil me- E 

mor. Após a Câmara foi E 
para à praça pública é lá pro 
nunciou ouxro brilhante dis-% x 

curso, mostrando com argu jk 

mentação sólida os probie- 
mas do Brasil e suas sol % 
coes. Em seguida dirigiu-se & 
para q séde da Associação já 

Prudentina de Tsportes Até: Já 
ticos, para o banquete ote- 
recido pela Municipalidade, É 

voltando para São Paulo, na w 

madrugada de segunnfeira. g 
Nossos cumprimentos ao E) 

Prefeito Florivaldo Leal que 
foi um extraordinário anfi- 
trião, não deixando de pen- 

sar nos mínimos nelas à 

para que a recepção. fosse 

completa ao ilustre estadis- 

ta brasileiro. 
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de que o investigador 
nedito Zaidam, ora na chefia 
do corpo de mvestigadores, 
substituindo a Valdemar Si- 
queira, que se encontra em 

Ribeirão Prêto, participando. 
de um curso de aperfeiçoa- 
mento de investigação, pode. 
ra em definitivo ocupar. o 
cargo de Chefe do Córpo 
de investigadores da Regio- 

npl de Presidente Pruden- 
te. Ressaltamos que o: inves- 
tigador Valdemar Siqueira, 
já contribuiu em muito du- 
rante vários anos, com a 
responsabilidades das inves- 

gações da Regional, e que 
merece portanto em reconhe- 

- mutirão 

- Casas 

  

RIO — SSI -- Os técni. 

cos que integram q comissão 
incumbida de realizar estu. 
Go de diretrizes , serem se. 

guildas para o estabelec men 

to de programa ae habilita- 
São rural, em relatório ao 

INQUERITO ADMANIS- 

TRATIVO CULMINA | EM 

DEMISSÃO DE SERVIDOR 
MUNICIPAL 

PROCESSANTE: A 

Prefeitura Municipal de Pre- 

sidente Prudente 

ACUSADOS: — João Vi 

cente de Lima — funcioná- 

rio Mun,cipal e Manpel da 

Silva, extranumerário mensa- 
tista. 

OBJETO. — Procedimen- 
to iregular no desempenho 
das funções dos seus car- 

gos. 

— TERMO DE 

JULGAMENTO 

O Prefeito Municipal, ten- 
do em vista o Relatório a- 
presentado pela Comissão 

do Inquérito Administrati- 

vo, constituída pelos funcio- 

nários municipais:  ADAIR 
VILLA REAL, ALCIDES 

DE] OLIVEIRA CHAVES e 

ORLANDO MORETTI, de- 

vidamente nomeados “pel 
Portaria no 12-64, de 6 de 
janeiro de 1.964, a Prefei- 
tura Municipal move contra 

funcionário  mugicipal 
JOÃO VICENTE DE LIMA 

— Encarregado do Setor de 

Reparações Diversas — Re- 

ferências 9 = QG-PP-II, lo- 
tado na Divisão-de Execução 

de Obras do: Departamento 

de Obras e Viação, e MA- 

NOEL DA SILVA, extrgnu- 

merário mensalista, lotado 

CARRO E COM POSTE 
Ontem por volta das 19 

horas na Rua Quingino Bo- 
caiuva, altura da Travessa 
Claytom, o auto caminhão, 
com um sedam Volkswagen, 

sem chapa, velo À colidir 
e consequentemente chocar-se 

violentamente com um poste 
de llumigação. O motorista 
do auto caminhão, evadiu-se 

do local, presumindo-se que 

tenha sofrido alguns “teri- 
mentos, se bem que de peque- 

Proporções, pois a colisão 
foi - simplesmente sensacio- 

nal. O Plantão da Polícia 

Técnica compareceu aq local, 

ROUBO DE CARRO 

Odécio Hegrque de Mello, 
residente na Ria Tenente 

Cassimiro Dias, 445 em Mar- 

tinópoiis compareceu no 
Piantão Polícial queixando- 

se do roubo de um carro 
Wolksvagem, tipo sedam, ano 

1.963, sem cnapa. 
Tendo deixado o veículo, 

na noite do último sábado 

defronte ao Cine Presidente, 

para assistir q pelicula ci- 

riematográfica, retornando 

Jogo após, não mais encon- 
trando o carro, pressumin- 
caose que tenha sido rouba- 

do. Foram tomadas as pros | 
vidências cabíveis no caso, 

para construir 

ministro da Agricultura, de. 

clararam que a melhor Wia- 
neira de soluctonar o proble- 

a utiiização do 

«muthão>», foram de traba- 

Tho bastante utilizaaa entre 

ma seria 

no Setor de Reparações Di- 
versas da Divisão de Exe- 
cução de Obras, por motivo 
de procedimento | irregular 
no exercício das funções dos 

seus cargos, conforme de- 
núncia feita ào Gabinete do 
Prefeito; considerando que, 
na apreciação das irregulari- 
dades de que foram acusa- 
dos os indiciados, de confor- 

midade com as provas colhi- 

das no igquérito, concluiu a 
COMISSÃO — itens 18 a 
18 — a) — pela aplicação 

da pena de DEMISSÃO, 

prevista no artigo 221 — 
alínea VII, combinado com 
o artigo 229 alinea III, do 

Decreto-Lei no 13.030, de 

28 de outubro de 1942, ao 

funcionário João Vicente de 

Lima; b) pela pena de sus- 
pensão pelo prazo de 30 
(trinta) dirs ao extranume- 

rário mensalista — Manoel 

da Silva, na conformidade 
do artigo 224 e seu $ unico 
do referido diploma legal, 
resolve, o Pref. Municipal 

rural 
os homens do campo. E 
acrescentaram: «<A utiliza 
ção dessa mão de obra, em . 
regime Ge cooperação, é eje- 
merto novo a ser testado na 

pratica para ser aliviada a 
sua importância», 

prefeitura municipal de p. prudente 
no uso de suas atribuições 

e da conformidade com o 

artigo 233 — inciso 1 — do 
Decreto — Lei n.0 13.080, de 
28-10-42, impor a pena de 

DEMISSÃO — artigo 221 — 
inciso VII — do: citado, de- 

creto ao funcionário João 

Vicente de Lima e a pena de 
Suspensão pelo prazo de 30 

(trinta) dias, ao serviço ex- 
tranumerário mensalista 

Manbel da Silva -— artigo 

221 — inciso NI. 
De conformidade com o 

artigo 247 do Decreto-Lei 
n.o 13.030, determino seja a 
presente decisão publicada 
pela imprensa, e, Sejam ex- 

pedidos os atos decorrentes 
do presente julgamento e to- 

madas as providências ne 
cessárias para a sua execu- 
cão. 

Presidente Prudente, 14 

de março de 1.964. 

FLORIVALDO LEAL 

PREFEITO MUNICIPAL 

  

Casa - Aluga - Se 
com 6 cômodos à Rua Ribeiro 
de Barros, 491 e 497. 

Tratar à Rua Dr. Gurgel, all 

Presidente Prudente 

  

  

      

PRESIDENTE PRUDENTE, TERÇAFEIRA, ?4 DE PAGINA 1



Em Rio Preto: Árbitro faccioso lnfl enciou na fá cil vit6ria do líder: 

O América foi mais quadro - itnria justa - Trinta minutos de grande futebol - A desonestidade de Gas trini foi insuportável - Torcida comemorou o ti· 

· ulo - O penal i to· decisivo - Cardoso aos 32'; Cardoso aos 52', Dirceu aos 56', Sabirú aos 61' · ·~~u aos 61,30', construiram o marcador 

Corinthiea~ e América, en­
frentaram-s2 na tarde de do­
ming0 últ mo em fário Al­
ves de Mendonça.> P'elo tor­
neio dos finalistas. Qualquer 
prog-J::>stlco que se fizesse a 
re.::peito do préiio. seria todo 
:i. favor do quadro riopr:ten-
e que 0 lider •1wicto e 

absoluto do torneio, com a. 
penas t:lo"s Pontos perdidos. 
O Corinthians, foi a Rio 

Frêt::i , completamente desa-
cr('dita.do de Eua prépria 
torcida cm v sta dos resul· 
tàdos ar,t< ;·'or;o; e l''\si l, o 
América aparech como o 
mais provável ganhador. No 
e1f:.anto, a resPonsabilidade 
cabia «todinha:;. ao Amér" -
cn e, com o Corinthians des 
preocupado, poderia, in::Ju­

sive igualar-se ao adversá­
rio. btelizmente, deu.se o 
qu~ se esperava e 0 Amér'­
ca entrou paro vencer e 

11cabou conseguindo seu in­
tento. -O INICIO ... 

Nu tarde de domingo últi­

mo. pela primeira vez neste 
ano a Prudentirra exibiu-se 
amistosamente. Numa partida 
que r~m o público correspon 
deu <arrecadação de Cr$ .. 

rbitrag&m má intencionada e arrecadacãc de :r. S 1.145.300,00 (Reportagem do enviado especial) 

Mesmo demonstrando in­
ferioridade téc;:, ca diante 
de seu adversário ( 0 Amér.i­
ca é mais quadro) o Cor n­
thians, que tin"tia em sua 
retaguarda o ponto alto da 
equipe, cor14eguiu inclusive 
algumgs pontallas de perigo 
para o arC'o de Reys, sem 
que o ataque tivesse a ne­
cessária calma para as fina­
liza ções. Infelizmente, a 

maneira qu" iam decorrendo 
os minutos o América fazia 
pr~ valecer sua boa peça de 
. tr.que, ort'e Wai.tinho e 
Car<i-O~o . alJareciam em jor­
nada de grande im;piração. 
GiJJ:rrto Peres que foi o 
maior ao Cori.nthians con~e­
guiu dominar totalmente a 
erf'rn.da da área. n>da per­
mi lindo a vanguarda ameri· 
cana. Foi assim que o Corin­
thians conseguiu equiparar­
se no América, pois, em mo­
mento algum do prélio, os 
atacan.t25 de Parque São 
Jorge, co9;eguiram destaque, 
e,."(ceção feita ao comani:lan-

• 
250.000,00) a Prudentina a 
duras penas, conseguiu ven­
cer ao Londrina de Futebol 
e Rcgatns que, diga-se de pas 
sagem, decepc~:>U. Jogando 
tét'nicamente uma partida fra 

te Jonas que lutou heroica­
mente. Com a predominân­
cia do ;;:xteto do América, 
le ·ando nítida e i?ofismá­
vel vantagem sôbre os dian­
teiros do Corinthians, cres­
cia assustadoramente o tra­
balho da defesa do Corin­
thi8.l)i qUe até aos trinta mi­
Jnutos. estêve irnpec.ável . 
Ma , exatamente, aos trinta 
e dois minutos. entrou em 
ação o arbitro ( ?) roubando 
ao Corinthians € carfialosa­
mente ao apontar Penalida­
de, um toque involuntário 
do zaguejro Maury. O lance 
foi tão vergor~oso que a 
própria torcida do América, 
apupou o <HOMEM INES­
CRUPULOSO» : 
CARDOSO. A:\IERICA l xO 

Depois dos justos protes­
tos <los atletas do Corln­
thians da gente Corintiana., 
HELIO GASP AR;!:NI autori· 
zou a execução. Carr) )so co­
brou com pericia, mandan­
do para o canto esquerdo de 
Acosta. Estava il).1.ugurado 

o marca. ·lor e consequente­
NOVAlUENTE 
CARDOSO: 2x-O ... 

Logo depois da feitura do 
gol do América, num.a das 
POUCas vêzes em que o ata­
que do Co-rinC:1.ian.s cm te­
guiu chegar às balizas de 
Reis. o arqueiro se contun.. 
du -e a partida foi para~iza· 
àa. Por aproxima.dament;.. 1 

minuto e melo Gasparlni, 
sentir#io a pre~ão feita Pe­
lo AIDérica, resolveu prolon­
gar a primeira etapa para. 
CIQUENTA E TR~S MI-

NUTOS ~. 'l.Í, f ntão, surgiu o 
g e l que consolidou 0 triunfo 
do América. Bom ataque do 
]ider, Cuca serviu a Walti­
nho. êste entrou pela gran­
de area com a bola d.omi-
1pda e. na sa.ida des es pe~ 

d11. de Acosta, 0 avante se 
viu livre à bôca do gol e, 
mesmo acossado por Peba, 
serviu a Cardoso que, de pé 
esquerdo estabeleceu 2xO. 
aos õ2'. 
FINAL DA PRJME.IB.A 

ETAPA ... 
Log0 eiepois da ft;ltura. do 

segundo gol do América, Ga.s· 
parinl, depc~s de ser insiste­
mente rJ::ordado pelos ban­
de!r!nhas, deu por €nl.::rra. 
do o temp::: prc1im1r~1r do Co· 

téjO. 

TE.,IPO FINAL ... 

O América que jú havia 
crescido nos minutos finais 

da primú ra etapa fr z a com 
que se prog'1osticasse su-i vi­

tl ·ia por J11rg-a marg m de 
tentos. Mas, em apeni..:. seis 
mir•l!o~ ri. etapa final, o 
marcador v ria a ser defini­
d.1 de uma vez p0r tôdas, 
('om o América assinalando 
os tentos necessarios para 
sua vitória final. 
DIRCEU: Al\IERIÇA 3."\'~ .•. 

Tínhamos três nfnutos e 
meio do temPo r ·nal qunn~ 

do, Dirceu, recebendo bom 
passe de Waltii".,:> na es· 
~uerda e, mesmo acos0 3do 
Por Peba., atirou cruzado e 

(Con<'lui na. 6.a p4gtna) 

Na foto, o arque1ro nmerlcano Reis, segura tranqUilamen~ 
wmi. bola que\ lhe tôra atra:iada pelo zagueiro Santo. O 
a.w1ue d~ Oorinthiuns foi inoperante (eocceção feita, à 

Jonas) e não deu traballuJ a. 'reta.guarda. local Aos trint&i 
e cinco minutos do tempo final, Reis foi substituido por 
MaOO que também nio foi empenhado. O Amérh:a &"anhou 

f' o f com mértt>QS. 

or venceu 1111 .ao convenceu 
ca, a Pruden.tina foi se im­
pondo ante ao seu adversá- \ 
rio.\ Aos 6,30 da ebpa inicial, ~ 
uma bola que la para fora, te 

1 
~ 

"'e sua trajetória desV!ada. pe- J 
lo arquefro Zuza, jogando ; 

contra sua proprja redes. Es­

tava aberta a contagem: Pru 
dentiI!'a. 1 x o. Mesmo sofren­
do o gol, o Londrina não me 
lhorou de produção e, a Pru 

dentina mesmo jogando mUI. 

to aqu.em de suas possib lida 
des, fez prevalecer sua maior 
cakgoria volta.n..!o a ma.rcar 
ain<:!a na primeira fase aos 
29 minutos numa linda jo­
gada e.traves do avante Ade 
mar que num t ro i.Jtsinuonte 
marcou o mais lindo gol da 

car que permaneceu por to­
da a. primeira \i'ase. No tem~ 
po final, ainda a partida de'­
xou muito a desejar embo­
ra o Lor~rina tivesse ~onse-­
guido a marcação de dois 
tentos. Aos 14 m•nutos do 
periodo final, Zequinha. ati­
rando da entrada da al'lea f€Z 

2 x 1. Novamente a Pruden· 
tina marcou e.traves de Ni· 
valdo aos 25 minutos e o 
marci:t.dor foi encerrado aos 
40 m'nutos por lntermeclio 

Londri~ assinalou seu se­
gundo PQnto a Prudentlna. 
passou POr maus momentos 
e quase surgiu o gol do em­
pate. Em a~Jise final, pode 
se dizer qu~ a Prudent·na 
esteve mal e que não corres­
pondeu a expectativa. de um 
pliblico diminuto que foi pres 
tlgiar o espetaculo. Os desta­
ques da Prudent>"yt-i foram 
Swing que substituiu a Fia.. 
Vio, Luis Car!os que foi o 

tarde: Pru.dentina 2 x O. Pla de Leopoldo. Depc1is que 0 conclui na 6.a paglna 

modesto não entrou 
O zagueiro Modesto que 

está empresta.do pela P1·u· 
deqtina ao Santos, embora ti-

vesse seguido com o Bi-Cam 
peão Mundial para a Guana­
bara, não e.o;;teve em ação. 

Talvez Lula. va escala-lo pa· 
ra o proximo compromisso 
do <R'o-São Paulo> 

Resultados do Torneio 

dos finalistas: 
El\I MARILIA 
São Bento 2 Taubàté 3 

EM CAMif!NAS 
Ponte Preta 1 V-otup0ran• 
guense 2 
EM BATAT.f.!S 
Batatais 1 Portuguesa: 2 

t ., 

C~assificação por 
pontos . perdidos: 

l .o - America 
2.o - Taubaté 
3.o - Estrada 
4.o - Corlntb1a.ns 
5.o - Batatais 

•. 

6.o - Votuporanguense 
7.0 - Po?e Preta. 
8.o - sr.o Bento 

2 
7 
8 
9 

10 
12 
15 
20 

«trof eu bandeirantes» divisão especial 
.BOLA AO CE TO 

O "RIO·SÃO PAULO PRO SEGUE. Jogando sabado passado 
quadra da Prudentina, o 

conjunto de bola ao cesto do 
Tenis Clube local derrotou 
de znaneira espetacular o f, ve 
do Tupã Clube da cidade de 
Mirassol pela contagem de 
66 a 42. 

Mh·as oi 42 Jogaram e mar­
caram para o Tenis PaullnJ:10 
Marcor.ies (11), Ja.i.r (9), 

Juca (16), Sergio Peres (21), 

Pirulão (2), Erasmo (4) e 
Caca-0 (3). 

Federação Paulista de Bola 
ao Cesto e Prof. Osmar do 
IEFC 

quete de Cavalaria. de Pira­
cicaba pelo placard de 5 
teutos a 2. 

Toda .. as <1uart.as, sabado<i 
e domingos, vem sendo CU111-

prldas pelejas pel0 tradicio­
nal tnrneio. Na tar<le de 
~ado no Pacaembú Soc4-­
dade Esportiva Palmeiras 
ven<'.eu a Portugue.~ p lo es­
core de 3 . · 1 ; a noite no 

estadio esta.dual do )liu·acanã 

o F1ameng0 abateu ª<> Vas­
co da. Gama por idêntica con 
ta.gem. O torneio pros b'1liu 
na. tarde de domingo com o 
Botafogo abatendo ao São 
Palllo por 2 x O< e no 1\Iau· 

('anã, o sant.os C'.Oníirmando 

eu favorlti. no, ven<'eu ao 
Fluminense pelo placar da 
1 tento a. zero. Na foto, Mar­
cial defencle um forte tiro 
de Flavlo, na peleja em que 
o Fiam ngo venceu a.o Co­
rintbians no Pa.eaembu P& 
lo rnal'eador de 2 x 1. 

DADOS TECNICOS 

Tenis Clube 66 X TUpã C. de 

Jogaram e marc.iii="'am Pã'.ii o · 
Tupã Clube Carlos (5), Joel 
(20), Enivaldo (3), Edward 
(8), José (6) ie Adernar (0). 

Ju'zes: Leonildo Camarini da 

FU'rEBOL DE SALA.O 

.. Também em disputa do 
TROFEU BANDEIR.ANTES 
a representação de Futebol 
de Salão do TeniS Clube ven· 
ceu o conjunto do 2.o Pi.· 

o Te.nis Clube formou 
com o seguintes elementos 
Ddo, Bolivar e Ingo, Zé Ma.­
ria e Ramon. 
Marcaram os gols para o Te­
n·s: Ramon (4) e ~o (1). 

.Juiz da F. P. de Futebol de 
Salão. 

a hã a noite no parque s.jo1ge: 
~ ·:~ co inthians receberá o batatais ... . 

Voltará a se movimentar 
na noite de a.manhã. o torneio 

dos finalistas, com a efeti­
vaçio de uma única rodada. 
O Corinthians que vem de 

duas dlerrotas seguidas (Tau 

batê e Rio Preto) estará pre-

liando frente ao Batatais Fu­

tebol C1ube. A partida não 

reu.n~ maior interesse em 
relação i:.0 futuro do torneio 

no entanto. i1::.o deixa. de ser 
atraente, f,ols, a €qu1pe v!-1· 
tante e.e há muito que Jlo 

se apresenta em nossa ~idJ· 
de. F·c1 !>eu turno. a gent.l do 
Corintl1Jans tomada que esta. 
pel; "'sêde de vitoria-. '> ,de­
rá proporcio1)3X um bom e · 

petaculo a sua fiel torcida. 
Espera-se que e. torc·da. do 
Cortnthians compareça, dan. 
do seu apolo a agremiação 
que se encontra em situação 

pouco reromendavel. A tor· 

clda por certo está. interpre· 

tando a situação do quadro 

e compareça. a Parque Sã.o 

Jorge, a fim de auxiliar ao 

Cor"Ithians naquela. que de­

verá ser suai grande reabili· 

tação. 

Em Rio Preto: Árbitro E rig na fá cil vitória do Vidor 

“américa4 x corinth 

    

jans 1 
O América foi mais quadro — Vitória justa — Trinta minutos de grande futehoi — A desonestidade de Gas parini foi insuporiável — Torcida comemorou o ti- 

tulo — O penalti foi decisivo — Cardoso aos 32º; 

Corinthiegs e América, en- 
frentaram-se na tarde de do- 
mingo últmo em «Mário AI- 
ves de Mendonça» Pelo. tor- 
neio dos finalistas. Qualquer 

progistico que se fizesse a 
respeito do préiio, seria todo 
a favor do quadro riopreten- 
se que é q líder invicto e 
ebsoluto do torneio, com a- 
penas tois pontos perdidos. 
O Corinthians, foi a Rio 
Prêto, completamente desa- 
creditado de sua “ própria 
torcida em vYsta dos resul- 
tados arperior:s e essim, o 

América, aparecii como o 
mais provável ganhador. No. 
emjanto, a responsabilidade 
cabia «todinha» ao Amér'- 
ca e, com o Corinthians des 
preocupado, poderia" inclu- 

sive igualar-se ao adversá- 

rio. Infelizmente, deuse o 
que se esperava e o Amér'- 
ca entrou para vencer e 
acabou conseguindo seu | in- 
tento. 

O INKIO... 

3a 
Na tarde de domingo últi- 

mo, pela primeira vez neste 
ano a Prudentina exibiuse 
amistosamente. Numa partida 
que rem o público correspon 
deu (arrecadação de Cr$.... 

Todas as quartas, sabados 

e domingos, vem sendo cum- 

prídas pelejas pelo tradicio- 
nal torneio. No tarde de sa 
bado no Pacaembá q Socie- 
dado Esportiva Palmeiras 
venceu a Portuguesa pelo es- 

core de 3 x 1; a noite no 

  

  
Voltará a se movimentar 

ra noite de amanhã o tormeio 
“dos finalistas, com a efeti- 
vação de uma única rodada, 

O Corinthians que vem de 

Mesmo demonstrando  ir- 
ferioridade técuca diante 
de seu adversário (o Améri- 
ca é mais quadro) o Cor'n- 
thians, que tinha em sua 
retaguarda o ponto alto da 
equipe, corgeguiu inclusive 
algumos pontarlas de perigo 

para o arco de Reys, sem 

que o ataque tivesse a né 
cessária calma para as fina 
lizações. Infelizmente, a 
maneira que jam decorrendo 
os minutos o América fazia 
prevalecer sua hoa' peça de 
eteque, orge Weitinho e 
Cardoso, apareciam em jor- 

nada de grande inhpiração. 
Gilberto Peres que foi o 
maior do Corinthians conge- 
guiu dominar totalmente a 
errada da área, mada per- 
mitindo a vanguarda ameri- 
cana. Foi assim que o Cotin- 
thians conseguiu ' equiparar 
se ao América, pois, em mo- 
mento algum do prélio, os 
atacantos de' Parque “São 
Jorge, coyseguiram destaque, 
exceção feita ao comandan- 

250.000,00) a Prudentina a 
duras penas, conseguiu ven- 
cer ao Londrina de Futebol 
e Regatas que, diga-se de pas 
sagem, decepcigou. Jogando 

técnicamente uma partida fra 

à ) O “RIO-SÃO PAULO PROSSEGUE... e 
estadio estadual do Maracanã 
o Flamengo abateu aq Vas 

eo da Gama por idêntica con 
tagem. O torneio prosseguiu 

na tarde de domingo com o 
Botafogo abatendo ao São 
Paulo por 2 x € e no Mara 
canã, o Santos confirmando 

  

liando frente ao Batatais Fu- 

tebol Clube, A partida não 

te Jonas que lutou heroica- 
mente. Com a predomjnân- 

cia do sexteto do América, 

levando nítida e ingofismá- 
vel vantagem sôbre os dian- 
teiros do Corinthians, ecres- 
cia assustadoramente o tra- 
talho da defesa do Corin- 
thiars que até aos trinta mi- 
jnutos, estêve impecável 
Mas, exatamente, aos trinta 
e dois minutos, entrou em 

ação o arbitro (7) roubando 
ao Corinthians escardalosa- 

mente ao apontar penalida- 
de, um toque involuntário 
do zagueiro Maury. O lance 

foi tão vergorposo que a 
própria torcida do América, 
apupou o <HOMEM INES- 
CRUPULOSO»: 

CARDOSO. AMERICA 1x0 

Depois dos: justos: protes- 
tos dos atletas do  Corin- 

thians da genté Corintiana, 

HELIO GASPARfNI autori- 

zou & execução, Cardiso co- 
brou com perícia, mandan- 
do para o canto esquerdo de 
Acosta, Estava inaugurado 

Cardoso aos 52', 

Arbitragem má intencionada e arrecadação de Gr. 

Dirceu aos 56", 

o marcalor e consequente- 
NOVAMENTE 

CARDOSO: 2x9. 

Logo depois da feitura do 
gol do América, numa das 
poucas vêzes em que o ata- 

que do Corinthians core- 

guiu chegar às balizas de 
Reis. O arqueiro se contun. 
du e a partida foi paraliza- 

ca, por aproximadamente 1 

minuto e meio. Gasparini, 

sentindo a pressão feita pe- 
lo América, resolveu prolon- 
gar a primeira etapa para 

CIQUENTA E TRÊS MI- 

NUTOS -, aí, então, surgiu o 

gol que consolidou q triunfo 
do América. Bom ataque do 
líder, Cuca serviu a Walti- 
nho, êste entrou pela gran- 

de area com & bola domi- 
mada e, na saída desespera- 
dp de Acosta, q avante se 

viu livre à bôca do gol e, 
mesmo acossado por Peba, 

serviu a Cardoso que, de pé 
esquerdo estabeleceu 2x0, 

aos 52. 
FINAL DA PRIMEIRA 

  

ca, a Prudentina foi se im- 
pondo ante ao seu adversá- 

rioj Aos 6,80 da etapa inicial, 
uma bola que ta para fora, te 

ve sua trajetória desviada pe- 
jogando lo arqueiro Zuza, 

  

seu favoritismo, venceu ao 

Fluminense pelo placar de 

1 tento a zero. Na foto, Mar- 
cial defende am forte tiro 

de Flavio, na peleja em que 
o Flamengo venceu ao Co 

rinthians no Pacaembu pe- 
lo marcador de 2 x 1. 

contra sua propria redes. Es- 

tava aberta a contagem: Pru 

j dentina 1 x 0. Mesmo sofren- 

do o gol, o Londrina não me 

| lhorou de produção e, a Pru 

| dentina mesmo jogando mui 
to aquem de suas possib lida 

des, fez prevalecer sua maior 
categoria voltando a marcar 
ainda na primeira fase aos 
29 minutos numa linda jo 

gada atraves do avante Ade 

mar que num tro igsinuante 

marcou o mais Jindo gol da 
tarde: Prudenting 2 x 0. Pla 

Sabirú aos 64' 

ETAFA... 
Logo depois da feitura do 

segundo gol do América, Gas- 
parini, depois de ser insiste- 
mente abordado pelos ban- 

  

deirinhas, deu por encerra 

do O tempo pretiminpr do co- 
téjo, 

  

TEMPO FINAL. 
O América que já navia 

crescido nos minutos finais 

da primeira etapa fez a com 
que se prognosticasse sua, vi- 
técia por Jarga margem de 
tentos. Mas, em apenas seis 

“ mixutos ca etapa final, o 

marcador vria a ser defini- 

di de uma vez por tódas, 

com o América assinajando 

os tentos necessarios pare 
sua vitória final. 

DIRCEU: AMERICA 3x9... 

Tinhamos três m'nutos e 

meio do tempo fnal quam 

do, Dirceu, recebendo bom 

passe de Waltido ma es- 
querda e, mesmo acoseado 
por Peba, atirou cruzado e 

(Conclui na 64 página) 

  

"cou aos 61,30", consiruiram o marcador — 

$ 1.745.300,00 (Reportagem do enviado especial) É 

Na foto, o arqueiro americano Reis, segura tranquilamente 

  

uma bola que lhe fôra atrazada pelo Zagueiro Santo,     o 
ataque do Corinthians foi inoperante (exceção feita à 
Jonas) e não deu trabalho a retaguarda local. Aos trinta; 
e cinco minutos do tempo final, Reis foi substituido por 
SE noi gs ge ind 

e o fêz com méritos. 

car que permaneceu por to- 
da a primeira fase, No tem- 
po final, -ainda a partida de'- 
xou muito a desejar embo- 

ra o Lorgrina tivesse conse- 
guido a marcação de dois 

tentos. Aos 14 minutos - do 
periodo final, Zequinha ati- 

rando da entrada da area fez 
2 x'1. Novamente a Pruden- 

tina marcou atraves de Ni- 

valdo aos 25 minutos e o 
marcador foi encerrado aos 
40 mínutos por intermedio 

de Leopoldo. Depois que o 

Londring assinalou seu se- 

gundo Ponto a. Prudentina 

passou por maus momentos 
e quase surgiu o gol do em- 

pate. Em anplise final, pode 

se dizer que a Prudent'na 

esteve mal e que não corres- 

pondeu a expectativa de um 

público diminuto que foi pres 

tigiar o espetaculo. Os desta- 
ques ds Prudenty: foram 
Swing que substituju a Fla- 

vio, Luis Carlos que foi o 

conclui na 6.2 pagina 

modesto não entrou 
O zagueiro Modesto que 

está emprestado pela Pru- 
. dentina ao Santos, embora ti- 

vesse seguido com o Bi-Cam 

peão Mundial para a Guaná- 
bara, não esteve em ação. 

Talvez Lula va escala-lo pa- 
ra o proximo compromisso 
do «R'o-São Paulo» 

Resultados do Torneio 
dos Finalistas: . 

EM MARILIA .,..... 

São Bento 2 Taubaté, 
EM CAMHINAS « 

Ponte Preta 1 Ros qe 

guense 2 
EM BATATAIS 5, 
Batatais 1 Portuguesa: 2 

  

   

    

Classificação por 
pontos perdidos: 

10 — America PRP ER 

2Zo — Taubaté 7 

30 — Estrada oe 
4.0 — Corinthians x o 

5.0 — Batatais 10 
8.0 — Votuporanguense. 12 
To — Porje Preta 15 
8.9 — São Bento 20 

«trofeu bandeirantes» divisão especial 
BOLA AO CESTO 

Jogando sabado passado 
ng quadra da Prudentina, o 
conjunto de bola ao cesto do 

Tenis Clube local derrotou 

de maneira espetacular o five 
do Tupã Clube da cidade de 

Mirassol pela contagem de 
65 a 42, 

DADOS TECNICOS 

Tenis Clube 66x Tupã O. de 

Mirassol 42 Jogaram e mar- 

caram para O Tenis Paulinho 
Marcorjles (11), Jair (9), 

«Juca (16), Sergio Peres (21), 
Pirulão (2), Erasmo (4) e 
Cacao (3). 

Jogaram e marcaram. para o 
Tupã Clube Carlos (5), Joel 

(20), Enivaldo (3), Edward 

(8), José (6) e Ademar (0). 

Juizes: Leonildo Camarini da 

Federação Paulista de Bola 
ao Cesto e Prof. Osmar do 
IBFC 

FUTEBOL DE SALÃO 

- Também em disputa do 
TROFEU BANDEIRANTES 
a representação de Futebol 

de Salão do 'Tenis Clube ven- 
ceu o conjunto do 20 Pi 

quete de Cavalaria de Pira- 

cicaba pelo placard-de 5 
tentos à 2. E 

O Tenis Clube ' formou 

com os seguintes elementos 
Ildo, Bolivar e Ingo, Zé Ma- 

ria e Ramon, 
Marcaram os gols para o Te: 

n's: Ramon (4) e Ingo (1). 
Juiz da F. P. de Futebol de 
Salão. & 

  

reune maior interesse em 

relação ao futuro do torneio 

no entanto. não deixa de ser 

atracnte, pois, a equipe vici- 
tante ce há muito que aão 

se apresenta em nossa cida- 

de. Fo: seu turno, a genta do 

Corinthians tomada que está 
pel, esêde de vitoria» 9 de. 

rá proporcionar um bom es- 

petaculo a sua fiel torcida. 
Espera-se que a toreda do 

Corinthians compareça, dan- 

do seu apoio a agremiação 
que se encontra em situação 

amanhã a noite no parque s. jorge: 
sa 

'corinthians receberá o batatais 
duas derrotas seguidas (Tau 

baté e Rio Preto) estará pre- 

pouco recomendavel. A tor- 

cida por certo está interpre- 

tando a situação EA quadro 

e compareça a Parque” São 

Jorge, a fim de auxiliar ao 

Cor'njhians naquela que de- 

verá ser sua grande reabili- 

tação. E “ã   
  

   


